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Paulo VI a Nossa Senhora de Fát ima: cQue faça reinar na Igreja e no Mundo o i nestimável 
bem da PaZ» 

BRAÇOS ABERTOS, EM SINAL DA CRUZ, 
O PAPA EM FATIMA TORNA FATIMA MAIS 
PERTO DO CÉU, ACLAMADO NUM CORO DE 
GLóRIA POR MAIS DE MILHÃO E MEIO 
DE PEREGRINOS COM A ALMA SUFOCADA 
POR UMA COMOÇÃO DIFICIL DE DESCREVER 

·v1EMOS NOS AOS PÉS 
DA RAINHA DA PAZ 

PEDIR-LHE PAZ 
UM DOM, QUE Só DEUS PODE DAR 

Eis o texto da notabilíssima homi lia proferida por Sua 
Santidade Paulo VI: 

Veneráveis Irmãos e dilectos F ilhos, 

Tão grande é o Nosso desejo de honrar a Santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Cristo e, por isso, Mãe de Deus e Mãe nossa, tão 
grande é a Nossa confiança na sua benevolência'. para com a santa 
Igreja e 1iara com a Nossa mi!!São apostól ica, tão grande é a 
Nossa necessidade da sua intercessão junto de Cristo, seu divino 
Filho, que viemos, peregrino humilde e cottfiante, a este santuário 
bendito, onde se celebra hoj e o cinquentenário das aparições de 
Fátima e onde se comemora hoje o vigésimo.quinto aniversãrio ela 
consagração do mundo ao Coração Imaculado de Maria. 

estais agora espiritualmente voltados para este altar. A todos, 
a todos vós Nós saudamos. Estamos agora a celebrar, convosco 
e para vós, a santa Missa e, t odos juntos, estamos reunidos, como 
filhos de uma família .:mica, perto da Mãe celeste, para sermos 
admitidos, durante a celebração do santo sacriflcio a uma comu· 
nhão mais estreit a e salut ar com Cristo, nosso Senhor e nosso 
Salvador. 

Não queremos excluir ninguém desta recordação espiritual, 
parque é vontade Nossa que todos participem das graças que esta· 
mos agora a i m11etrar do Céu. Todos vós tendes um lugar no 
Nosso coração; vós, Irmãos no Episcopado; vós, Sacerdotes e vós, 
Religiosos e Religiosas, que, com amor t otal , vos consagrastes 
a Cristo; vós, Familias cristãs; vós, Leigos caríssimos, que dese
j ais colaborar com o Clero na propagação do reino de Deus; vós, 
jovens e crianças, que desejaríamos que estivésseis todos à nossa 
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É com alegria que Nos encontramos convosco, Irmãos e F ilhos 
car íssimos e que vos associamos à profissão da Nossa devoção 
a Maria Santissima e à Nossa oração, a fim de que seja mais mani· 
f esta e mais filial a comum veneração e mais aceite a Nossa invo· 
cação. 

illllllh-111 Ili lllR1IAllln..,_u11111111 
ª ~ volta; e todos vós que vos sen- i 

tis atribulados e cansados, vós l 
que sofreis e chorais, e que, ~ 

certamente, vos recordais como = 
Cristo vos chama para perto i 
de si, a trm de vos associar i 
à sua paixão redentora e vos -
consolar. ~ 

Nós vos saudamos, Irmãos e Filhos aqui presentes, a vós 
especiahnente cidadãos desta Ilustre Nação que, na sua longa 
história, deu à Igreja homens santos e grandes, e um povo traba· 
lhador ~ piedoso; a vós peregrinos, que viestes de perto e também 
de longe; e a vós fiéis da sant a Igreja católica que, de Roma, das 
vossas terras e das vossas casas, espalhados por todo o mundo, 

~--== ESTE NúMERO ê 
DO «SECULO» ~:::"= TEM 24 PAGINAS 

I_ E FO 1 VISADO 
PELA COMISSÃO i_= 1 DE CENSURA l 

(Continuação na 12.• pág., \ . • ~ol .) l 
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«0 V ISITANTE», 

.. MALO, 14-1961 

O SECULO em Aveiro 
Confer ê ncias no S i n dica to d os Un' motociclista para e vitar a 

Em pre g a dos de E s critório co~isão com uma c.amion~ta 
atiro u -se por uma raban cell'a 

, .. ~. P~~xim~df~!t~9 N~ci~~aY ~°o. rt.::: o mM•e !lore•tal ar. Joeé Joaquim da 
pregados de Escntõrio e CalXetrOs do Silva . de H anOti. natural de Monte 

O No O No ALSTER 
Distrito de A\"clro. 3 segunda das coo- Redondo e reslden~ na Gatanha da «0 ÚLTIMO ENCONTR )) 1 (( IVAD fer6nciaa que e.>tão a decorrer. p0r tnl· Bool Hora, q11;1ndo. t'm Verdemllho, se-

J h C _ O p A D R E J O Ã O >> 
1 

clath·a daquele organismo corporatl\-o. ~g;!' d~i'!'ª 0::,o=~~~rm~~e m~~::: por O s man Li n s por O n reasey Dissertará robre o tema •ASPectos Eco- to em que um ... rurscneta que la na 
Pattava • publicação do romance o Ert• romance p0Uel&1 de John Cru.- La rindo Ribei r o nómleos d& Vida da Empresa• 0 sr. fren1e t ra\"ou aubltamente tentou Ul-

Vioitante, que aalu aeora doe prt'loe '"'Y reóne todoa as ingredientes lndl&- por U Belm1ro Narciso de As.5ts, presidente do trapat;! á-la. No momento. 'p0rém. sur-
da Port~la Editora, para •e e&Ulbe- 'P<'naávele a. W1l& bo& leitura do tién~ro. T....,.ta_..,. do um ll~ro d• <"i t e~ m ...... ~1~'!Jg"~or~g" Prof!sslonals de Eecrltó- ~lu em 11cntldo contnlrlo um autocarro 
140U oom equrança a curva da eve>- A lllUl"'l>~S& colhe-nos de pàgl.na pe.ra escrito <."Om entu."1a...a10. c"Om d• ·I ~o e ~ · .. .. .. de passaeclros. o que o forçou & t.tlrer
lução de Oaman LIM, e•u autor, vt'to 1>6rlna.. em rltm0 de uuspenset que vtsando a defn;a do um& !dt'I • ., ou o Exerc1Gios de fuzale •r o s nava1s .. e para a ribanceira lateral, no tundo 
que Jà se conhecia O Ftl e a Pedra, prende a. atenção do leitor e em QUe se detx.te de uma tcae. qual .<.eJa a. do ce- d.< QUal rol emb:1ter num muro. 
consolidando a apreclsçó.o da estrela annna o talento do autor como ~tador1 11bato dc.s l>'ld~... Fund~mentAllmen\.o Nas ma.:is d!" S. J_:iclnto e d" Seler o lnfell7 motoclcllstl\ foi çonduzldo 
niasnltlca com aquela obra, cujas flru- e na rrador de aemelbe.nte género Ute- tun ro1nonce. embon1 a autora lhe atri- do Vouga estao 8 uccorrer e~ercic °" eo ho.plta.t da 11llJ1erlc6rdln, onde ficou 
rae vivem e re:iaem. falam uma voz Que ri rlo. Temo•. pois, um romance de ca- bua a debtanucâO d~ ctun111sl6 ma11oa- de trellft de duzentos e trlnta;líuzllel- lntcrnudo com fcrlmento8 no rosto e 
•• tndu~ pelo abecedarlo comum. f: rácter p01lcla! que está à altur& do d:\t, a que, porém. ~º.". nnsv Plsed, fo~rt~~·i~:Se ª~ndardaii0ap~~: f1actura <Ín peinn direita. 
o ambiente que t.omo colorldca Justoo, çrlt6rlo que preside à seleccão d66 n,. Nota do .tutor, ··~ • · · . • .. • , • 
do as !'ffçõe11 humanas que fazem, eo- ob.-as de•ta coleocão editada por Rom..~- • chnmn cum..'\ crie· to•. "Nm-<e ainda efectuado p1ova... an-, H o sp i tal da M1scr1cord1a 
b retudo, de Celina uma alma em VI· no TOrres. çl\o do qua.dros ~~~~ ~~brl:· g'/e~~:~~g1~·c'li':iia;"ci~f~; A meM ndmlnl~trotlvn da Mlserlcór-
~a~~i.. 1'õta~~re~~&~~ B~~:~" t'.:in~~ AS POBRES SUSA""'AS ob.dlll"11a<lo.• • con- sr primeiro-tenente Bacharel comeca- c:Uu abriu Pelo 1>rn1,o de se$11ent& dine. 
Olhar à sua VOlt.11 e compreender O mun. (( I~ )) I ~ii 08 oo;n O me,._ ra.m no dia 5 e prosseguirão até O dia Ulll concuroo documental pare, admls-
do 1188 sua- e&peran--s A M• ·u~s de- M 1 d c p mio ,_!ICnt menti.O ao 16 - data em QUe voltam a. Aveiro '"° de um médico de elrurKI& sernl. es-

86el!O • ~· v • " por anue e ampos e- P n..,r ~uc rans- oquelas nês unidades navais a fim del1>cclollzado. 
~!~a. a ·11=~0. 1:i~hei~gn~ nosc~f. reira ~~~'-: e!o1~{~081~ embarcatem os marinheiros que parti- Festas de Santa Joana Princesa 
~tg~ln{~ ~: ~: ~'fü~~ ~~ l~l::;!8 

1
: tro os que mi\!.> ~ clpam nesta fase de preparação. COm Krnnde lu~lmento, rcall~aram..fle 

s tnacão criadora. o uvi.remoa talar mol• Poir:.f~':;!~~~o d~r.8~1a~~~ão~~ ~~;1~~1~ 11i,.;t'~J..; Aquisição de ter~enos para ~~.;~1e3~~~~l'l!p1~~~~i~ª~ e~d~~~~! g: 
dele l ~::;;f~8~~r~m~u~~~~~~.e~n~~ Ribeiro 1-econhcce o cons tn1ç ao cidade e da dlocc•e do Aveh·o -, cujas 

(( MESMO Q U E SEJA no conceito dos leitores. Manuel Cem. 'X~~~:r~'o ~ ll~nfOJ~ A Câmara Municipal deliberou cha- ~~1~~~~~·· hr>~~~miorn~~f~~J\~8,; J~ 
1>03 Pettlra lanQOu mão de um tema me- que e<1ereve-u. 6 que, mar & atenção das pessoa.s lntcreJ1Sadas c11m 11 rn Munlclpnl. De manhã, lll>Ó8 um 

PECADO ••• », por Linda llndro.o e causticante de mora!, um :!nhOll abaixo, dlrl· na aquisição de terrenos para constru- cortejo lltur8tco, cm que 0 prelado da 
tema que escalda e tr•z às sera~s 1r ln d 0 ª°" que cão. em Qualquer loeal do concelho, oara dlocC11e. sr. o. Manuel de Almeld& Trln-

Martins IDOÇa3 o cont<lcto com horas atribula- ruçompanharem nté as recomendações oportunamente te!tes dnde. oegulu da ltireJn de Jea~ para a 
dR8 e de tal maneira observadas, descri. 40 fim, aa aeuare- no sentido de efectua.rem prév1& con- Sé Catedral. foi pelo titular da mitra 

Deste volume de J>Oeman llfesmo oue UI& e ana!ludtUI que a camada de fie· las (aqui, .. c!&8"!· aulta ao Munlclplo, a .f1m de •e escla- avclrtn•e celebrado, neste templo. um 
Sefa Pectldo ... , de Linda Martins, errue. ção 6e torna bastan te débil para qu1 ncoção parece-n06 rece~m sobre a vlab.1hdade das suas solene p0nt1flcal. Proferiu 0 paneKlrlco 
....., multo alto um fell<e de labareda., dl~fal"(:e a verdade torturante - um~ lltiCln> em de~ pretensões e d88 con.d1ções em Que P<>- de l:iunta Joana. 0 rev. Sebastião Antó-
Ctt9Cem 06 lmpetoa de uma alma Jlrlca, du mala dur8ll ferld88 corrosivas do at» de Notrado no derá vir a. ser e.utor17ada & pret<0ndldt. nlo Rendeiro, puroco e ~rclpre&te de 
g~1~!'-:n=J'.~~~~1:ºd~lti':':· ~ soc~~~r p.,:o entrecho. quer pela palp!. La11rlnda R1b•tro Al•tm, lh~ pede ~~~~a~ J',';,';~~~re ~~~~~~ ~: 111111\"0 .. 
n1Çio q ue nuceu para amar tot<l:men. tacão doa es>!.sódlos, quer pelt. vivência ' Que leiam a obra de? a mil contos - àqueles que sem te- A tarde, aalu a tmp0nente procltslo. 

Os seus 
torná-lo 

nervos 
irritável 

Filamt•lo1 
ntfVOSD, ctrcand" 

a â l#ht •anrllonar 

G uando uma pessoa saudáv; I, se torna irritável e com mau ~nio, 
a causa pode ser atribuída aos <<nervos». Se vod o u algu~m 
da sua família tem períodos frequentes de irritabilidade, 
o Sanatogcn ajuda-o eficazmente. 

COMO O SANATOGEN DOMINA OS «NERVOS» 

O equilíbrio do sisltma nervoso depende do bom 
funcionamento das células nervosas. Se elas não recebem 
proteína e fósforo suficientes, morrtm át /~. O Sanatoaen 
fornece grandes q uantidades de proteína çoncentrada 
c fósforo org;lnico. Por meio desta vigorosa acção 

i>Úmanente pe!xio. A ar~ com que Pt~lra tem eni As Pobres Susatul$ • 
te para att totalmente uma YliOl'OM\ e d8.! pereonaaen.s 0 dr Manuel Cam1>()41 csem adulter.>r o rem obtido licença de loteamento de •.m que ~e lncoii>e>roram a Irmandade de 

.sentido con.•t.rutlvo que me 11u1ou e te•ren06 para construção vendam pro- santa Joana. "" do SantlM!mo Sacra
que eu nio tenha 1'6bldo f'Xprim:n. mêt..m vender ou anunclêm a \"eDda de monto daa fretrUHl&I de Vera Cruz e Linda Martlna nog comunica oa arran. obra Que o mostro em J;>Ot.enclal. que 

.tónica. o Sanatogcn alimenta e fortalece o seu sistema llCl'VOSO. 
Elinllna assim, esses «nervos». 

Ir! do aeu amor, a &rd6ncl• da ~ua "°" valoriza ·~ suu múltiplag queHdadu 
tação de <:aric1'11!. o. vtremcç<>ea Cio de romancista. de escalpellzadcr de um 

:~~'Fôu~~~~~~o .:,~loa .. ~I~~~. ~~'io 0e1~"fin~~~~~ ~~ 
:'~~=• c:,,e ~~<l,~fa 1:o':nr11~~ ~ tecrenoa. d~ ~l~in~:'.a"::!~ .. m~n;,~": 3eº ~t., 
man~e de ~rto dt> 300 Pi!.clna&. «;tru- JUargamento de âmbito da •ica, asaoclaçót& rtlltilosu e u autorl- Recomencbdo pelos médicos 

M ais de 25.000 médicos ale
mães, ingleses e de outros 
países estão a recomendar 

Para todas as formas de l<lll!rf
O s «nervos» podem manifes
tar-se de v.lrias fonnas: 
irritabilidade, insónia. de-

talou de amor. &e POOtlM o amor e, •e- mal atroo; - um gume dl.rlgldo à fel!-
CWldo Linda Martins, hà ~emore alsu. cidade das raparlP$ que, de repente, 

;;;;::0 .. ~~r:.t~m10':~ :u31ti~~~. ~~;: Caixa de Previdê ncia ~a:~r~!~1~0~1~:~~1~u~: ':f~1~<:i~! 
um entrecbO que att.nse um alto dia· Por uma determinação mlnlstertal re-IJoana. e at do Qual la a bandeira 

ma oo!M nova, vibrante, lnaoplrada ou l>OO' lnex:perl~ncla ou POr temperamen.. 
.-Jdante a dizer. Me.mo Qtu! Se/a Pe- to, se enoont.rem envoltas no fatal re-

pa<llO dramático e que extce o desenho cente p""5aram .. ser abrantildos pela da cidade, af)sula mons. Anlbal Ramos, 
de f!SUT&s l'('COihlllles do natural. Caixa de Previdência do Distrito de Vlfárl<>-11eral da dice.e, uma vez que, 

eadO ••• , 6, lnconteat.àvelmente, o lh-ro dtmolnho. 
da uma POOtl.sa. Edlç&o da Llwe.rla POl'tugaJ. 

Oon.sldere-.e. p0rtm, que a autora. é Aveiro na.s modalidades de pre\"idên- ent~tanto, o prelado se dealocare. para 
corajosa, COllbClente d ... SUM Oplnlõefi cl& e abono de fatnll!e Os profissionais Pátima. e. &Ulatlr .. cerimónias COme
dC!Jll.S'j()lllbrada.•. d-nhando, oom vlscr d& lndüatrla de engnixadorla, quando ~orattvae do cinquentenário da aparl
e oo:or1do. cpl"6dl08 embaroço.,oa e nAO ao serviço de empresas tocallzadaa nest<t çao1 da Vlrecm. DePõls de perconer aa 

o Sanatogeo. Testes clínicos 
evidenciaram que o Sanatogcn 
dá sempre 6ptimos rcsul· 
tados. Experimente-o no 

pressão, preocupações cxase
radas, quebra de energia, 

• 

NOVIDAD ES DO MÊS 
1.A QUINZENA 

os 
,i 

HEROIS REVOLTA· 
DE TELEMARK NA LUA-2 

.>e perGendo na.. prcaa. do manto 4•<1.. dl&trlto. pi· nclpa!B artérlM do çcntro da çldade, 
fa•U> da fantasia de qu<> "" tala. na ;e. em cuJos prl!dlos se viam pcndcn~ rl-
genda do monuinento a Eca de QueL- Homenage m a um magistrado cae colgadurll.\I, o luzido p~tlto rell-
roz . gloeo, PrC6cnclado por compactas e Jnln-

llà flu~cl& na. dc<C"rlçllo de O<"rtae Por ter deixado de exercer ae run- terruptas til&& de p0pularcs, recolheu, 
cenas que tomam vUlto cm mom~nt.os cõe8 de JuJ~ da l.• vera do Tribunal do ao decUnor da tarde. 1\ tsreJa de Jee~. 
capltti.IEJ da narrativa e tlrmcu no de- Trabalh~. re8J'~do à ma111stratu1·& A ~olte, oom o Cnnai Central numtne.do, 
senho dos llt'ntlmentoe d• protascnl~t.& Judicial, tol homenaeeado com um Jan- de1am concertofl, no Ro68lo. a banda do 
Mart& que morre de leucemia recur>lO tar de despedida, que teve a presença. de Pinheiro da Bcmpoeta. e o conjunto mu
Uidlspensil.vel J)ora Mlvar um~ mor~I 11rande numero de convivas, o sr. dr. slcal Brcks. As 23 horne. no referido ca
Que ela me . ..m& PÕ8 cm perigo ou. pê1ó Innquel Sllbarcan~ MllhaDO. !'residiu o nal _tol Q\!Clmndo vistoso toeo aquático 
me-nos no comeco de \ml plnno rc """ desemba1gador aposentedo, s1. dr. Jal- e p1eso. 
lad!co'. • me DagoJ:>erto de Melo Pt·eltas, tencto XI Fes tival de Música 

Sus ndcndo 0 raminho 11. autora mado di> palavra. a enaltecer es quall
tnmb~ nao cheeou ,. de••nhnr vluro- <Iodes pea.soals e 'profLsslonals do preltca- , Como nos onoe anteriores. Aveiro. 
dam~nte a palcoloSI& do Pn.drr JOAo. que do. dlvcr808 oradores. \Ditou "•er distinguida com um concer-
se1·1a um blltre dt' má e.,J.>écle. l.á e.itá. ~uib~!Ji~'11:~· !J~ i/;l~'~:maF..s~o Festival 

seu caso. 

c:ansaço permanente e até 
indigestão. Ao fortalcccr o 
sistema nervoso, o Sanatoscn 
ajuda-o a cour a vida 
sem contrariedades .. 

Sanatogen 
THE PROTllN NEftV.E TONIC 

porém. o Padre Anlrcto. um prMtitilo T R o e o melómanos <lcata Cidade te~ ano. tos 
na. aldeia. pelo são rrbtlenl•mo e bon· nldade de ouvir no Tentl'or ~v~Fer u-
dade, para. contrubMançar a nódoa ell- em 3 de Junho À.tJ 2l e 30 t. Orq~ nr· die 
cura do coleen.. cS6 o Amor fez do H<>- de CAmor O 1b kl ' ee ra se · 

COL, VIDA E AVENTURA COL, ARGONAUTA · 
mem um 6'!r llvre-.~flrmn. a autor•. Os 1eua móveis usados por moder. da pelo :hne~tr;n Afrlo~u~u"i.s~i dlrlalÔ P1odalos Oitlftius, Ut. • Apartado 1382 - Lisboa 1 
n& p0rt&da da A\U\ obra, o que M ln· noa 01.1 de aualauer esti lo, tomos cateeorlzado conJunt ne. 
fere apen1111, claro. ao Amor verdadeiro srande variedade em exposlolo. Fa.. ra vez se aprt>Unta e';;, 1'!,~1:1~n~~%'~; ~''"""'M>""""""'''Mo'M>-'M>'Mo'M>'''M __ ,_._..... 

d e Knut H aukelid de Robert H einlein 
Uma obra sensaciona l que Um llvro de escaldante o Cinema celebrizou 

actualidade Profusamente Ilus trada 
50$00 15$00 

À venda nas Llnarlas. Pedidos çontra reembolso postal 

LIVROS DO BRASIL 

R. C1.1et.snos, :?2 - LISBOA 

m;1m:1anm1rn : 1 !! ]] m 

todos estes prêmios 

1 

e não a cav&lca<la3 da tanta~IA. Que n~ brlcamos por deu nhos. Facilidadu tanl. comP01lç~ de Mozart de Palslel 
oessltam de ter umo. ab801vl<:lo de 88· de nuamento. lo, de Carloe Selx114 e de 'Joly Brag~ -
cerdote l><'Jlltenclàrlo ou Que flnJamoe ARMAZtNS DE MOVEIS .JORCE. Santos. Como IOl!Bta de cravo apreciar V . aca Pen·gosa 
la''}.º'!:"~Í-ldade com que ,. bate pela Av. Almirante Reis, 35 - T. 83 21 61, jl'~ o reputado artista Runlero aer: l o 
8W1 te.;e estt. documcnt-'ltll\ nNta P"'" C 
f!i141em da dedlcatóri.: •Otereco.,, meu oncurso d e Formação Profis- •••••liiilíiÍllliÍÍlll••IÍiill•ilÍÍl•lltillil•••li•ii•I marido e aos meua tUho. o qu~ nllO s ionaJ • 1 
<!l!Ctevl na.ta fan~.a DMlSOUd•.• so LENDO A Nt. r ...... nacional do XVII concurso do 

----- Trabalho. recentemente ocorrida em TR tS PESSOAS FERIDASIMORREU O CONDUTOR 
R•rebemos o 4.• vo:ume do <Lenfu VIDA MUNDIAL Lisboa. foi apurado para reprei.entar 

R~ll11loaaas. publlcaçlo em feufeUloe cc » ~ortural no Concuri.o lnternoclonal de NUM DESASTRE DE DO AUTOMÓVEL QUE 
de Gentil Muquu. llu•trada P'~°" ... 1 Forma<:Ao Profl6111onal, a realizar em 
hore" artU.t.u Põrtuauuc• con""'- FICAllA A SABER O YERDADEI· MJdTld. de 7 a 18 de Julho, 0 coneor- AUTOMÓVEL O COM UM i 

rlneos, o qual 6 dtdlcedo 6 dlrols .. l • 110 SENTIDO DOS ACONTECI· rente Jo.~ M...-la Av6 Amaral, deoenha- C H 0 C U 
de •laum•• d"' noMaA mata b•lu h t. MENTOi INTERNACI ONAIS dor de mllqulnna da Metalurrtca CaW Ontem, ao pnncíl)lo da noite. na Rua 
tórlaa tr&4lclonal•, u1 a.c111 aoe Mn\I· de.ta cidade. Da mesma. empreea, toi Con..elhe1roAran-Pedroso,detrontedo POSTE DE ILUMINA-
mentoa crt!<t&o. do po•o porturu.. claMtrlcado em primeiro Jupr da aua e<l!t1clo do Instituto de ~fedlcma ~:. 

""Peclalldade o tr-dor Manu"I Cel- um auoomóvel swado pelo sr. Anlb&t CÃO NA E 5 T R AD A 
"'-'M'4''4"""'""""""-""'M"'""~ · - -- tino da Silva, tendo obtido h011r°"'18 da Siiva Mena, de 32 anos, comerciante, ~ cl8111!1flceç6ca muitos doe reetantea oon- morador em Queluz, 80 que PQN>U, de-

dos"SQ" 

l 5 o Fl!IGORiFICOS AMBRA 
./ COM CAPACIO'-OE PARA 130 LITROS. 

1 Ej 
1 +MAIS 50 TORRADEIRAS ElÉCTRICAS GIRMI 

; c:M 
~ 

+ MAIS 50 FERROS ElÉCTR1COS 

DE ENGOMAR JATA 

correntee do dl.ltrlto de Aveiro. vld.o a estar molhlMl.o o P&vlmentc der- MARGINAL 
raPou ~ foi ftnbater numa arvo.re, tloen .. 

Gl'CIVo queda de um ciclist• do P6l"clalment.e de;truklo. Em coo.se- Faleceu. no Hospital de S .. Joe6, onde 
Naa Jmodla.cOeoi de EatarreJ ~ qu&nola do embate, ficaram rer!doe, aU.m dera entra.ela ant<>ont;em. conforme ne>

rJo "r. Joio Marta da. tiU a.. 0 ope..-- do oonduior. op pasea~lroe, sre. Antó- uct•moe. o ar. C&rloe 4'086 lA)urenço da 
natural da Murtoea Qu•~~o.ª:e;~1:n:· n1.o doe AnJos ~. cie 31. pintor. euva. do SO anos, emoreaado oomerctaJ, 
btctclotl\ para 08 seW. ataz"r rot • • ....,ldenie no Lerso dU 01$.rlru:. 22, rr,c: que residia D& Rua Dr. Alva.ro do Cas
nals. deu uma queda sofre~dg tr~i~ e Fernando Félix, res.ldent<I na cvU e• tro, ff. 3.•. que tore. vitima do ohOQua 
ra do limcro direito ;, ferimentos CO Luz Pereira, à Tr&vessa do Jordão, 5. do automóvel quo conduzia çom um 
mo o seu catado era SNWe foi · d • Aoudlram popUlares que socorreram os P08to de llwnlnaçAo, na Avenida Mar
zldo oo hospital de Mlsel'!Córdl con u- sinistrados, levando-os para o Hospital 111nat. entro Caxias o Paço de Arcos, 
cidade. onde ficou Jntornodo " desta de S. JOl<é, onde ficaram Internados na O.s dola outros feridos'- q ue o açompa,. 

' sala de obServ~es. nhnvam, ara. AUll\lllto uaptlsta de Sou-
Assalto a wn e•tahelecimento COLHIDO GRAVEME""'TE sa. e J086 Herculn.no Rovl&co Olns, re-

ourante t. lt •~ colheram a casa, dep01s de t1·atados na. 
8-lltaram [;º e~tni~e~~mmals laràptoa. POR l>M AUTOCARRO que1e eatabcleclmbento hospitalar . 
ela! do sr. Jos6 Simões Mt\pnto comer- ' ------
Põvoação 8Ubur1><1n& de Vll~rCat~J~~: Recolheu 60 Hopltal de S. José, 11ra· 
ali Introduzido pelo telh d' d vemente contuso, o sr. JOaquJm dl\ DUAS VITIMAS DE ACI 
dlo. O. ir .. tunos levaram & o lg,p0,?t1 prf Conceição Teixeira, de 19 anos. morador 1 
de cerca de 400100 q nc a na Rua das Pedreiras 167 rés-de>-chão 
numa aaveta, routian~g •:1n~~co~~~: :ufªmn:o11de, Que 101 coibtdo p01· um D E N T E S H O S P 1 TA-
macoa de clsarroe. Mel~~ar•o na Avenida Fontes Pereira de 

~'M'Mo""""'!.""'"'M'"'"""'>M""""""""'Mo"'"'"'>M'""""'"""""' 1 L 1 ZA DAS EM SANTA-

CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDO NO PAÍS SAN~~ - Na Ribeira de Santa. 

PELO INSTITUTO DE AJ.T'11 CULTURA ~=~.q~:~go.~~~l~~ia~ ~~m~ n cio. tllho do ar. Lourenç0 Pe.l\·a e da sr.• 
O Côllk"'lho Superior do tnettt.uto do ria Tereu So-· "•vor d• su- •-·do Edtalvbllncl~' da Ooncelçllo Esteves. aesula 

Alta CUlture. reo.<X\"eu conceder aa se- • ..,.. .... ª• ª ·-~ , e ..... eta. de rerreeso a cua, deu 
irnintei. bo:ao., de estudo no no.eo Pais· a flm do oolaborar ne. elaboração do Dl- uma srave queda. COnduz!do ao hoepl
à lloenaacta Maria do Lurdce Lima doS clonáNo da Acad<!mla dalõ Clênola" de tal. dePOls de pensado a inuttos ferl-
6ant06, a part.tr de Janelzo deate 800 Lisboa. soo •orientação do sr. prof. Ja- mentos, !Içou lnternedo, p0r o aeu es
com o quant1tat.1vo meneei de l000$00' cinto de Prado Coelho: à l!cencladá Bee- tado lnsplrar çuJdadoe. 
a fim de oolabo •r noe traba1hoe de ln: triz Sllnstre, para estudos da História Tambbm n • q u e I e estabeleelmen to 
vestlraçAo do Gabtnet• de ln•estlrações do Hwnan:smo, no Centro de Etrtudoa hoapltalar foi tratado o ar. Armando 
t;ooiata u><'xo .,, IllHtltuto Superior de o:ú&ICOQ e Humanisticos. anexo à FaCUI· Fra...io. de 37 anoa. caat1do, residente em 
O:enctaa &.'Ollóiwc"' e FJne.ncelrR8· á dade de Letras de COimbr&. sob a orlen- P6 dt. Pedreira (Aleanede). o qual 
i1cenctada M•rla J086 caracol M8l!Cm· teçio do s:. prof. A. da eosta. Ramalho· quando ac encontrava num automóvei 
nhM, a fim de ,,. dedicar 80 estudo da à l!cencl.lda l.sabel Maria Vllares Telxei: eataclonado. sofreu virtoa ferimentos, 
pato101r1a art.-crlel no centro de &Jtudog xe1ra Ceped.a. a fün de ~aborar na. eJ.a. Põr motivo Cio veiculo ur sido abalroa.
de Anetomta. Poto;óelca a.nexo à Facul. boração do Dlclonár!o da Academia doa do por um çarro oondu1ldo pelo ar. An· 
dnde de M~'<llclna do Usboa· l\O llcen- ~.i.e~~~- '!rac1r:~<i.:O~r=d~rt~~~? ~ ut.oDMlo CfarEloaRICDorro elaNOoOmesE.MdeBLAlsboT .. E • 
c1ado Vltor Mnnuel Colado Màdeira, para licenciado L"'• Manuà! COr••la Sim' .. _ estud0e da Flalo!osla da Hibernação dos ·~ ~ ·~ vao 
Quls6pteroa no Centro de E~tudoa de Lima, naturista. além do quadro, d.a. Fa· 
Ciência, Natura.la qnexo à Facu!dade do culdade de Ciências de COlmbra, par& D E D u A s c A M 1 o -
Ciências de Oolmbra: 6 uoencledA Maria. estudos de Pet>rologla, Mlneralogl& e Geo-
Laura Alves de Alm .. ldn da Pa:mA c a.r- quimlca das 1-~rmações E:'tlpt!vas da Re· 
los, Pata estudoe do Metabolismo da He- a1ão da Guardão <Tondela). no Centro N ETA S 
mosloblna; motAlbo~lemo do ATP, ADP de Estudos Geo:õgioos anexo à Faculdade 
e AMP; e V&J"laçõea dos GlobullnM ná de Ciências de OOlmbra.. sob a orlent:.
PatoloSln Humana ImunOAlérfllca no ção do sr prof. J oão Manuel. Cotelo Nel
Nuc!eo do l!Jst11do.< Cllnl<»,JiematÓJógl- va.; à eAtudan l$ amerlcau& Bruce E. 
cos. aMJ<o à Fncu:dado de Medicina de Lene, com o quantitativo mensal de 
Lisboa.; aos ~•"3. dra. LI Chlnti. do nacle>- 3000$00, e. ttm de realizar um estudo 
nalldndo chinesa, com 0 quan titativo sobre a eXl)&JlSão portuguesa nos séeu
menM>J de ~000$00, a !lm de real12ar e&- los XV e XVI, na ~uidado de Letras 
tudos sobro a lltemturn e ruo101r1a POr· de Ll&b<>:>.: ao lloenclado Carlos Maria 
tuirueaa., sob a orlentaçlto dos era. profs. Martin,, da SUva correia. segundo-a.sal&
Prado COelho ., Lllldley Clnt.ra, no Cen tro tente d& Faculdade de Ciências do Por· 
de Elltud0s Fl!Oló1r1coe; o dr. António toves' P~arçªãocoe!amoo,;~•:LI\osca to'.!'~.!hloe.os ndoeNi,n,-_ 

RmEIRADIO. - Uma. camlonet& çon. 
duzl<la peJ.o ar Annlndo de Sá, quando 
se dl~Jsla para Albcrral'la-a..Velha, pró
ximo do L~or de Val6rlo, cl1oeou com 
out1-a camtonctn condtt.<lda pelo ar. Amé-
1·Jco doe Santos Jesua 

Do embate, que foi violento, rtBUlta
rrun terlmentos srnvee no sr. Armln· 
~::i cl-$1s~~. que teve de ser hospitalizado 

COrrcla Madeira, profet9!0r extraordlná- tlt. "'~•u ""~ QUEDA GRAVE DE UM 1·10 da Eilcole. Superior de Med!clna ve- cleo de Inv'!6tlgação de Qulmlca Oraã· 
terlnárla, no> Quontltatlvo tilobal de nica anexo à Faoulde.de de Clênclaa do 
18 000.00. ))ara catudoe da cltoQuimlca Porto; ao sr. dr. José Lufs Men<lea Pulldo 
de Orean()8~nuo no Centro do EatUd08 Valente, primell'O-<lsslstente da F3cUlde. CICLISTA 

::mm:::::mm +MAIS 50 SECADORES DE CABElO 

COM TOUCA GIRMI 

de Hlsto:01r1a ·e Embr10:01r11o cCelt'lltlno de de Medicina de L!eboa, .. !lm de ee- PADER.NE - o ar. Joaquim Dias de 
da Costa•, anexo à Faculdade de Medi- tuda.r a In!luênc:G da VarLaçiio do V<>- 62 anos. ~atelro, quando eesu1a' de 
cina de Lt11boa; à llce.nclada .Ma.ria J oa- lume do Sangue lnt.ra-Cardiaco e Intra- bicicleta paro t. eua oasa devido 11 chu
na Vt:ela Alve1 de Moura G«aldea, para -Va.acular, sob a oonftguração doe ac!· va, derrap0u e ca.lu, t"ndo ficado bas
colabOrar noe trabalho,, de Jnvest.t~&o dentes e:ectrocardlográ.f1cos no animal tante ferido. 

Llaboa: no ll«nriado Rtu da SU\•a Ro- Lisboa: ao rev. dr. João Eve.ngeJ:Sta de 

fODDYPodemserseus 200 PRÉMIOS 

do Nuc:eo de Estudoe Clln!co-Hematol~ de experiéncla. (cilo). no Instituto de F!-i-------:,----------. 
sloos, antxo ' Facu:dade de llle<l.:clna de •lol01r1a da FacU.:da<le de Medlcln& de li J o' 1 A s 
drlsuea VllQWnli.a., a nm de 118 de<l!car Jestlli Stmllo, com o quant1tattvo mensal 
a eetudoe de S6tatlsuca llfatelllàt!ea e do 2S00$00, para co:abOrar nos trab&JhQa 
Anà:ll.e Nwn~nca no Seccão de llf&temá- e<n curso na Secção de lnvest.1cacto do A N T 1 O AS E MODERNAS 
lle&I\ an~o à Paculdad .. de Ciências de Cen~ro de &."tudos de QWmlca Nuclear, COll\Pro, cobrindo tOd.is as otertae 
U..boa: á Ucenc1&4a :O.ltlrla Odete Matoa anexo à Faculdede de Clênci&11 de Colm- O U R 1 V E S A R 1 A P 1 M E N TA 
de Almel.de, para reell~r um traba:ho bre.; ao ~r dr. Fre.nctsco Manuel Ooch· RUA AUGUSTA, 255 
de ln•eat11ac110 sobre coloraçlo lntravl- nho RO<lrlsuee. a quantia mense.I der----------------..: 
tal no Tecldo o..eo. no Centr<> de Enu- 2000SOO, a. flm de colaborar nos trabalhos 
d08 de Anatomia Patolõtrfca anexo à PI>.· em curso na Sec<:ão de Investlpcão do R E e E B 1 D o s 
cU:dade de Me<l.Jcln• de Llaboa aob Centro de El<tudos de l\fe<l.Jc:na Nucle.r Envie a TODDY-Apartado 1089 ·Lisboa, TRES tampinhas 

inter iores de alumínio de qualquer dos tamanhos 
das latas TODDY ou 50 carteiras vazias 
das doses individuais e selos de correio no valor 
de 2$00 e recaberá em sua casa GRÁTIS 
o seu .Jarro o um Postal, que depois de preenchido 
nos dev olvorá por correio para participar no Concurso 
dos 200 prCmios que se realizará em 31 d~ Agosto de 1967. 

e ainda mais++++ .. . 
DEZENAS DE MILHARES 
DE JARROS 
em material garantido com capacidade 
para DOIS LITROS 

* * TODDY * * 
APARTADO 1089 

LISBOA 

mais qualidade, mais e melhores prémios e BRINDES para todos 
NÃO TEM.._ NEM PODE TER SIMILARES. 

orienta.cio do prof. Jorco da SUva Hon:.a· anexo ao Instituto Portusuês de Onco:o- PELO INTENDENTE à lleenciada Maria Ter<'ll& Leite Pereira gla Dr. Pranclsco Ge.ntll: ao ll<:enclado 
d.e Leuc""1.r'<! Tivora e Carnaeho de Men- José Guilherme Fernsndee d& Cunha vaz, 
dOnÇll Monteiro. acsundo-aM!etente d8 8elrtlndo-ass·•tente da Facu:da<te de Me-
Facu:da·1e df' Ctenclaa do Porto. porn. 6e dlclna. de Counbra, para estudos de Ana- DE BUENOS AIRES 
dedicar ao catuc:lo doo complexos do eo- tomof1$!ol01r1,,. dos Vaeos Retlnlenos e 
balto Clll. tOb a or1ent..oção do sr prof FLslopatolog!a da RetJnopatl& Diabética. 
João Leio <te Ollveha Cabral· ao sr· ~o Inst.itut.o de Anatomia Patológica da os CONVIDADOS DA T A p 
Amadeu ROdt·lsues M>1rrecae, pÕ,m cstu: Un!versldade de COlmb<a. sob a onenta- • , • 
doo da Te1modlnAmlc& Aplicado, sob a çllo do sr. prof. Reneto Trmcão. 

o:-lentacão do sr. prof. J. De.tando no. '''''''''''''''''''''''''''''''''' BUENOS AIRES, 13. - Os membros mlna-oe. no Nticlco de Estudos de Enge- da dele&'a('áo portuguesa cheia.da a 
>>harta MecAnlca anexo ao lnRtltuto Su· ECOS DA SOCIEDADE esta capital P<>r ocasião do voo JnauPerlor T~nlco; à. lleenoloda Sllvln Marl6 gura.l da TAP visitaram o intendente 
on Ram08, seKlmdo-..,el8tente da FacuJ. 
dade de Oiênclaa do Porto, pcu·a estudar da cidade de Buenos Aires, coronel 
a ProsromnçllO de Computndoree DISltai!o Eueén!o Schettlnl. 
e Análise Numérica no Centro de Estu- Casamento D1r)&1rl1Dl-se l\O paláclo m uniclpaJ o 
g?gn~1!et.<!:rt~ro·ª~~x~~ l;ao~~i~r~ Na IKreJa. de Alguetrão, consorciou-se preSldent.e da. CA.mara Mun!clPal de 
Gabl'lel da. Silva NunN, dlreétor do se,.. t. sr.• D. ?.te.ria Marlene Alves Cruz, Lisboa, eeneral França Borges; o gc; 
v1ç0 ele Pediatria M6dlca doa Hoapltll.ls filha do sr. Alfredo Bernardo da Cruz vernador ctvll do distrito, d r. °"6rio 
Civis de X.lsDOa. com o quantitativo s i<>- e da sr.• D. X.urdes Alves d& Oruz çom Vaz; o e~tá.rlo de Estado da Ae
bal de 18 000$00. a tlm de 118 decllMr a 0 ar. José Carlos Mllhelro Moura. fllho ronáutlca., eenerv.l Franclsoo Chagas· 
ee~udoe do tnve..lleac&o Cllntca e Labo- do ar. Joaquim COncelção Moura e de _,._, 1 d d ' 
ratorlel sobre Nutrlcào Infantil no Ser- Argentina Neves Mllhelro Moura (Jà fa,. O '"'""n stra Or a TAP, dr. J osé Xara 
vico Hoap1tai~ quo dl.rlK• e 00 Labora- leeld&l. Brasil Rodrliues, e dtversos Jorna~ 
tórl<;> da Nutrlclo da &cola de Saúde Fort.m padrinhos, por par~ da noiva, tu portlli\l-S, 
P\it>:ica: ao licenciado Antero Manuel o sr. Moisés SUva e ~ua esp0.- sr.• D. Referindo-se aos t.radlelonals taças 
Gwmarie.s da P6Jrna Carloe, eesund<>- Ludovlna. Sllv&, e, POr 1>8rte do noivo, de amlza~ entre 05 dois pal$t5 Pr<>-
i~~n;:,.:e. es~ifJ1c:.dad~ ::1!1~ ~: ~u:'·~~ ~êrb~ E=~n:~~~~ nunclaram a.locuções o dr Xara Bra-
Hemoaloblna no N'tio!eo de »studoa cu- ele Oliveira Nosue1ra. s11 .Rodrleues e o general França Bor
ntco-HomatolóS.<ioe anexo à PM:uldad.o Os noivos segUJram para o sul do ge.'5. O coronel Schett.hfi açadec:eu. 

de .Me<!Oc.na de LIA.boa; à lkeJlolede. Ma- Pala em '.klM1e-mel. - f:F' .. P.J. 



NO MONUMEN~AL 
Subsidiado 11 e to 
Fundo d e Teatro 
Telefone 55 51 33 

HOJE, A TARDE, AS 16 H . ~s ~1~~ TH~ 

com RUI DE CARVALHO * JOSt DE CASTRO 
Lu la António 

MARIA CRISTINA EM ILIO CORREIA 
LUIS DE CAMPOS ALEXANDRE VIEIRA 
A FRENTE DE UMA NOTAVEL COMPANHIA 
Cenlt.rto e !taurinos de OCTAVIO CLERIGO 
Encenação de PAUL O R EN ATO 

GRANDE MOMENTO DA TEMPORADA TEATRA L 
UM ESPECTACULO DE V.R.SCO MORG.ADO 

(ADULTOS! 

Jt{9J"I~ KISS, KISS 
As 15.30·11·30 0 21.45 BANG, BANG 

Uma aventura diver
tidíssima com 

CIULIANO CEMMA 
e 

(Ma~É~H~rs~~PaEnOS) 2 •• s EMANA 1 LORELLA DE LUCA ! 

~. 7~00Q5 

Mntores de 12 anos + As 15.30 -18.30 e 21.45 + 2.• SEMANAi 
HAVLEY MILLS, DEAN JONES e DOROTHV PROVINE 

nn C8Dantosa aventura de um irato tntellgentel 

O ESPIÃO SAI AS NOVE 
um !llme em Technlcolor de WAL T DISNEY 

~~~f. ,&Jg~ EUROPA As ~5·~~.4J8.30 ~- :;-. 
TRIUNFO ABSO,LUTO DO IOOLO DA CANCAO : ~., 

« RAPHAEL » · ' 
«QUANDO TU NÃO ESTAS» . 

MARIA J06' ALFONSO * MARGARET PETERS 

1~1®m•1 Tel. 93 75 93 - As 15.30 o 21.30 h. -Maiores de 17 anos fl D Um fil me ap laud ido em todas as Capitais do Mundo!! 

PRAÇA D. JOAO I os A M B 1 e 1 os os 

EDEI 
TELEFONE 32 07 68 

Aa 15.16 • 18.30 • 21.30 horas - MAIORES DE 17 ANOS 

UM H01MEM CH'ArMA'DO: ,Ãj0Ã0 
A consa11raçt1o do maior 11énlo do espectáculo 

da actunlldade 
SammY Davis Jr., Louis Armstrons. Peter Lawford, Frank 
Slnatra Jr., Nat Adderley, Ossie Davis e ClcelY Tnon 

~FlV O L l 

SAOLUIZ 

DESCONTO AOS ESTUDANTES 
Fu:endo parte da progromaçio do Sio Luis e cio Alvalade o documentário 

c Cil Vicente• , o Ministério da Educação N1cional providenciou para que fosse 
concedido aos estudantes maiores de 12 1nos, uma reduç:io ele 50% cio 
preço dos ' bilhetes para as sessões du 15-.15 e 2 ! .~O h. Nt;cess~ria • apre
sentaçlo na bilheteira do cartão dos Serviços Sociais da U~1ver11dade ou. de 
uma credencial passada pelo Director do respectivo estabelecime nto de ensino. 

Patrocinado pelo Fundo de Teatro 

HOJE, A TARDE 
AS 16 H. 

TO DAS AS NOITES 
2 SESSÕES 

20.45 
e 23 h. 
Domingos 
e Feriados 

(Adultos) 

Maiores 
de 

17 anos 

As 18.30 - Maiores d e 6 anos 
A ESPADA ERA A LE.I 

de Walt Dlsney 

.. ... 
' 
... 
"' 

DOMINGO O SECULO MAIO, 14-1967 

-·--~ placarol 
\~ 

1 

1 

' ' 
As portas Placarol são realmente 
bem concebidas, porque 

• Resistentes - cada porta PLACA ROL 
tem 400 espirais/mz 

• Estáveis - o aro laminado contraria 
as tensões internas 
da madeira evitando 
os empenamentos 

•Leves 
Cada espiral resiste à compressão de 150 kg. 

- uma poria PLACAROL 
pesa 9 a 12 kg/ mz. 

placa rol UM PRODUTO s.ar 

UM DOS MAIORES PIANISTAS DO StCULO 

ORQUESTRA SINFóNICA DA EMISSORA NACIONAL 
dirigida pelo Maestro SILVA PEREIRA 

Obras de BRAHMS. RACHMANINOFF, RAVEL e CLAUDIO CARNEYRO 

1 BILHETES À VENDA DESDE 12$50 

A Empresa REY COLACO·ROBLES MONTEIRO apresenta 
4. • - FEIRA , 17 

(Para maiores de 12 anos) 

A VISITA DA VELHA SENHORA ~XITO 
de F. OURENMATT, trad. de OLAVO D'ECA LEAL à tarde 

às 16 h. 
VASCO 

MORCADO 
apresenta 

DO MOMENTO ! r~ TEL 662230 Montagem completamente nova de um espectáculo 1 ;l;1 ~ ~ J Asi5U:1icish. que deixou as mais profundas recordações 

CALVARIO 

DUAS PERNAS ••• 
1 MILHÃO 

11-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

EM CONTINUACAO OE E S TREIA 1 As 15. is 21.30 h.-ADULTOS 
Grande Prémio do Festival de Cannes Um policial de excepcioruil categoria 

O exeeli~~~~{ido por - Em Easlmancolor e Franscope -

UM HOMEM E UMA MULHER RIFIFI EM PARIS ~~~ª~~~~p~~'::':~. 
com Anouk Almêe, Je1>n-Louls Tr1n· Claudlo Brook. Mirei fie Oarc, Nadia Tifler, Gerte Froebe e Geor&e Ratt 

t!a'nant e Pierre Barouh As 11 horas-ultima matln~t lnfontll da i,emporada-Para todos (Maiores 
O MUNDO OE HENRY ORIENT de 6 anos) - HE ROICA AVENTURA rm C nem••COl>e e Technlcolor 

divertida com~la ~m Peter Sellers. Espectlt.culo oraanlzado em ~olaboracã· '< m e Jornal •O Educaclon 

•~'2,f. I NPOauvloa PMrenAtPlsAs e A6ngel$a Lasnsbuory e •O Orul)O dOs Amlaoo dos Anlnrn!s e d • P • • uia.. Brindes irentllmente ~ oftr.•ldM 1>-'n P•oe·nrl• Fern•ncles 

Lys Telefone 48560 IJ ,., ~m Telefone 681117 
As 14,45 e 21 h. pi l \ 1•_j1 ~1' As 15 e às 21 h. 

DA ÁS 1 A - ADULTOS - <l' • Maiores 12 anos 

QUARTO PARA Dois 
1 

~ ~°[ê~dJ'hs.u~~ ft1~n'n~~1~~a~iii 
Fis1co e Polillco 
uda, a 7 cores 
x 59 cm. 

Edição actualt- e Laura ECrlklan, e SHERLOCK HOL· 
Med ida; 86 X Colorido, com ROCK HUDSON, OINA MES E O COLAR DA MORTE 

Envie o seu pedido em carta com 
letra bem legível, Incluindo o valor 
em selos do correio a 

E. FIGUEIREDO 

LOLLOBRIOIOA e oro YOONO 3.•-FEIRA; My Fair Lady (12 111108) 

PARA ONDE FOI O AMOR Jmperii1l Te1eronc 45933 
Scopecolor. com Su1111n Hnyward, As 14.45 e 21 h. 
Bette Dn.vls e Mlchncl Connors Maiores 12 anos 

BOCAGE 
ALMA SEM MUNDO 

DE 

LUZIA MARIA MARTINS 

ESPECTACULO SUBSIDIADO 

PELA FUNDAÇÃO 

CALOUSTE CULBENKIA N 

HOJE 
MATINtE AS 16 HORAS 

(M/ 12 anos) 

As 18.30 h. - Pnra tod01!J IM/ 6 nnoal A GRANDE CORRIDA 
• 

1 
, • Rua de S Marçal, 3, 1.0 - Lisboa O SECREDO DE TOMMY 

• • • ~~/ Não se fazem envios à cobrança colorido. c/ Josellto ' O O N ~ 
, nem se aceitam selos do Ultramar A estncão do Metropolitano Junto neste A V LTA D MO DO fjJfljfllJI J}llll1n11u1 

·~:~;~:~;.*:;_~;.· ·.• 
1 

Cinema. 
6 

a. do Intendente Ptlne.•lsloo. colorido. c/ JACK LEMMON.1 ~ fW•iJtJ!JI 
M~~~IAlnu~~~t~~S lal:cln~~~~A· 1 •1 :t 1 00 V4 E OS BIKINIS DE OIRO TONY CURTIS e N ATAL~E WOOD T 86 21 55/6-A• 15 e 21 b~{/ 12 MlOS 
MAIS DO QUE UMA REVISTA I - 'L ~ Panavlslon, colorido. c/ FRANKIE AVALON. SUSAN HART Complementos selecc1onados GUERRA SECRETA 

\ 

Telefone 86 47 56 e VINCENT PRICE As 18.30 h. - Para todos CM/ 6 &nos1 e/ Vltt.orlo oa-.mao e Henri Fondo. 
As 15 ij 21.30 h. u M A 1 L H A E V o e t p 1 N o e H 1 o e' Ton~ºl!ti~~~b:e1.:IÓ~r~0 Ô7.0r6 

LEI A «VIDA MUNDIAL» - AD LTOS- colorido, com Vlrgtnla Matikell e Sidney Poltlu Desenhos anlmados colorld0$ s .... FEIRA-As 21 boras-M/ 12 anos 
r.:i. A estaeão do Metro1>0lltano que .,.,rve este Cin<!m11 6 " do SOcorro de WALT DlSNEY ' TAURO. O DA FORÇA BRUTA 

3 

(~~~~~~~~--

~ ~i'irToRA nataliewood, 

I 
l 
~ 

o ! ' ;-._ ____ __., 
DIVERTIMENTO .. ~~: 
PÚBLICO NJ l// 

ri' .. os prazeres 
de pen~lope" 

(PENELOPE) 

ianbannen~.~rkai jonathanwlnlerSl 
•oa11nç1o ~· arthur h1ller Panavision•G 
''°""çio •• arthur loew, jr. Metrocolor M~t.t. 

Adl!ltos 

UM GRANDE ESPECTÁCUl.O 
NO TEATRO MARIA VITÓRIA 

HOJE. cMATINEEo AS 16 HORAS + NOITE, AS 21.45 HORAS 
DESCONTO 50 % PARA ESTUDANTES 

'jj[êffia'f 

com 
RAUL SOLNADO 
f o mais crlmlnoso ... J 
e Madalena So tt o * Barroso * Fer
nanda Bo rsattl * * Cortei * Anseia 
Ribeiro * Nicolau 
Breyn er e Júlia Babo 

Subsidiado J>CIO 
Fundo de Te!\tro 

11;1;i;I :õ10

MtuevFUmNER~Lte ÊMneBERi.i'M~; 

l 
15.15·18·3M1.ao ~~ ~~~.e~·c~~ .ª~a R~~ 
( At. de 17 anosl 
ESTúDIO UAs 1f51.lm30-18.3~-21ê.45 - (M. d

1
e 17 an

1
os> 

1
- 4 . semana 

m e por.Uliu •de claeoe nterune ona : • MUDAR DE 
VIDA• · Real. de Paulo Roc'la. c/ Cera Ido d'EI ROY, Maria Barroso e Isabel Ru th 

Telefs. S22523 - 326710-As 15.15 -18.15 e 21.30 -12 ANOO 

2 a SE-"-~A Uma paa:ln& 1rlor1osa 
• ~ na hldtOrla dOs cWest.emS• 

tttt;% O GRITO DE G UER RA DOS COMANCHES 
('(l-.J0ES STEWART GRANGER - Letitla Roman e Pierre Brlce 

~ A'MAiOR-HiSTORiA 01 1ooOSõSi1MPõi 
A MAlS PURA EXPRESSAO C1NF.?.1ATOOR,,\FICA CUNSFr 

Telefs.: 
Bal. 54154 
Pia. 54153 

GUIDA SOBRE A VIDA E MORTE OE JESUS, com 
MAX VON SYOOW - JOSE FE RRER - CHARLTON HESTON 
OOROTHY McGU IR E - SIDNEY POITIER - CLAUDE RAINS 

TELLY SAVALAS 

ANN- MARCRET e TONY fRANCIOSA 
NA COM'l:DIA MAIS PICANTE 
DOS VLTIMOS TEMPOSI 

HO SAlAO N08llE. A EXPOSIÇÁO " O QUE E UM BANCO" . 
OAGAN1ZAOA PELO BANCO PORTUGU~S DO ATLÂNTICO 



4 

BANHOS DE S. PAULO 
ESTÂNCIA TERMAL ABERTA TODOS OS DIAS, EXCEPTO AOS DOMIN· 

GOS, DAS s.30 AS 13 HORAS 

Milhares de doentes beneficiam da acoão das AGUAS SULFüREAS 
DO ARSENAL DE LISBOA - ú nicas do seu ti1>0 em PORTUGAL, as 
mais mineralizadas o sulffdricas. levemente radioactivas, reconhecidas 
como sendo das mais ricas da EUROPA no tratamento de Reumatismos, 
Gota, Nevralgfas. Ciática, Asma, Sinusite, Farin&ites, Laringites, Rinites. 
Bronauites. Doencas da pele, Circulatórias e Hi pertensão, Obesidade, 
Celulite, etc. 

TRAVESSA DO CARVALHO, 23 (a S Paulo) - Telcf, 325558 

' J i i ti j 
ACONTECIMENTO TEA- TEATRO DO GERIFALTO, 
TRAL: A APRESENTA- ESTA MANHÃ, NO EDEN 

HoJe, às 11 horas, no Ecten, o Tea
CÃO COM FOROS DE ES- tro do Gerlfalto e.presenta, em espec
~ ' tàculo para crianças, a estrela do ort-
TRE IA, DE «A VISITA DA ~~ª1d~ec~:~l!~~0doNg:rt.•ssos. •A na1. 

VELHA SENHORA No Inteiramente gratuito este espectà-», cu lo é subsidiado pelo Í"Úndo de Tea-
tro e oferecido pela Cãmar4 Municipal 

TEATRO AVENIDA de Lisboa. o.os pequenos lisboetas. 

1: Já esta sen1ai1Q. que o Teatro Ave
nida, como prolongamento da actuação 
da empresa. Rey Oola.ço-Robtes Montei
ro, no D. Maria ll, apresenta «A Visita 
di> Velha Senhor..,., de Frtederldl Dur
rerunatt, na versão de Otavo de Eco. Leal. 
TrMa.se de uma reposição, de uma sen. 
s:>clona.i repOs!ção, aliás, mas com au. 
tênttcos toros de estrela, pois que as 
figuras !oram entr~ues a muitos artis
tas que não participaram da apresenta.. 
çiíQ oritrlnal e toda a montagem é 
nova, visto que o Incêndio do D. Ma. 
ri& II fez desap&recer todo o mate1·1a1 
da prtmetra ree.uzação. 

oayetano Luca de Tena, o lll"llnde 
mestre espanhol de teatro, cujo nome 
está. lnttm<1mente ligado a alguns dOs 
mais brilhantes êxitos da compo.nh!i> dl
rilrida por Améll& Rey Colaço, é o en
cenador da grande obra, Já considerad& 
um verdadeiro clá.ssloo. o aetor oonv1. 
dado João GuedOfl encarna.rã & curiosa 
fitrura de «Alfredo lll» e vinte a.rtts

. ta,. pa.rt!clparão, pela prllneira vez, no 
desempenho. o que, num elenco ôe trin
ta figuras, dâ. Ideia dos novos aspectos 
de QUe a. Interpretação se revestirá. 

Espectá.eulo para adultos. 

NO MONUMENTAL, 
«A Promessa>>. a peça que to• 
dos querem v e r 

«A Promessa>. de B_ernardo Santareno, 
constitui êxito. Ràpldamente se esgo. 
tari>m as lOta.çóes do Teatro Monumen
tal. POl~ «A Promessa• tornou-se, de 
um momento para. o outro, a. Peça. Que 
todos querem ver. Para. o êxito de • A 
Promessa», que longa. carreira. espera. no 
pA.!co do Monumental, contri~uiu tam
bém, em larga escala, i> maqueta de 
Octávio Clérigo; a sonoplastta de Cas
tela Esteves e a tnterprete.ção d e um 
belo nücleo ele artistas, com Laur1> AI· 
ves, Rui de Ca.i-vatho, José de Castro, 

~~el~~~l~· J'!"r~a~~;~tn~e~b1:~ 
Vlelr:>, ll1.1rla Olguim, Grcce de Castro, 
Cândida Marta, Cremllda GU, AI.da P ln. 
to, LJsete Frias. Rolando Alves, Alberto 
VUar. Hélder áe Oliveira, Cunha Mar
ques, Vasco Teixeira e ainda vinte ftgu. 
rantes. 

A cenografl& é de Manuel Cunh& e 
Sl!va; a tumlnotecnta de Má.Tio Men· 
dcs e " montagem de Lu!s Cunba e 
Siiva. Direcção de cena de Alexandre 
Vieira. 

HoJe, às 16 e às 2 1 e 45, no Tea
hoje, «matinée» às 16 e d u as tro Monumental. •A Promessa•. em es-

- • . Pectácu!o para adultos .. 

NO VILLARET, 

s~ssoes a "?'te, com «Assas- NO 'MARIA VITóRIA 
sinos Associados», com Raul 50 % d d ' 
Solnado e a sua alegre com- com e e~c~nto pa~a 
panhia estu_dantes, «A n tonio M an· 

com o d!vertidíssimo Raul Solna(lo, nhe1ro» 
todas as noites em duas se~s às •António Marinheiro», de Bernardo 
21 e às 23 hora$, e ao;; domingos, fam- 86nte.reno, que Cô6ta Ferreira dirigiu, 
bém em •mJ>.tlnée•, às 16 horas, está contlnu1> em êxlto, no Teatro Maria VI· 
em ceni>, no moderno e rontortável tea.. tório., com Eunice Muõoz. Ma1·1& Lalan. 
tro VIJlaret, a mais alegre comédia do de, Henriqueta l\1aya, João PeNY, canto 
ano «Assass.tnos Assocledo<;», uma. hls- e castro, Glórue. de Mato.,, Madalena 
tórta onde alegremente são praticados 8Mga e Gilberto OOncalves. HoJe, às 
oito orllnes que resultam em milhares 16 e às 21 e 45, com 50 por cento de 
de gargaJhadas d a parte do pübltco. Em desconto pa..a estudantes. 

~l:in~~'.'.'.) .d.:'stã1:;"'~~~~'§of~. ~!~ •m••-.-•._""""._._~-
~.;'~J:.'Pl"n::i~n~[\,";,~g~saJ~i.:"Jm~~e~~ C 1 N E MAS ner e Jülla Babo. Bom eSPectáculo pa.ro. 
rir ! 

NO VASCO SA,NTANA, 

«Bocage-Alma sem 'Mundo» 
Prosseguindo no seu belo empreendi· 

mento de apresentai· teatro sério e res
ponsável, a Oompanhla. Teatro-Eatúdlo 
de Lisboa, subsidio.da pelo Fundo de 
T<?atro. continua. a oferecer espectáculos 
do maior Interesse e nlvel art!stlco. O 
seu grande êxito do momento é a peça 
~~~:g:iãrll~~ sem Mundo», de Luz!a 

Esta peça., cuja montagem !ol subsi
diada pela FUndaçdo Calouate Gulben
kian. encon tra-.se em. cena no Teatro 
Vasco Santana. 

NO CAPITÓLIO, 

Maria Paula e o seu regresso 
ao teatro musicado, em 
«Duas Pernas... 1 Milhão» 

MatJa P&ula. regressou triunfalmente 
ao teatro musicado, ma.roe.ndo mi>ls 
tuna vez a sua notável categoria em 
«D U8$ Pernas... 1 MUhão», a nova pro
dução de V$SCO Mol'1!ado. É um esi>ec· 
táculo alegre, dinâmico e bastante dl· 
vertido, oom um elenco notável. de que 
f<lz Pa.l'te Cam ilo de Olhvelra, Aida J3<>p. 
tista, Io APOlonl, ca.·1os José Teixeira, 
António Anjos. Allna Vaz, Marta LaU· 
rent, Delfina Clruz, Vasco MOllladO Jr., 
M<\rla Gabriela, S&ra Rafael, Norberto 
de Sousa, Rogério de Brito, António Cal
vário, Ma.ri& Paula e Jacinto Ramos. a 
quem pertence também a encenação. Sob 
,. dlreoc:ão do balla.rtno eSPanhol Rlca~
do Perante, actua wn «'.ballet» composto 
por vinte f~rM. HoJe, às l~. às 20 
e 45 e às 23 horas, n o Capitólio, «Duas 

~=r~~;;~ ~s ~~~~·d;;3:f2t~o. alcance 

NO ABC, 

----- /ft\\ 
Experimente esta boi receita 
Os seus sofrimentos, mesmo os mais 
fortes, desaparecem num banho de 
pés de Saltratos Rodei (sais sàbia
menle doseados a maravilhosamente 
•flcazes). Nesta água leitosa e oxlo•· 
nada, a dor desaparece, as guinadas 
dos calos acalmam-se. Os seus pés 
ficam desfatlgados. rejuvenescidos. 
Conforto no C'!lçar. Experimente 
Saltratos Rodei, A venda nas farmâ
cias,· drogarias, perfumarias · • em 
todu •.a bou c:au1. Preços m6dlços. 

NO IMP ÉR IO , 
UM GRA,NDE, FILME 
DE ESPIONAGEM 

o público que. em gronde número. 
te1n corrido ao Império. não se ce.ns& 
de aplaudir '<> maior filme de espiona,. 
gem do ano: •O Meu Funeral em Ber
lim». Oom uma. grande criação de MI· 

~~"is~"'~:,;. n~e P~~ ~~~~ = 
remente filmada. e-m Berlim. classlt1oa-
11e tilcUr:nent~ como wn filme tore. ae 
Série. Nele tudo se conjuga. pa.ra. que o 
esp.ectador o não esqueça: a. emoção, o 
amor. a surpresa.. o 1mprevist.o, e. vt<r 
lênci&, E durance o desenrolar da. pe
lícula. o pübllco não se fatiga, segue 
em crescentto emoção e também oom um 
sorriso a movlmente.<;ão dll<l pel'SOna
sens. i: que •O Meu Funeral em Ber
lim• nada tem de tet1·1co. i: um !lime 
realizado com uma. elegt.ncta impar, de 
uma. subtlte1ta egradá.ve1 e apaixonante. 

EV& R~nzl, bel'llnense de vinte a.nos, 
se cu n d a Michael catne. do •caso 
IllCl'<l$S». E os dois fOrmAm um par que 
valoriza, ei<traordlnàrtomente o filme. 

B&tendo .recorde de receita em todo o 
Mundo, «0 Meu Funeral em Berlim• 
segue <>m Lisboa. o mesmo cemlnho. Ja 
está. na sogunda semana e a sua carrei
ra an~vê--.<;e longa, p0ls a Obre de Ha
m!lton levanta cada vez mA!s uma. maior 
onde de entusiasmo en tre o públjco que 
aprecia bom olneme. , 

JARDIM - As 15 e às 21 horas, exibe 
o filme musical «Mulheres ... e Recru
tas•. com Giannl Morandl e Lau1-a E!rl
kla.n e o fllme «Sherlock Holmes e o 
Colar da Morte• com Chl'!stopher Lee e 
Senta Berger. Maiores de 12 anos. 

DOMINGO 

1 

O SECIJLO MAIO, 14-1967 

COMBUSTÍVEIS INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS, S.A.R.L 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL. 1, s.o 

LISBOA 

Capital 

Reservas 
Activo Imobilizado 

200 mil contos 
188 mil contos 
825 mil contos 

AUMENTO DO CAPITAL PARA 250 MIL CONTOS 

Auforizado por portaria do Ministério das finanças de 21/4/67 

publicado no Diário do Governo, Ili Série, n.º 103, de 1/5/67 

1) As acções da presente emissão destinam-se aos consumidores de GAZCIDLA, 
PROPAODLA e aparelhagem «LUSOGÃS». 

O prazo para subscrição terá início em 1'5 de Maio corrente e terminará em 31 do 
mesmo mês. 

3) As condições de pagamento serão: 

20 % no acto da subscrição (ou seja, de 15 a 31 de Maio); 

40% noventa dias depois da primeira prestação (de 15 o 31 de Agosto}; 
40 % noventa dias depois da segunda prestação (de 15 a 30 de Novembro}. 

4) As acções têm o valor nominal de 2.000$00 e são oferecidas à subscrição o 6.500$00 cada. 

5) Os títulos agora emitidos já terão direito ao dividendo correspondente ao segi.mdo 
semestre de 1967. 

6) Nos termos do art. 6.0 dos estatuto$ soei ais, as acções desta emissão darão aos seus 
possuidores o direito de preferência em futuras emissões. 

7) A subscrição, sujeita o rateio, tem o limite máximo de 1() acções por interessado. 

8) ·A subscrição será aberto <10 público consumidor nos escritórios da CIDLA em; 

USBOA-Rua Braanemnn. 11. ~-º 

PORTO-Praça O. João 1 (Palócio do Atlântico) 

COIMBRA-Rua Mário Pais, 16 

nos seguintes bancos 

BANCO BORGES & mMAO BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

BANCO PORTUGU~ DO ATLANTICO 

BANCO TOTTA-AL'.tANÇA 
BANCO ESPfRITO SANTO :E COMERCIAL DE LISBOA 

BANCO FONSIECAS & BURNAY 

BANCO LISBOA & AÇORES 

BANCO NACIONAL ULT&AMARliNO 

COMPANHIA GERAL DE OR}!}D[TO PREDIAL PORTUGU"E:S 

CRÉDIIT FRANCO-PORTUGAIS 

e nas suas dependências em todo o país 

INDIGESTÃO? 

apenas 
em 3 minutos alivia 
O SEU ESTÔMAGO DE PUTURaA~ÕES 

Os medicamentos que oompõem a 
MAGNeSIA BISURAOA. IAnto cm l>6 
como em ooropnm1dos ectuam com 
ropldez: e etlcfêneiO. ee~tem 3 minutos 
pera dirnlnutr o mtSt eetor ou e ocl<Sez 
do seu estõm&go. 
Tenha sempre c.onslço fv\og!"'lésia Bi.eu
roctei. em pO ou em oomprlmldo::>. 



SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE NEUROLOGIA 
E PSIQUIATRIA 

Sob a. presidência do sr. prof. Pedro 
Polónio. reuniu.se a Sociedade Portu
guesa de Neurologia e Psiquiatria para 
receber o sr. pror. Richard N. Kohl, d l
rector da Universidade Médica de Cor
nell, que rol proferir uma con!erênc!a 
sobre «Perturbações mentais dos estu
dantes de Me<11clna e seu tratamento .. 

O conferente, apresentado pelo sr. 
pror. Pedro Polónio, começou POr des
crever a sua experlêt>cla com o trata
mento dos esiudantes de Medicina da 
sua Faculdade. Cerca de um a ltmo em 
cada quatro procura auxlllo psiquiátrico: 
50 por oento por p roblemas de perso
naltda<le. conrI!tos, indecisão acerca da 
carreira, problemas de estudo. pequenos 
conmtos se><uals, e os restan tes 50 por 
cento estão clinicamente doentes ou se
rrem de francas perturbações emocio
nais. O auxilio psiquiátrico aos estudan
tes é eficaz e bem aceite no ensino psi
quiátrico. adm !nlstrado a todos os estu
d antes. Referiu, em seguida, o novo 
currículo ao curso de Medicina. em Que 
o ensino das ciências básicas (anatomia. 
bloquimlca e outrasl . vai ser reduzido 
para metade. o que multo alargará o 
tempo de ensino da pslq!atrla e das c!ên
<'ias do comwrtamento antropológico. 
No !!na!, o sr. prof. Richard N. Kohl to! 
multo fe!lc!tado pela assistência e elo
giado pelo sr. prof. Pedro Polónio . 

•• 
EXPOSICÕES 

~ 

R ETROSPEC TIVA 
OE FRA NC ISCO SMITH, 

NOS. N. 1. 
F;·anctsco Smith to! um deoses puito

res tão oi·tg;n:llli, tão profundamente 
l)<!ssoa!s qlte. te! como sucede com um 
Chaga!l ou co1n um Klec, vá:\as escola:, 
e tendências pod~m reclamá-lo. 

Português ausente da sua Pátria, fes
tejado em Parin e integrado na vida 
!rance.e.. nunca deixou de Pintar Lló
boa e Portuga!, <:<.m •><n docemente 
comovido !irJsruo c1·omát•co, sàblsmeme 
ingénuo, à beira do onil'lco. alegre e rico 
sem copiar o real, Qntes o recOtnPondo, 

g !i~~i.tu~~~~~a.el!' ;~~~~5.ievl~'r'ic~~;e 
' Há m ais d e três lU8tros. tendo sido 
001 Pans adm'radcr e amigo de F ran
cisco Smith, escrevi, no •D•árlo de Lis
boa• um artigo ~obre o valor saudade 
ne. Plntura deste extraordlná.rlo artista. 
Permito-me reproduzir a !rase que, en
t1 e outrns. de especlatll"tas. crlticos e es
critores, o catálogo tra.nscrevc desse meu 
artigo: «Franc!<.co Smith v.tve em Fran
ca .b.á cerca de quarenta. Qnos e a distân· 
da real.ta. m.à.gioemente na. sua imagina.. 
cão a poesia do universo perdido - Por
tugal - 'i)erm:tlndo-lhe opera 1' uma 
transfigu ração em il>:ano de cmaravlillo-
"'"°'» dessa matéria. plástica. con10 que li-
gada li &U;o carne. É o ca.;o de se dlzer 
que Smltll pinta não com os olhos dO 
roato mas com os olhos do coração. Pin-
ta sem e><a.ctldão - e Pôl' lsso é mais 
verdadeiro- ae ·ve:!h6.S imagem; enca-
llladas no lago da su& ~audade ( ... ) . 
Até nas paisagens de Paris, 111volttlltá
rta, mas illevltllvelmente, Ftanc!sco 
Smlth deixa escorrer a nota wrtuguesa 
-segredo e mota da i<ua arte. Flcou 
para 6empre sujeito li luz em que os 
l!<lus olhos de pintor se desvenda1·nm.• 

A bem orgnnlza® exJXl$ição do Pe.lá
clo Foz. que soe deve ao critério e devo
<;ã.o de Pauto Ferreira, inclui 90 óleos e 
guaches, 61 desenhos e mont.ras com 
documentos - fotografias, criticas, uma 
máscara. de Smith '!)ela escultora Yvonne 
~fortier, sua mu.lber. 

É unl mundo de sorW!égio, em tnns 
puros e fortes, que nos convida a uma 
visita de conto de fada><. C6• telo$ feu
dais. ruas da. '.Mow·EU·la, !embi-encas de 
varinas e pes.cad01·es, j<nagens d.e &an
tes, il'ecamadas de um ouro de tn!âncta 

' e parai.<>. <is larg°" da. Lisboa antige, 
assembleia& campestres, piqueniques, Jar
dins edentcamente !!orldos e POVoados 
de ternas marioiiettes, intimas pal
meiras ... 

Não bá. dúvJ.da. de que Fr.a.nolseo Smith 
nunca 'eXl>l"'1.m1u - nem. tel vez o tenha 
conhec!d-o e sentido - o Portuga.J dra
mátlco da mlsér!a, da d<>en<:,3. e da rel
vlndlcação social. OU não q uis demoru
~e a v&-1o, profer.tu-lhe a evasão para 

~u~u ~~;1~ ~~e: ~~~nFe"~o~~ 
-de-.rosa., ou .roxQS, enca.rnadas, habitadas 
Por crJ.aturas mimosas, com ponmenores 
de viva, coloração, geg,rectos subtflissimCle 
de J.uz. 

A termlllar, transcrevemos e.lgumas 
palwvras de iFuJ!ta acerca deste grande 
pintor PC>rtut11<tês e 'lUliversa l: «De f1ran
cls Sllllth amo a ;pintura cle.ra e por 
ve~ ~ngénua, os quadros ao mesmo 
tempo puros e lnocentes. Tenho grande 
s!mpallla <por este homem d ireito e 

DOMINGO O i;EC11LO 

dentro de dias 

4l~~ 
~g ~~ 
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Banco do Alentej o 
em Lisboa 

oderna organiza ~ 

e ao ..,, 

• 

com a mais m 
•li 

fundado em mil oitocentos e setenta e cinco 
ftanco . .Slo 11-randes qualidades que te-

~J~~f i~~ c~~~ 
~~~~~~ N O V A L O R D E 8 8 6 9 5 O O_$ O O ··::::.m::~.::::·::::..:::· ·::..:::..~:·~:-;.-;..:-.. e;.~· P E Q U 1 M. O J A KART A 
e:r;~:~=~7~F~~~g~~~ PELO FUNDO 0[ MELHORAMENTOS AGRICOLAS fi.~;j~:~:S!d~t,~~~: ~ ~t~~~ª~~f~~~~~~~.i~~~ À BEIRA DO ROMPIMENTO 
Ól Foran1 t 0}!_6&11 !iAcados:toeCam 1PmMtw-!!:1 a O sr. secretario de E>tado da Ali•· Ate1~ng. rhaçAos. ededaVllRaA
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1
eãa

0
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0
e •~cvaõ;:1• ddee tedrátlco da Universidade de Porto Ale A cerimónia esté. fixada par6 0 dia 

eo, ·º pr=u. o, ugus r os • ai. ns cu1tm·a autorizou a Junta de Coloniza- ~ õ<-, , ..,~ ·~ gre, Rio ~rande do Sul. Brasu . que re- 4 do próximo mês à 15 horas PEQUIM, 13. - A China. desen- do contra eles medidas de p!lha-
Costa (Tagus), e. menções honro.sas, Joa- cão Interna a conceder. ao t\brlgo da Setúbal, e li Cooperativa Agrlcola dos geu os cur50s de L1teratura Brasllelra. · s cadeou o seu mais vioJento ataque gem, prisões em massa e chacina. 
qu1m Vitorino Marques (Til't\nqU!lldad.e), Lei de Melhoramentos Agrlcolas, emprés- Olivicultores de Mata, Lousa. Escalos e Hlstórla do Brasll. na Universidade de Aquele estadista bras!lelro será apre- de sempre ao governo indonésio, n-;,~. - de milha-.. de chineses 
José Augusw ventura (f'ldelld .. de), e t lmos a diversos agricultores e orga.nJ- de Baixo e Escales de Cima, e à dos Coimbra. sentado na solenidade pelo seu colega . tê~"""""" • ...., 
Ma.rJa do Carlo Ribeiro (Ultramarina.); zações de lavoura nos distritos de Ave!- Ol!vtcultores de Freches. Com a segun- · por.tuguês sr. prot. Antunes V4'Jela.. Os ao qual acusou de te1TOrlS!llo ra- m sido despojados dos seus have-
.. guarela., l .•, prémio. José Augusto Ven- ro, de BragQnça, 'de Castelo Branco de da tem-se em vista o apetrechamento . ~ ... ~outo~t!dold é dapr~tntado P_elf elogios do doutor<ando e do pad~lnho es- cista contra os chineses residentes res e atirados para campos de con-

. tltlra (Fidelidade)· desenho t\ •crayon• Évora de Faro da Guarda de Leiria, dos parques de máquinas dos Grémios clir..,....,r da . _,u ade e ras, sr. pio · tão t\ oo.rgo dos s.rs profs. GuUherme naquele país. centração. Outros são mortos com 
ou à pena, l.• prémio, Domingos RO<l.ri- de LtSboa de Ponta oe1gad,. de Porta- da Lavoura das cooperativas e de ex- Ãlva.ro Jüllo da Costa Pimpão. Sdo ora- Braga da Cruz e António Ferrer Cor-

0 
Minls'"n'o dos Negócios Es- requintes de crueldade e OS seus 

gues de Sousa Costa (F!del.!dade1: foto- legre, do Porto, de Santa1·ém. de Setú- p!ora.ções Individuais e com a terce!i-a dores da cerhnónla os s:·s. Pro~s. Wel- rela. "" 
gra!1a., l.• Pl'émio, Fernando dos Santos bal de Vil& Real e de Viseu com a se- fomentar o estabelecimento de cU!turas t.eT de Sousa. l\Iedelros e Alexancre Fra.- _ , _ , _ trangeiros chinês conv0cou os cor- corpos mutilados. 
Taboxda CEuropêa.): '2.o e 3.•, José Au- gutÍlte distribuição: 4 366 ooosoo, para frutfcolas e a arb()rlzacão florestal. Sa- dique Ge mes de Ol!ve!ra MeruJllo. Criança vabma de doença subata respondentes estrangeiros nesta Cl- O diplomata disse que «os tm-
gusto Ventura (Fldeltdade); 4.•. Fernan. oficinas tecnológicas; 1 719 ooosoo. para Jtentam-seb a seguir, as quantias desti- Operário cer6mico vítima de e mortal dade pal'a uma conferência. de Im- pe.ria.listas americanos e os revi-
do dos Santos Tii borda (Europêa): 5.•. máquina.~ agricotas: 923 000$00. para nadas a o ras de rege. drenagem e de- prensa, dUl'ante a qual dOis dlplo- sionistas soviéticos» têm dado au-
José Augueto Ventura (Fidelidade) : 6.•, surr!bas, arroteias e plantações; esdcudos !esad contra a teros

6
ão. a aquisição de um acidente no trabalho Horas deHpo!s de esta.ru1n

1
ternada, fa- matas chineses, recentemente ex- :dilo e a

1
·mas à IndonéSia, enoora.-

Fernando d~. Santos TabOrda (Euro- 753 000$00. para obras de rega, rena- ga o e a cons ruc es rurais. com as Em resultado de haver sido apanhado leceu, nos . . OSJ>!t..!s da n versldade, a pulsos de Jacatra. fizeram uma jando a sua campanha. a.ntlchi-
Pêa); 7.•, J <>se Carlos Natár!o (Socle- geme defesa contra a el'Osão; 475000S, quais se pretende promover o conve- pela engren<lgem de uma máquina da. menina Vitória Teodoro Henrlques, de dA~riça"o dos «crimes» coinetidos nesa. -(R.J 
dade Portuguesa de Seguros), e 8.•. Pe- para aquisição de gado; 421 000800. P<I''ª niente aproveitamento das terras com !ábr! de t balh a no Avelar 3 anos, !ilha. do sr. Amér!oo Teodoro ~~ 
dro Assunção Justino <l>hoen!x): dlaPO- construções ruralsi· 104 500$00, para ou- culturas horto- Industria.is, melhorar. que ~ onfu.celo~ª 

0 
P~v d'lretto !ot 

10
: ~enriques. residente no lugar de P!- pelo governo do genera.1 Suhai·to. 

slttvo.' a cores : 1 o e 2 o Fernando d<:>s tros melhoramen os; 65 OOOSOO, para Pela aquisição de gado de qualidade o ade es H d U 1 • !d d soes t.regues!a de Pata!as Alcobaca A 
0 

"" d N ó-
Santos Ta,bOrda · (Europêt\); s.o, d r. aquls!çllo de prédios rústicos; e 43 000$. efectlvo pecuário dos agricultores e pro- tem J 

1
nos Js~lta.ts fD! 'tsvfila ª dee lnfeiiz criança havia sido 'acometida' de an.,.,.o encarrtga o de eg 

António Lima Cor.reta. (Fidelidade): 4.• pa.ra culturas forrageiras para fomento porclonar melhoria das lnstalaçõ"!' e.tec- ~ ope r oM~A mdco svria ,n $a t s,Eu. doença súbita cios da China em Jacatra. Yao 
e S o Fernando Eurico de Be.r.ros (Flde- pec\lár!o. tas às explorações agricolas. Por ultimo, "'! anos, ~0- e va.~ n ·a Ten-Sha.n disse aos jornalistas que 
udàcie); 6.•, António Lourenço Abreu Estas verbas serão apl!cade.s em me- com as verbas consignadas a outros rçe- femta. e morador no Case.! de Baixo. Mais uma vítima das boml>as «os rea.cclonários indonésios leva-
(TrànqU!lldade): 1.0, Fernando de AI- lhOramentos que se enquadram na po- lhoramentos, equls1ção de pré<llos rus- Choque de veículos ee foguete ram a situação à beira do romPi-
me1d.a Gom03 (Espaúa s A l e 8 o Fer- lítica de reconversão cultural e de ra- tices e culturas !orragetras para tomen- , to t Chi ln. é-
nando Eu111co de Ba1•ros '<Ftdêltdadê) clonallzação das explorações <1gricolas, to pecuário, visa-se a realização de ou- Vindo de Vlla :Nova de Tazém, onde Com a. mão dL..-elta esf"Celada pela men en i·e a na e a. aon 

· preconizadas pelo Governo. Sallentam- tras benfeitorias que se enquadrem no reside, deu entrooa nos Ho.<;plta.ls da el(l)!osão de tuna bomba de !oguete, sia». mas salientou, no entanto, 
Pl""'TURA DO A RT 1 STA -se, em primeiro lugar, as importã.nlcas plano da reconversão, a obtenção do Universldad, Manuel Flgueiredo Cal'- com que pretendia. a.fugen~r os pãs- que a China não tomru·á a inicia -

'" atrlbuidas a ot!c!nes tecnológicas, a má- emparcelamento por meios lndlrectos e doso. de 16 anos, que, ao tr!pule.r saros. que lhe comiam uma seara, e tiva de cortar as relações com a 
li •RIO DE OLIVEIRA quinas agricotas. e a surr!bas. arroteias o incremento de culturas !orragelras de mna blc!oleta. uaque!a loca.Jldade. em- que rebentou inesperada.mente deu en- Indonésia. 
IVVA e plantações. A primeira daquelas ver- 4Jevada produção. bateu num J eep. tr«da. nos HOSPlta.is da Universidade o 

Amanhã. às 18 e 30, na chancel:u-!a da 
embaixada de Espanha, Rua do Salitre, 

, 1. o artls!(l. Mário de 011\'elra lnaU&'U
m a sua exposição de pintura Intit ula
da «PalsaJes Cósmicos de Espafia». 

bas. visando a !nstalaçdo de lntra-estru- a~i·!cultor sr. Manuel Ram0s Pereira, de O diplomata afirmou que, ha 
turas básicas de lndustrlallzacão e d e 48 anos. casado, residente em Alencar- mais de um ano, o governo indo-
apo!o li eo1.nerc!al!zação dos produtos ce d 9 Cima.. Soure. nésío tem seguido uma polltica. d e 
agrlcolas. destina-se Integralmente às CONFESSOU TER ASSASSINADO · perseguição contl'a os chineses que 
Adegas cooperativas de Sobml de Mon- há várias gerações se encontram ....------------.1 UM CIENTISTA POR CUJA MORTE 5 U Í C li radicados na Indonésia, a.doptan-

EMPREGA00S DE ESCRITÓRIO FOI ENFORCADO UM CADASTRADO IMPORTAÇÃO - E~PORTA-
Se tem o Curso Comercial completo 

Se 

Se 

cumpriu o serviço militar ou dele foi isento 

não tem ainda 36 anos e está interessado 
em ingressar em grande Empresa, responda 
a este ;ornai ao n.º 39. 

LONDRES. 13. -
«l"uí eu que coiiieti o 
crime, matei · Greqs
ten e quase fiz o ntes
mo a Valerie Stor1e.» 

O autor da declara. 
cão. feita em Mnff'
rência de Imprensa. 
num hotel de Paris. 
f<>i Peter Louis A l
pll.On, que contesso11 
assint ter assassinado 
o cientista Mtch1J.P1 

Gregsten, por cma 
morte foi preso e eri 
t'ôrcado o cadastrado 
James Haiiratt11 

No caso. ocorr-id• .. 
em 22 de Aqosto ae 
1961, foi fer{da a tíro 
Valerte Stone, a1na.n 
te do cienttsta. 

Na confertncia a~ 
Imprensa estiveram 
presentes dois detec-

t t v e s da sootlanA. 
Yard. 

A policia tllg/esa 
recll$a..se de momen· 
to. a conieiitar 1ts 
afirmações de Al
phon. contra o qual 
exi.fle na Inglaterra 
um mandato de cap
tura p0r não te,, re&
nettaao 11ma. tntima
cão do tribunal. -
<AND 

ÇÃO 
A O. P. escia.-ece o. Srs. tmpcrtad<>

res ou E..'l\POt'tadores de todas as e®é
cles de mercedoriaa da, ou PM8, a Sulça 
que os Caminhos de Ferro o!<>-recem, 
ait<avés dos scUs servloos, regularlda'Cle 
e rap!de2 de ~orte a par de pr~ 
económicos. 

Peça. lntor.mações no Serviço Comer
cia! e do Trá.tego <Escri·tól'!o Interna
cional) - Estação de Santa APoloo!a, 
Lisboa ou pelo t.elefone 86 ~1 81. 

Maior eonfot to no uso de 

-Dentes postiços 
êie a maneira aaradáoef de evitar o 
desconforto de uma placa solta. 
OENTOFIX. um pó especial que se 
polvilha nas placas superiores e infe
riores. fixa as mesmas firmemente. de 
modo a dar maior conforto. Evita 
aquela sensação aomosa e pastosa tão 
desaaradâvel. É alcalino (não ácido). 
Não maaoa. Elimina o mau hálito das 
dentaduras. Adquira hoje mesmo 
Dentofix em qualquer farmácia, droaaria 
ou perfumaria. 

COM COMPLETA E DESENVOLVIDA 

• 

(Maiores de 6 anos) 

SALVATERhRA 
DE MAGO S 

POR OCASIÃO DA FEIRA ANUAL E IN
TEGRADA NAS FESTAS DO FANDAN· 
GO TIP ICO FOLCLORE RIBATEJANO 

MONUMENTAL CORRIDA DE TOUROS 
PELAS AFAMADAS GANADERIAS DOf 
EX.MOS. SRS. JOÃO RAMALHO 

E ENG. RAFAEL CALADO 
CAVALEIROS 

MANUEL CONDE 
E 

DAVID RIBEIRO TELES 
ESPADAS 

óSCAR ROSMANO 
E 

GARCIA MONTOYA 
Forcados: O FAMOSO GRUPO AMADO
RES DE LJ:SBOA, CAPITANEADO PELO 
EX.MO SR. NUNO SALVAÇÃO BARRETO 
PELA.$ 11 HORAS. ESPEOTACULAR 

LARGADA DE TOIROS 
TRANSPORTES ASSEGURADOS 

O SECULO ILUSTRADO 
EXCEPCIONAJ.MENTE À VENDA 

SÓ NA SEGUNDA·l'EIRA 

BEPOBTAGEM DE , 

15 DE MAIO 

, 

PAULO VI EM FATIMA 
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\ 
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·uL TIMAS NOTICIAS 
PODERES DO CONSELHO! GBANDIOSO E E STV p ENDO !PORTUGAL 

DO REINO DE ESPANHA REPICARAM EM FESTA. ~~o:;soL:cr:r~ 
DEFINIDOS NUM PROJECTO DE LEI ~ DE S. FRANCISCO 
~~~ttie1J:-Pa~a~:~~~u~g~~~a~~~rd:~u~~~é~~~e~º~11~ os SINOS DA BASILICA DE s. PEDRO 
proJecto de lei estabelecendo. Parcial- tique para o cargo pelo seu prestigio, 

S FRANCISCO DA CALIFóRNIA, 
13. - Classlfloou-se em 4.0 lugar, en• 
tre quatrocentos e trinta e otnco oan· 
didatos, o jovem Inventor portup1ês 
Luls Henrique Martins BOf'ges de AI· 
meida, dO Lloeu o. Joio cte Caatro, cte 
Lisboa, que aoncorreu oom o oompUta· 
dor eleotrónlco Por ele oonstrulclo ao 
concurso da Feira lntemaclonat Anual 
de s . Francisco. 

~o~:,!~:::~~:~s:i~:i~~~ ~~~~:dade e servlç;)S prestados a Q u A N Do p A u Lo V 1 V o L To u A o V A T 1 CA No 
Franoo nã.o nomear um sucessor. PODER DE DECLARAR 

~~fo~ª?~~fu;f~:é:~tl~ UM c~~~A~~~STADO NO REGRESSO OA PEREGRINAÇAO A FÁTIMA 
trdUZlr no Conae!ho, de acordo com Ao abrigo do proJecto de lei hoje 
as reformas constitucionais aprovadas apresentado ao Parlamento, dez dos o certame, a que só pOdem çoncor· 

rer alunos de liceua, dfttlna-s. a fo
mentar o gosto !leia lnv.stlgaçlo ~ez~:~in°a1~ PM>ada por um ~?:i~:et::e,1!1ei;:.~~~o v:n~1~0 PS:~ M 1 L H A R E s D E F 1 E 1 s A G u A R DAVAM o p o N T 1 F 1 e E 

O Conselho do ~!no Passa a ter 17 mento, que os escolherá entre os deiru- c1ent1flca enl r• os Jovens. - (ANl) 
membros, em vez dos 13 actua!s, e é tados. ____ _,..,__ __ _ 
tornado mala representativo. desempe. Seis dos conselheiros serão membros CIDADE DO VATICANO, 13. - meNSOs gruJ>Os de sacer dotes e reli· dava o rx>...o da capital Italiana. O ges- ncdade. e que recebera como ~pesta: 
nhando, iguabnente. wn i>a.l>el de natos, entre e:es se incluindo o mais Paulo VI Já se encontra novamente gi080s e Par uma multidlo calculada to em si era t>e:o. maa o rosto do Papa «que podemos encontrar a paz se A p E W o 
maior imllOl't4.ncla na nomeação do antigo prelado que. tenha assento no na Santa S6, aPós a viagem triunfal em multas centenas de pessoas. estava Iluminado de um sorriso Cheio ro;mos bons, se formos religiosos. se .Ili 
pr!me!ro-m1nlst.ro da. Es;>anha. Parlamento, o preS1dente do supremo que realizou hoje ao santuário de Fá· Numerosos cartazes afixados nas de reconhecimento. tnerrnos fé e se 9marmos os nossos 

Sen\ apr~ntada. uma lista de três tribunal e um oficial general de mais d . 1 ha ld d Pouco dep0ls de ler entrado no pa- irmã.os.,. 
candidatos do6 quais o generalisslmo elevada patente do pais. lima. pare es da capital tn . m oonv ª 0 lácio, o Sal\to Pa.dre apareceu a wna O Sumo Pontif!ce disse que tudo DE u THANT 
Franco esõo:herá um para pr!mc:ro- O presidente do Parlamento será no- Quando o Sanlo Padre chegou ao Os roman0s a ooncentrarem-se na Pra· Janela e abtnçoou a multidão oue se quanto vira em Fátima fora grandioso 
-ministro o qual cheCiarã 0 eoverno meado presidente do Conselho do Vatloano os sinos da easllica de s. (:a de s. Pedi'., às 22 horas, para dar adensa,,, na Praca de S. Pedro. e estudendo. e acrescentou: «Este é o 
Pôr um Perlodo de c!Doo anos e no- Reino. Pedro ~picaram e mllhares d• pes- as boas-vindas ao Papa, com um cor- Anunciou então aca fiéis. que !ora caminho que leva à paz-a oração.1 A FAVOR DA PAZ 
~á os membros do seu gabinete. Em conjun~ com o governo. mas soas aclamaram 0 sumo Pontlrlce na teJo de archotes. pedtr à senhora da Paz pela Huma.- -(F. P.-R.-ANII 

~do o proJecto de lei, esse suoes- sujeltand<>-se_ a apro~ação do Parla.- raça em frente da Basllloa, enquanto Mas chegal'am noticias a Roma de F o 1 u M D 1 A M u 1 To B E Lo' , 
llOr d~e:~al~te~ :C~ i:;:~l~'"::O: ~~ :r!n~é 0d~~ºu::raCh~:"temP1~ ~esfllav.l, à luz de tr6mulas velas, uma que o extra?"dinário entusiasmo d~ NO ME D J O O R JE N TE 
~e IJl!I' católloo Bl>O'<tólloo romano mcapaz para govPrnar 0 pais. prv.ilsslo de jOvens da Acçlo Cat6- enorme mult'.dão que ,.;deou o Papa • 

Contudo, se 0 Conselho e 0 governo Entre outras !unções, os membros do llca. durante a visita a Portugal causou NAÇOES UNIDAS, 13. - o secretá-
oonolulrem que nenhum d0$ cnnd!da· conse:ho serão, a.Inda, conSUltados pe:o o carro de Sua Santidade entrou no um atraso considerável no horário PALAVRAS DO PAPA AOS JORNALISTAS r1<>11era1 da ONU, U Thllllt., la.nÇOU 
t06 PQS.Sui as condi~õe6 necessárias chefe de Estado sempre que sela nece&- pátio do Palácio do Vat icano às 22 previsto. um novo apelo a Israel e aos seus viz!-
p _____________ ll!!I sã.rio dec;arar a guerra ou decre_tar a e 20 horas (T M. G.) (23 

9 20 de Lls- Os romanos eram lnf~mados dOi - nhos árabes para que respeitem os 

SOMOS SEMPRE 

1 

paz, competindo-lhes ainda reenviar as boa) p0rtant ) mal de 17 horas de· sucessivos atrasos l)t"evlstos através _ acordos de atmistlclo. 
:el.s a.o Parlamento, para de novo serem ' • s d ádl televisão ' A BORDO DO AVIAO DA J A p U 'l'hant decidiu fazer este apelo em debatidas e prorrogar o Parlamento !><lis de ter saldo, esta manhã, da Ci· ª ' 0 8 d.i • consequência da.s notlclna provenientes 

OS ME°LHORF.S COMPRADO!lES Os deputados dispõem de quin7.e dias; dade dO Vaticano. As 21 horas Já se encontravam na • • • de Israel, segundo as quais este pala 
DE RO A ... a partir de hoje, para ap:esentarem Paulo VI chegou a Roma às 22 ho· Praça de s. Pedro algumas centenas ROMA. 14. - Externwdo por um. feito de pedra amarela e cinzelado estnrta pronto a usar da força contra. 

ou · PR TAS E J., IAS propostas de emendas, e apos esse pra- ras e 32 minutos. de pessoas para receber o Papa, O dic. esgotante, 11zat e11trou no avião, como uma renda. Pequena etapa que a Slrta. 
GRANDE OURIVESA~IA OA fttODA zo a lei será subn1etida à apreciação No aorOl)'l rto era capital Italiana era traject.3 da caravana automóvel, que Paµ.lo V 1 retirou-se para a sua cal>l11a não c1ecepcionou 0 Papa que, ao adml- Depols de haver exprimido a pro-

. da COmJSSão con_stituc1o~a1, antes de agLl.lrdndo pelo primolrlil"'mlnlstro na· do aeroporto transPortC!U Paulo VI e privativa. Fez mais de 80. km, ida e rar o Interior do templo, eJ:Cla111-0u: funda tnquletaçllo que lhe causam e&-
RUA DA PRATA. N .• 267 ser levada à sessao P)ena!1a do Pa.rla- li no Ald Moro 81 vigár io papal a sua com itiva ao Vaticano, estava volta, mn. equtlfbrlo Instável 110 carro «Isto vale bem a penal» tns noticias, U Tlm.nt lembra que as 

•-------------• mento para aprovaçao final. - (R.) ª R 0 
' P ; 11 • asslna1 ado por vedações de madeira, descollerto, apesar do ve1rto POr vezes A bordo, a fa4iga lta·se vt~velmerae pa.lBVf!14 que pronunciou na sua con-,. ____________________________ 'li· i l para orna, cardeal rag a, por nu ollc roibiu entrad e ut~ f<?rte Que quase todo o dfa saprou. Fa· nos rostos de quantos tinham.sevwdo ferênc1a de Imprensa de qulnta-telra 

,;; K""""""°'"""""""""" 8 : ~ la ,P ª ª d ª zia memto frio quando o Papa chegou o Papa 1za sua extraordinária 1ornada. não devem eer interpretadas como jUS-
APAREL H os DE SURDEZ m veis na raça. ao impo11ente mosteiro da Batalha, ilfons. Angelo DeU'Acqoo, a quem al· tltlcando o emprego da !orça por quem 

PHILIPS PA u Lo y 1 O atraso dO avião pap«f provocou ..__"""°'"" guém f elicitou pelo bom aspec~o, con· quer que seja.. - ( F. P.J 
A.pare bos de correoçAo auditiva. de alta a malot' conf~o ~ programas da - /usou que realmente e$tava muito can-

oualldt><lt 9 rádio e da televtsio 1tallanas, que'"" AS APARICOES Sado B acresoentou que o Papa tinha S CTUAÇ - ES 
Mode:õ.i em todos oe e~neroa e para todos '+ ram modificados duas ou tris vezes • ftcatk muito Impressionado ~ a à1· BOA A O 

os CMOS de 1ur<1ez auecopt.lvele de COlttcdo E s p E D 1 u s E para permitir a transmissão dlrecta gnldade dDs portugueses e muito tocc-
pel~~Facll'dadea de J>&ill.Dl•nto. D • da chegada de Paulo VI a Roma, de DA COVA DA IRIA ~~~0~:uq~~:~f=0~ª~ DE ATLETAS PORTUGUE-

S U p E R S ó N 1 C A regresso de Portugal. BABAS NO RIO tua humUdad.e, !»1n<> 00! .dúse mons. SES EM ESPANHA 
R E Z O U P E L A P Z CELEB Pasquale Macchi, ucretár10 do Santo 

R. AUGUSTA, 
28º· 1. ', ESQ.• - TEL. 

821618 p ES s o A L MENTE A A Padre, que decidiram Paulo VI 0 ser .\SAOIUO, 11. - Principais rtsuit.doa 
SERVIÇO ESPECIALIZADO PHILIPS E WIOEX . DA IGREJA E DO MUNDO COM A ASSJSTENCIA peregrino de Fátima. do l Otende Pr~mlo lnterJU1e10nel de 

Peregrin~ que, _do. pri11cfp10 ao t.'J~~~o a'!!t ~?<i :dlaputa.:!o no -

.. -----------------------llJ!ID os J o R NA L 1 s J As Quando a silhueta. branca do santo D O E M B A J X A D O R fim, /ol uma invocaçao incessante, an- 100 ~UITROS _ 1 0 JOl'6 L ~ h Padre apareceu no alto da escada do gust~ada, a favur da paz, a paz da PJMli..ô CE•panh&) io" 8 610. ·cJ~R°t 
- Caravela p0nt;ifical. loJlC!& ovação se A lgre,a, a J?<lZ entre <!S 1>0V01. Mas, como :11ENTO 1.•. Lula P'. Ai-eia (E>q>Ônha). 

VIA. GENS Hfr', s~~R QUE o ACOMPANHARAM ereueu do público winha:lo M c.erraço p o RT u eu E s o Papa fruou aos_ diploma~. ndo umc '7 m 49 •. 1600 METROS: I.•. Wlnkd c;;z,~~ do aeroporto. A 1>isl41. estava Uwnlna· · paz qutüquer e ~tm a paz 114 verdade, IA!emanb3), 3 m. ~ •· 910· 3.• J osê 
da por projectores. na fu~tlço, no am.or e na liberdade, L<r.irtnço (Portupl>, 3 m, 65 •· 1.10; 

Com a mão ºdittltG Paulo VI &aU• RIO OE JANErRO, l4. - o embal· seguindo a expressão de Joã-0 XXIII 6000 ME:I'ROS: l.•. Pbl~IJ>p IAlell>t\Dh!:l· 
UMA MODALIDAOE DIFERENTE. ACORA A PREÇOS ROMA 13 (Do no.so enviado ~pe- dou e dep<>is deeceu ràpldamente tro- xt\dol' de Portueat no Brasil. dr. José n4 encíclica «Pacem in Te-rrlS>J que 14 rn. 13 ... 2,10; 3.•. Me.nu<'! de 011~.ra 

MAIS ECONóMICOS cial Mil,;.,el F1aueira) - o 1vii o do peçjindO no últuno degrau. · f'::'u~l~~ne:::'~gJe.n;:~ :: Paulo VI ~brou no ieu di$cursÓ. ~Pof:.o~~ ... ~~ ~ ~~ ªâl':· l'r~.º1:!óZ t~;: 
U M A S E M A N A Pap~ que che3011 i s 22 e 40, era Aldo Moro, em nome do _governo !ta· memora.r o Cioquenten:irio das A1>ari- G R A N D E A L E G R 1 A :rR.OS· 1.•. nu"mon M.,..-uioé l~nhat, 

agua;da_do, no Hroporto d~st1 ciopital, ~~o ~m1~e~o =~~en~ 0~ ç6e1 do Jl'út1m6. lJ ... ~2:º:fll.~rEb~~~· 1~t~tS"/:U'. 
por muita gente. A bordo, .. 20 • 10. eate desceu do a,vlão. Eneontr6vam-l!8 também presentes o NA F A e E Do s u Mo lia). J6ot.60; VARA: J.•. Irnaclo Sol~ Clnclulndo: Pauaaom A6rc1, Notei e Visita da cidade> 

AMSTER DAO ......•........• 
BASILEIA .................... . 
BERLIM ....................... . 
BRUXELAS •·············· ··· CASABLANCA .............. . 
COLONIA .... ....... ..... .... . 
COPENHACUE •..... ......... 
DUBLIN .................... ... . 
DUSSELDORF ..............• 
EDIMBURGO ••••••••••·•••• 
ESTOCOLMO •......•......• 
FRANKFURT .............. . 
CENEVE .. ................. ....• 
HAMBURCO .... ... .......... . 
HANNOVER ................. . 

4.850$00 
4.850$00 
5.ss~Mo 
4.700$00 
3°500SQO 
5.1SOHO 
7.250$00 
5-550$00 
6.050$00 
5.aoosoo 
8-900$00 
5.050$00 
4.550$00 
5.600$00 
5.700$00 

HELSfNqUIA ........ . ..... . 
INNSBRUCK .......... ....... . 
LONDR ES ................. ... . 
LUXEMBURGO ........... . 
MALTA .................... ... . 
MILÃO ....... ................ . 
MUNIQUE ................ .... . 
NICE .................... ... ... . 
OSLO ...................... .... . 
P. MAIORCA ........ ...•.....• 
PARIS . .....................•.... 
SALZBURCO ......•........ 
VENEZA ....................... . 
VIENA .......................... . 
ZURIQUE .................... . 

9-300$00 
5.2sosoo 
4.300$00 
4.700$00 
6.150$00 
4-900$00 
5-450$00 
3.ssosoo 
7.950$00 
4.100$00 
4.400$00 
s .soosoo 
s.5oosoo 
6-250$00 
4.SOOSOO 

CONSULTE O LIVRO <cVIACENS - 67)) 
MAIS DE 200 PROGRAMAS DIFERENTES, INCLUINDO TODA 
A EUROPA E AS MAIS F'AMOSAS CIDADF.S E CENTROS 

TURtSTICOS DE TODO O MUNDO 
PECA·O NA 

LISBOA 
Av,,. Slddnlo Pais. 4 · A - T. 53 89 71 
P. d•• Rostau...iores. 14 - T. 36 25 01 
R. do Alecrim. 10 - T. 36 95 03 
P O R TO 

fora servido o jantor. t endo Paulo VI 0 santo Padre. em reSpOSta. dL.<.se go\•ernador do e~Lado da Guanabara, (&'lp<lnba). 4•,40. - (F. P.J 
di1pcn1ado a ementa scra l. Tomou ape- ao primeiro-ministro aue !ora a Fáti- dr. Negrão de Lima. e numerosas re- p o N T f F 1 e E - - -- --
nu canja, escalope de vitela e uma ma para rezar pela Paz da Igreja e presentações dlp!om:\llcas. 
peça de fruta. Bebe" águi • vi"ho por. do Mundo. Depois reallzou-se a tradicional pro- Tal como à ida para Portugal. no SEMANA DESPORTIVA 

• · lh 't d 1957 Segwdamente sua s antidade tomou cl&sll-0 das velM de 13 de Maio, em que regresso o Papa f~ um curta apari-
tugues hnto d~ co. 01 • e .. • 1 ar num carro aberto como fl· partlci; 3ram, este ano, cerca de qua.· ção aos jornalistas: a sua aparição 
Acompanhou-o • rcfo1ç3o o secretario, z':f:a. ao atravessar a mullldão de gren- renta mil fiéis. Como nos anos ante- surpreendeu a assisU!ncla. Paulo VI DO Ll"SBOA GIN.ÁSIO 
mo"' · Macchi . tes aue o saudaram em Portugal para riores, o oorteJo saiu da Rua do Ria- tinha o olhar febril, mas urna grande 

Qua"do o aparelho Iniciou • descida percorrer os 25 quilómetros que' sepa- chuelo, em dli-ecçi\o ao Bairro de Ft\tl- alegria brilhante na sua face. «creio Com o Interesso habtt111\lbcfectuou-se, 
em Roma, o Sumo Po ntifice deslocou- ram 0 aeroporto da ca.pital da I tália ma, onde a V!reem foi ooroada. que !OI um e-rande êxito» -dL55e--lhe ontem, "f P1>vllhAo doe esportos, o 
-se à cabi"a dos jornalistas, despedindo- Escuteiros e jovens das a.."OOClaçõeÁ A tarde, !o! dada a b~nçllo dos doen- 11m jornalista. O P81pa hesitou um los- ~~~~ tr\;1c8~c;<l1~m d~"°t.!~-ro~1~6~;i--se afectuou e individualmente. Pe- católicas airltavQm velas ~911 quan- tes e procedeu-se à. cerimónia da con· tante. O barul,h.o dos motores não oer- Clube 0 

ra"te os dois únicos profiulo"ais da do viram aparecer o carro <!" Papa. sagração dB$ crianças! ·ai 
1 1 1 

d mlhltldulque ouRvisset.com exactldll!> o (!Ue Todos 0 8 nllmcroe do bem elaborado 
O cortejo teve de parar várias vwes Também para aM n ar o n e o o e zlam. epe 1ram·lho. En tao, com programa merecertun da nss1tt6nc1& 0 Imprensa portugu~~s presentes, 0 r~- entre F iumicino e Roma. AS Chamu Ano Sa.nto Ma.rlano toram celebradas ar lnterrogativo .• declarou: •Creio que melhor a<:<>lh lmento. 

presentante da O~f"'o S~ampa do Vati- vncUantes tracejavam alas luminosas ml.sse.8, de manhã e de tarde, em todas foi um dia multo belo!» 
cano declarou-se 1mprc111onado pela ••- entre as quais abria. caminho o carro a.s !grelas do Estado da Guanabara e Mons. Macchi d istribuiu alguma8 
ponta"eidade dos manifestações que lhe do SOberano POntífice. sempre de pé. em várias outras cidades do BrasU. - imagens que 0 Papa quis oferecer. Ml-
fora m tributadas dura"tc a sua pcrma- Com o.s braças erguidos. Paulo VI sa.u- { ANI) nutos depois era ou~ra vez o Aeropor-
nência em Portuga l, lounndo a ut .. or- to de P·umlcino que a parecia nova-
dínária ordem • m que tudo decorrera. C U R S O S D E V E R Ã O 1 mente ª n~ olhos. depo!s de 16 h.o-
hte último Hpecto fo,.. também, raa de ausenc1a. 
objecto de comcntí rios por parte de F'eehOU:se nova etap& deste Pontirt· 
jor"alistas est,.nseiros que, em mais ele cado. Ma:.s U!D& ~tapa no caminbo que 

11111/SMO 
VIAGENS 

uma. oca11.o, uunte ~· º"'°'· corte101 - • • • - .. -· 06 sacrlfícics que !sSo lhe lmJ)()nba "• d 1 · DA a Pauto VI se u:npos, sejem quais !orem 
de ida • volta a Fátima: ~1v11m n~- j1g;J1 M 'í para imp!Orar de Deus a paz entre 06 

Av,. dos Aliados. 210 - T. 2 36 37 t~do quase completa auscncia de poli- - • • •• homens e para exortar e5tes a procura-
•ainda. ESTORIL. FUNCHAL e .LUANDA ciamento ao longo das estradas. APRENDA INGLtS E FRANCtS rem o que puder 88SegUl'a; ca oon-

i -----------------------------ll"'""''"'"ll'l""'""'""'""'""'"ll'l'"''"'"'""'""'-:.lll•"'""'"'"""'""'"111'"'""'"'""''"''111'"""' qulsta do amor e a. vitória da oaza. EM INCLATERRA E FRANCA S!'gUildO as suas próprias palavrag na 

CAMPO PEQUENO M/4 Anos 

H O J E, ÀS 17 HORAS 

UM. ÊXITO QUE SE REPETE: 

ANTOIQETE 
oucEIRO 

PEDRONS~ coRTES Af 0 
ANTONETE 

JosESlr.tOES 
FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 

chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

BeoNnos TOIROS oos 
HERD. DO DR. ANTÓNIO SILVA CDO COUÇOJ 

E DE CABRAL DE ASCENSÃO 

CAMPO PB QUBND 
TELEFONES 771819, 761539, 32 1712, e 30769 

PROFESSORES E..'>SINAM A SUA LtNOUA MA· pet"egrln!lt'áO de 13 de :Maio de 1967. 
TERNA PELO MmlDtALMENTE CONHECIDO a quarta do seu Pontilicado. -{F" P.) 

MtTODO BERLITZ 
Inseri~• e f"'f<""'l'l"t'l ""I\ .. , nas ESOOLAS BERLI"ra 

ou em ~ -Rua BraamcamP. 16 

Tel. So .J 10 • ••••• L l 8 B O A MILHÕES 
1=========.=1

0E AMERICANOS {1 ~-·.°='·--~ 
t~•44 

DE OLHOS POSTOS ~ 

14-.!:>-

EM FÁTIMA 
NOVA IORQUE, 13. - Mllhócg de 

americanas viram peJa televisão a 
transmlssüo dlrecta da Peregrln~o 
do Papa Paulo VI ao santuário de 
Fátima. 

A transmissão fOi dada em conjunto 
pe::is três principais rectes americanas 
d~ telev!sao. as qual:; recebiam Li 
imagens captadas em Portugal por 
lntermédlo de um satélite artificia.! de 
telecomunicações. 

A televisão americana deu a chegada 
dO Papa a Monc.e Real e a sua viagem 
de autom6Ye1 até Fá.tlma, onde depOL! 
cel~m!ssa. 

As cArnaras foca\•am também aspec
t.os da multidão de peregrinas QUe en
chi1t o vasto recinto. 
Mui~ centenas de Portuguese& ra

dicados na Berrnuda foram em pere
grlnação a s. José de Somerset. no 
extremo da Ilha como o costumam 
fazer anualmente: 

Houve mis.5a ca.n~ja, com orãttca. e 
seguida de yrocissao. ~lldo celebran· 
te o capelao da colónia portuguehn 
l'ev. Filipe Macedo. coadjuvado pelo 
pároeo de s. José de Somen;et, 1"tlv 
Vern Brunning. -(ANl·R.J 

1>& um 5osto oo seu g-osto 
... com SICAL 

Anvcrso e reverso da medalha 
o/e-recicla a Sua Santfdade 
Paulo VI, ela autoria do escul-

tor Cabral A11tune1 
Módulo 70 m/ m. 

MAPA DE 
PORTUGAL 6$50 
CONTINENTAL 

Edlç.io ecruahzada a 1 O cores, 
medidas 60 >< 80 cm.. próprio para 
esrudo, contendo: serras. caminhos 
de ferro, estradas, rios, lagoas. bara
lhas • suas datas, campos de avl1-
çào e divido 1dmlnlstra11va. 

P e d 1 d os, acompanhados de se
los do correio, 10 dist ribuidor: 
E. FIGUEIREDO- Rua do S. Mar
çal, 3, 1.0 

- LISBOA· 2 . 
(Não se fazem envios i cobr1n

ç1 nem se acel tam selos do Ultra
mu). 

EUROPA MARAVll.BOSA 
ESPANHA, FRANCA, ITALIA, AUSTRIA, SUI CA, ALEMANHA E BtLOICA 

PM•ttdas t.o<IOs <>s sábad<>s - Maio 20/:rl; Junho 3/10/17/Z", ote. 
Z9 d la.9 de y!agem em autoputlman - Preço !!:~. 14.135900 

AGEJICl1l ABREU h•1:1 .1.i 1i.Hli:H!E!J 
LISBOA-A•. da Llbe.'"<lad~. 160+f>ORTO-Av. doe -'llad<>e. 20'7+COIMBRA 



DOMINGO 

~-----
MERCADO DE ABRIL 

MOSTRUÁRIO DO ARTESANATO PORTUGUlS ! MUSEU DE ARTE POPULAR I 8 E L t M 

HOJE, úLTI~IO DIA 
Aberto das 12 às 24 horaa- Entrada até às 20 horas: 2$50; depots das 20 hona: baOO 

RESTAURANTE DO MERCADO 
DIA 14·5·67 - DOMINGO 

RESTAURANTE MERCADO DE ABRIL 

ALMOÇO JANTAR 

PURt DE FEIJÃO ENCARNADO C/ VINHO TINTO 
SALMONETES GRELHADOS À SETUBALENSE 
CHANFANA À MODA DA BAIRRADA 

CALDO DE CARNE COM MASSA E HORTELÁ 
TRUTA SALMONADA À MINHOTA 
LOMBO DE VACA À CAMÕES 

PASTtlS DE MARVÃO 
DOCE DA ABADESSA DO CONVENTO DE AL

CÂNTARA 
CAFt DO ULTRAMAR CAFt DO ULTRAMAR 

VINHOS 
Brancos: BUCELAS VELHO- João Camilo Alves; DOURO -Adega Co<>p. 

de Mesão Frio. Tintos: DÃO « POMBAL» - Soe. Com. Theot6nio Pe
reira; ROMEIRA - João Camilo Alves. 

- Reserva de mesas pelo Tc1c rone 610189 - das 10 h às 19 h exclusivamente. 
FADOS - GUITARRADAS -FOLCLORE. 

------ ~ 
COD~S~EPDAOR~gE~AI NÃO TEM MELHORAS 

UMA CRIANÇA 
do FOntanel"" 06rreaoro, • POPulaçao OLIVEIRA DE AZEMEIS - NO !Utlllr o p R E s 1 o E N T E E L E 1 T o viveu hoNS de lllQUletação, devido ao 
deoapareclmen~ do Armenlo Martins de 
Almeida, de oito 1D06, rllhodosr. ll!l<las 

<;abetb Al~lCI& .M&rtln... 'Soa- ele A!mdd& e da sr.• Maria E:l· o A A' F R 1 CA o o s u L 
POr <tU8lqucr trav~,.,.ura. o pai teria 

8m'6Ç3Clo o rl!ho, de que lhe daria uma "°""'· oom aquc!G l:itenclio eCluC3clona!, 
~~ !J1:'~~r~doT~~~ºo ªte~:'~: CIDADE DO CABO, 13. - O pr1-
mãe, o miúdo de."6PQreceu. M> ouvir a meir<Hnlnlstro sul-africano, John 
voz do l>Qi. Vorster, e vários elementos do seu 

oomeçou en tão a Inquietação. Foram gabinete estiveram no hospital 
alertados os vizinhos que. p0r sua v 2. onde sé enoontra o pres:dente-
~~mb~mJ><~· aQ~!d:-1~\~~ -eleito, dr. Ebanheezer Donges, gra· 
lembrou-se de .oltar um cão, que era vemente doente. 
muito dedicado ao mhldo ~. pelo taro, A despeito da traqueotomia on· 
muito l)Oderl& contribuir pau. & sua tem praticada, 0 dr. Donges conti· 
de900bert&. Me.s. a certA &ltura. o anl· nua Inconsciente, sendo o seu esta· 
!:.~· ~~o 861'':f~r;:~.1~ª~mª~~~1~: do conslderado muito grave. 

~~cfe.i:t!1~~ad~uC: 1~~.ti~~f~iu~n~ •''''''''"""'""''_.__ 
- ocredltassem que o cão lndloova es- ' - s 
~~st;;.;:~~~:.1:ift~u::1~~~~ CORR EIOS, TELEGRAFO 
nuaram a ser orlcntedos pelo 6<'U <» ( s 
mand&nte, sr. Ra.mlro Alcgrla. J à de E TELEf Oll madrugada, o comandante, mandou sul>- lt 
~~n~~~ ~~l>J'i~~oep0~11~;:gg~y:_~o;cà~ 
Que o movimento doe proJectorcA, tar
da.8, oopacetes & brllh.-.r e grltarlt\ do• 
p()pult\res amedrontaria alnd& mole a 
crlt\nçe. 

Efecttvamente, esta lllpótCMI não ro
lhou. Ao romper do dia, lá cstova o mtu
do. m mlldo de um auard11-chuvt\. tlrl· 
tendo de trio, encostado n um muro. 

Ao ver os pais estendera-lhe Ol!l brn<;os. 
correu de contentamento, pois t\perccb«>
,._ de q ue o espemva o oorlnho e amor 
paternal, em lugar da prometida sov<>. 

~-"""''"""""-"' 

PROGRAMA DO CONCURSO 
DE PROMOÇÃO A TERCEI
RO, SEGUNDO E PRIMEIRO-

·OFICIAL 
Foi publleêdO o deSJ)Qcho que aprova 

o progre.m~ do concurso d~ t>romocão a 
terceiro, i;egUndo e prlmelro-oflclt\I a<tml. 
nl.stratlvo da Administração-Geral dos 
Correios, Telégre.tos e Telefones. 

CARTEIRA PERDIDA 
o sr. EllN Santo Fllll>e, cobrador do TELEFONES AUTOMATICOS 

~o;ro ig~t~::._~~?a~~~~~: c~3~ DE ALCANHõES PARA LISBOA 
clt.rtelra com dlnbelro e documcntoo., o ALCANHOES - A red~ telefónica d~ 
Que lhe taum multa t an.a, principal· ta \1la, que jà se encontrava ligada a 
mente os docum ntos. Alpiarça. POmbalinho. Vale de F!guetni 

Agradece à peMO& Que a encon1.ro11 o Muae, Valada do Ribatejo. Pontéve1 e 
:r:avor de lntormar para a teoourarla do Pernes, oa.ssou a estar umbém U11ada a 
cSeculo• ou Rua do PauadlCO. 118, LIJJl>oa, o que representa conslelert.vel 
l.•, dt.•. benef1eto. Bre\'emente passan\ também 

-----• a es1.ar ligada com Almeirim. 
CONCERTO 
ES P 1R1 TU AL 

CRIADA UMA ESTAÇÃO 
EM FOROS DO ARRAO 

Hoje, às 21 e 30. n• tcttJa ~v,.naellca MONTARCHt. - Foi criada a -ção 
&temi., Avenl<I& OOlwnbano Bor<lalo PI· d06 o. T. T. tlO$ Foroe do Arrilo. me
nhelro. 48, ttal~ o U1tlmo conC<>rto lhoramento lmPortante para o l)OVO d<t· 
d• e6rle promovldtt. POr e~t& comunl- quela prOIJl'C.\'61-va POVOOçlO, a mais lm· 
dade. com a oraanlJJta oertrUd Mcr- 'J)Ortanté desta !Nguesla, motivo por 
slovsb', profesaora do COn•ervatórlo Na- Que o POVO se enoontra 1'8dlante e .,.... 
ctonal, que t.oc&rll. no novo Orgão, obras pera que dentro em breve comece o seu 
de J. 8. Bach. A cntroda e publlca. funcionamento. 

Acaba de ser publicado na 

V!Uma de wna hemorragia cere
bral, há dois dias que o dr. oonae.s 
é alvo de cuidados extremos de 
uma equipa de dez m~lcos, saben· 
de>-se, porém, q ue não tem regl&
tado melhoras. 

Os médicos lnforma:-am, ainda, 
que além da tamllla , nlnauém é 
autorizado a visitar o doente -
nem me.•mo o pr!melr<>-mlnlstro, 
que. depois de se Inteirar, Junto dos 
c:lnlcos, sobre o estado do pr esl
den~lelt.o, abandonou o hOSplt.al 

A cerimónia da Investidura d o 
dr. Donges, previsto. pnra. p dia. 31, 
foi adiada. por deciSão do prlmelro
·mlnlstro. Entret.ant.o, em todM as 
igrejas do pa!s, ora-se pe1113 melh~ 
ras de oonges. - (ANl·F. P.·R .J 

Quer 
Emagrecer? 

Porque auporla o 
f ar do du.ma gordura 
d oentia. que multas 
vezes á desfeia.? Em 
poUC!ls semanas Bon
K orets dar-~ no
va mente uma figura 

lft elegante e esbelte. 
,;,1 As gorduras acumu-

ladas serão ellmlna• 
das e a apatia e obs
tipação $11.bStltufdas 
por uma. agredável 
seosaç.'io de bem-esi&r 
- recu perará. uma si

lhueta radl0$a, ele
gante e sã - fica~ 
reJuvcnesclda. Com~ 

outra Ylda. desde boje. 
com BonKorets. A nn-

( 

daemtoduu~ 
elas ao weeo de -. 

33 $ 50 cada tta!JçO, 

BonKorets 
DRAGEAS PAR4 EMAGRECER 

colecção 

O SECULO MAIO, 14-1967 

BOM INVESTIMENTO: 

DIVIDfNDO 
PRIORITARIO 

* ~ 8befta eo p!1l&co, dJ> e • 20 "" ~º• -
~~de c:ddilO: 

BANCO DB ANGOIA 
BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO NACIONAL ULTRAMAR1NO 
CREDIT FRANCO-PORTUGAIS 

ALMEIDA, BASTO .t PIOMBINO • C.• 
AUGUSTINI?, REIS & e.• 

PANCADA, MORAES &: e• 

INDÚSTRIA TÊXTIL 
INVISTA NA INDÚSTRIA TÊXTIL 
SUBSCREVENDO ACÇÕES DA STAL 
SOCIEDADE TÊXTIL ALIANÇA, SARL * 
Nós fabricamos qualidade STAL ! Qualidade feita ~e 

7 

lã e de fibras: tecidos, malhas, lingerie, camisana, 
confecções apreciadas em todo o país e no estrangeiro 
para onde exportamos. 
A nossa experiência diz-nos o seguinte : 
Não há na actualidade indústria tão dinâmica 
como a indústria têxtil, não há 
passado tão longo que nos garanta futuro tão certo. 
No nosso aumento de capital destinado à construção de 
novas fábricas em Vila Nogueira de Azeitão, oferecemos 
6.000 contos à subscrição pública em 6.000 acções de 
1.000 escudos cada. 
Invista directamente na indústria têxtil 
tornando-se accionista da STAL. 

Paça mais detalll~ sollre este AUJnentll de 
Clpltal a 

SOCIEDADE T~Tll. ALIANÇA, SARL 
R. Rocll'Tgues Sampaio, 13 

Usboa·l 

Enctereço ------------

~UMO~D~ ;~o!.fd:Uiír~eeGdccª~odª~Dº:1Rd:~~º::eid:,.Aªç~ª~ºf~ºpLourtp~u~,G~u.NesFa::~~º~P~r~ofºEvª.RMAGuADGEALL~A11 N E t'JNTO D.B CMAGALHÃ!!S, LOA.R o L ·o G 1 A •. -- ---
p t lo Pro f. PIERRE LÉVÉQUE (antigo membro da Escola de Atenas 
e Professor na Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Besançon) 

Tradução do Prof. RAUL MIGUEL ROSADO FERNANDES 

SUMÃRIO 1 
PRÉ-HELENOS: ENCONTROS E SINTESES ATE AO FIM DO li MILENIO 
AS CRIAÇÕES DO HELENISMO ARCAICO 
A MATURIDADE DO CLASSICISMO GREGO 
A RENOVAÇÃO DA ÉPOCA HELENISTICA 

Apre4~ ~ ~ enca<Urnado com 704 póginas no formato de 18 x 24 das qua11 32 como hor&-tute 
~ ~ tmpre$SIU a um tom e 8 a cores * 20 mapas, 90 gravuTII$ no te.rto * daenrolt'lda blbllogra/14 * glo.tMliQ * indlcaçdo ~ Jo11Us da$ grai;uras reproduzidas * íruüces remissivos: onomástico, geogrd.jlco 

e de assuntos 

Volumes com capa de 11Belaculr11 260$00 * de meia-pele 316$80 * inteira de pele 369$60 

VOLUMES PUBLICADOS NESTA _COLECÇÃO 

o homem 
ANTES DA ESCRITA 
(pré-história) 
Direcção de ANDRt VARANG com. a cota.boraçlío 
d.e CAM I LLE ARAllfBOURG, P. BOSCH·GIMPERA, 
HENRI BREUIL, PI ERRE MONTET, JEAN NAU· 
DOU, ANDRE PARROT, VADIME ELISSEEFF 

Trad~llo de E. VEIGA DE OL IVEIRA 

o nascimento da 
EUROPA 

ROBERTO S. LOPEZ 
Trad~llo de A. H. OLIVEIRA MARQUES 

ROMA 
e o seu destino 
Direcção de ANDR'J: VARANG COT/l a cotabOração 
Tradução de MARIA ANTONJETA MA.GALHA ES 

GODINllO 

burgueses à os 
CONQUIS'J' A DO MUNDO 

CHARLES MORAZE 

Tra4ução de .MARIA ANTONIETA MAGALHAES 
GODINHO 

A venda nas boas livrarias 

EDIÇ6ES COSMOS * Rua da Emenda, JJJ•2.° * LISBOA 

FALECERAM D. MARIA DOS PRAZERES C"ª'OS ..... ERTO VAl. EN CA DO MINHO -O ar. dr. Eu· 
~ ~ g6nlo Munoz. méd1eo de naclonailda.. 

D . ROSA DA PIEDADE CASTANHEIRA DE MOURA PEDRO DA SILVA de eaPanhola, casado com e. sr.• D. 
DE JESUS LOURENÇO CARDOSO o ,,:. car1os Alberto Pedro da Silve. Llna BM:elar Mulloz e irmão dos ars. 

de 21 anos, natural de Lisboa, filho da Carloa e JOM1ulm MUlloz. 
A ar.• D. Rosa. da Piedade de Jesua A"''.•D.Marladosl't9.._.rNCll!tanll~lra er.• o. Odete LOUrenço Pedro e do ar. SAMBADE (Alfl ndesa da FO-A .,._.. 

Lourenço, de 6'1 anos, natural de Tor- de MOUl'l"Cardoeo.d~92anos,vtuvenatu- António da Siiva. o tunere.1. a cargo da o. Marie. de. PurU1oaçáo ROmano, da 
tosendo (OOvtlh&), casada com o ar. An- ral de Vila SeC6 (Tibua), mv d& •.• D. Aaêncla Le1D06, reall2a-se hoje. às 16 P2 an6" 
tón lo Bar&t& da Fonseca. o tuneral, • Belmlra Ca.>tanbclra Cardoeo Mendes, h da VII Plm 1 ..._ 0 llnh 
ceta'o da Aaêncla Meaa., real~ hoJe, caaad• com o ar. va.oo 'Mendeo.. e do sr. oras. "' enta. • "" ª ei· 
às 16 hora. da Igreja de Sant& Cata- António ~ CUlallh<'l!'t\; lnnf. dos ?ai!, pera 0 cemitério do Lumiar. FUNERAIS 
rln• Jl"r& 0 éemltérlo do Ali.o de s. JolO. ~~~~:a ~d~~~~ ~~~~:11::~:! DR. MARTINHO PEDRO FERNANDO OLIVEIBA 

D . ISJl.BEL PORTUGAL ra: "'*"> do .. r. João Mart& Rodr!CUM DóRDIO ROSADO IDOS ANJOS 
'""RREG"'"'OR Pinho e Mó do ar. Jo&o António Ot\ata- o sr dr lltartlnho Pedro Dórdlo Ro-
- ~ nhetra Pinho. .ado de S'I anos viúvo natural de Ont•'tn, da ''"' Ja da I'.na para o -

A ..,.,. D. t.abel Portugal C0rretl'edor, O :r:uneral t~llu- amanhl, à.~ 11 Arraiolos, médlco-cirura1ão: pai das sr ... m!térlo de :S. nt!CI\, reAllZOU·&f' 0 tun..,...~ 
~ 5.5 ano&, natural de IJsboa, l!Obrl- hora&, da Jarej& l)Bl'OQulal do Lumiar D Lulsa da. Conceição Sales ao.-ado PI- do no '° cnmJU'Oda de tmbalho, sr. Fer 
nht. CI& ar.• D. 5ai'a de Jesus Portu11a1 para Julgo no ~mlt6rlo do Alto dÔ CÚelredo Pereira Botelho D ]..1ar1ana nnndo Ollv~lra dO!I Anjos. o qual to! 
Olrtl.o. O tuneral real!za..&> hoJe, às 11 S. João. . Franclsea ele 58.les Rosado '1110.:elra Rato. multo concori:ido. Pez· repre,,..ntar o 
hOMs, da JgreJa de S. 5ebasttão da Pe- . D Maria Ernestlna Salas Rosado Pires dlrector do ci>eculo», sr. dr. Guilherme 
dreln. para Jazlao no oenlltérto do Alto Ag~c~~=t~~nebres e.tão & car110 da dá. suva e D. :Marta. do Céu Sales Rosado Pereira da ~· re tomarrun l>d;,rt~~~ 
de 8 . .Totl.o, & e&rllO da Agência Salsada. Barreiros. O tuneral, a car110 da Agêncl" n~~!\'.' b~~ ~~o 88J0ase:, prezados 

D. MARIA RITA D. ADEI.lllD!: CELESTE i'::J';_ºét:e;~e ~e ~a:; J'iz~ó :: colegas «Dll'\rlo POJ>ular. o «A Voz». 
A sr.• D. Marta Rita, de 84. anos, viúva, DE OLIVEIRA ramtua no cemitério de Oeiras. N! 12 D. ADELINA DA CONCEIÇAO 

~tg~~m~d~~~a(~~~!· á'!'bo~~~~ :.e lloJo, às 11 horas., que MI realiza, ~~: serà celebrada m lS8& de COl'PO pr~ TEIXEIRA DE ALMEmA 
e D. Ilda. M&rta. Simões Roda o tune- da Rurt61'\'tl~o OOelho, li!, l.•. dt.•, J>lmL ALBERTO FARINHA PECHORRO 
ral , • cargo da Agência Maeno, ' rea11z>We ~aice:!:. ~ ~ D 0 t'á~a?Je ::;éti~~ ~0tu31~- Da l«roJa do St\nto Condestável p:'l.I'& 
hOJe. às 16 horas, da. lareJa de S. João velra.. de ·78 Ónoe vluva mil.e d 1 1 1• O sr. Alberto Farinha, de 59 anog, na- 0 oemlt6rio do Lumiar, reallzou-se. on-
de Deus para a cemitério do Alto de do dr. Albert.o de Ollvétra, e ~m~ ºã~ tura.l de Várzea dos Cavl\leiros (Serte.), tem, e constituiu acntlcla manifestação 
S. João. sr.• D. Ollnd& Oliveira Ferrelr11o da Silva proprietário. casado com a sr.• D. Maria de pe•nr. o funeral da ar.• D. Adelina 
---------------1empr6Jl'&da do nosso suplemento femlnl~ Joaquln& M&tlas Farlnh& e PM d& sr.• d.:. Conceição Teixeira de Almeida Pe-

no •~iOdas & BOrdadou. D Maria Fernanda Matl&s Farinha. O chorro, mlle do ,..., J096 de Almeida. Pe-
. .. .. ~ ... · .... --·- --

TORTOSENDO 

t 

O. ROSA DA PIEDADE 
DE JESUS LOURENÇO 

FALECEU 

runeral, a cargo da Casa A. o. Ma~no, chorro nO!ISO companheiro de trabalho. 
MANU'EL MARIA PEREIRA Leia .. realiza-se boJe. às 12 e 30, do In,.. No prtstlto lnc~raram-"" numeroMs 
O sr. Manuel Marl,. Pereira, da 79 anos. ti~;od~ete~~~c.,,1n:,a~~;:.'l~a3e.ceml- ~:~:at:V~~~~~~W:'~1~i~u~t 

viuvo, natural de Mirandela., empregado rector ar dr Guilherme Pereira d& 
na lndllstrla hoteleira. O tuneya1. a car- D. LU'fSA DA CONCEIÇAO Roea, 'e vÁrlaa oecc<>e• deete Jornt.l. 
10 ll• Cua A. O. Ma.ano, Lda., realiza-se A • D Lul d co 1 •- d e• hoJe, àa 11 horaa, de. lsreja de Arroloe sr. . sa a nce c.v, e .,.. 
Par& o cemitério do Alt.o de S. JOio. :~5•0 n;~~u<l.,T t,1:!'~!,~J· r=~ SUFRAGIO 

D . CARLOTA LOPES ~0.J:.~ ft eA~r1~! 11~~fn. ~:1~"';: EDU'llRDO MllRTlNS 
DE ALMEIDA para o cemitério da. terra da aua natu- Dll COSTA MENDONÇA 

A sr.• D. C..rlot& Looes de Almeida. talidade. Amt<nhl u 17 ho,...,. n. lv ~18· de 

~ ~..!™l6óu~::iv:i·. ~i:r:1a ~ .• T.1~ PALECERAJ\t EM: ;.,,~~áf°mi!: lo~ d?~ d~1~~~: 
xandrln• de Almeldt. l!:scudt-lro. o tune- AMlEIRA DO TEJO _ 0 •r. João de mcnto de Bd\L:ndo Martlna da eosta 
ral. t. carvo ela Aaêncta Maano, reallza.<1e onvet.m Godinho de 29 ano• ca.sado :\tendonc;«. 
boje, àa 14 horai., da Igreja ele Santob- com a &r.• D. As5unção Barrl~'" 
-0-Velho para o C('mltérto de. AJuda. CH ELO -A sr.• n. Catarina Rlbel.rO 11111111111111• 

D. ANTóNUl MARIA ~j:t· d~e :~n~O$,v~~~~.~ 
QUESADA PASTOR ~r.•• Carminda e Maria Marque• da 

A sr.• D. Antónl,. M:.rl& Qu-.ia Pa.-. ~ ed: ~~~l~~e;.~,:~ 
BARREIRO 

~~ ~anooe&rna~~:~t~e J~rtalMTn~ Ferreira e Arménio Mal& Marque•: 
Pastor e mãe do •r. dr. JUl>i: Jos6 Per- Irmã d& sr.• D. Màr!a Helena Mar- , 

:.!1~ ~:;:i-tr!'!'~fme~3e ~~n~ ~~~ ~~;~i:· =:& c;>~C: s~. ~~ LUIS JORGE VALENTE 
da. Palllt. Pnetor. o runeral, a. cargo da nuel Ribeiro Marques e Antero Mar-
Agêncla Ma.gno, renll•,a.J<e, às 11 horas, ques. 
da tareJa de 8. João ele Brito para o oe- FRONTEIRA -O sr. António F6 Plmen-
mltérlo do L\lmlar. As &. serA celebrada te!, de 58 anos, sapa.telro, cM&Clo com 
mle86 de corpo presente. a sr.• Adelaide Maria e p&l do ffr. 

MISSA DO 30.0 DIA 
E ACR.~DECIME1NTO 

JOS~ PAIVA i~~r1!1°~~u~r1~~~1,:'j ~~m~~~~rc~sc~t; 
o sr. Jo&6 Pnlvt•. dt 55 ano~. n&tural Mértol&; e o sr. António de Jcsu• t:;ua frPOo • e !llh<lfl l>Mtl('lpnm que 

do Lisboa, montador da companhia dos CaneJo coutei, de '19. professor do 11<' dia 20 do cou'!'nU', i\ij 18 o 30, na 
Telefones. casado com a 8r.• o. Ivone elll!lno primário. aposentado, natural lgreJo de Athoe Vf><lr<lll, Mrli. rezado 
Marcelo Pereira PMva.. o 1unort\l, a cnr- desta vila, pl\I d& sr.• D. Maria Ben- n1I&>:> pelo (jWN\o de>ean.o de Aeu ('.~ 
110 da Puneràrl& Ltsbonense, reallza-'!C triz Vaz CaneJo Coutei. casada com POi.o e pai, 11a-radoccndo <14'&de Ja a to. 
boje, às 15 horM, dl\ 1areJa de Campo- o Juiz da comarca de Vila Viçosa, er. das 811 PCMOOs Que ae dllinarem assistir 
lide par& o cemitério de lientlca. dr. Jo&6 Ramos dos S:lntos. a cete 1>leúoso aoto. 
MANU'EL INA.CIO DA COSTA GAFETE -A.sr.• D. Josef& Aires. de bé~tcàQ~~ec:J~on~6q~~~;o!: 

l~Jt. ~~~lh~ ~~~.:e.-m&J: 89 anos, viuva. lhea mantfe8tartlm o "'11 pezar durante 
part.lcl&>&r 0 taleclment.o de 8Ua q uer!.. J'ONIOR GONDOMAR - O sr. António Soares Pe- o dOlOt'Of;O tran!'le e acompanhart1m 
de. e ex~ ~. mãe, -m. a.vo O ar. :Manuel lnàclo da Coate. Junlor, reira, de '72 anos, viúvo. Industrial aquele eeu 4'nt.e Quertdo à •ua última 
e parente, e Que o funera\ se ree.liza de 83 anos, natural da Horta (Açor"9). de our!vesar!&, pai da er.• D. Elisa morada, e o<i> QuaU., por fa.lta de en-
bOJe, pelaa 16 hora&, da ~a de San.. aposentado dos c. T. 'l'., cal&do com .. Soares Pereira e dos srs. Fernando e dereçai, o nr.o J)Odc:m taur <ltrecl.8.. 

u. C..lUlna, para o cemitérto do A1lto er.• D. l\tartJ. Palmira Duarte da Co..ta, ~~ir1a."7e PJ'!:~;P:;!ir~!""E~r.!'J!': .=-·te··------------
d•e-S•.•J•oio-·----------•lt,,~v~:S e ari>"'.' fm~r!~ad'b~tim3t.m~ viúva, mãe dos srs. Alexandre. Artur 

Pinto e do ar. Manuel JAoc$dlo da CO•· e Manuel da CUnha Estrada. AGt.:NClA Al-'IEIDA, DO BARREmO 

AllGICINIClllD.IMEGlllAlllltt.\e~ ;~y~ •::ir:,º:: í\aegg~!e~taJ; Rl8 ft:ri!1~~Nc"~o<~!':.'~~ 61~.:'~.~ TELEP. 22732 63 
isl'eJ• de BeDf\ea para. o cemlt6rlo lo- vluva, mie do ... Manue: dt. Coeta 11111 
cal. ~Olt. 



8 DOMINGO 

• 
FUTEBOL 

PN:~A~P!!T~sl.E MP Ã TE 2 • 2 
ROMA. 1~~~0:t~,!!Sjorna<1a doo NO JOGO BENFICA-UN'IV'ERSITÁRIO 

cempeonato3 europeus de Judo 6 reser- , 

~~~I~ ~~1:~~o~tJ~S~~~!v~~i~1~~e- REALIZADO NO ESTADIO NACIONAL DE LIMA . 
Nas ellmlnotórla.s pare todas os cete-

gorlo.s, o alemão do Este Howlller ba- LIMA (P&RUi . 13. - o Ben!lca - • c:-uzado, 0a:atayud, ROJas, Urlbe e Lo-
teu O português Mala de COucelrto. por Unlversltà.rlo dos Despurtos, campeão ao ooton , 

~fo v:~~,fo'~t~e!ie ~~~~M~I vencido ~g~ro e~ii':t~r~~ut~r~~asngo~tÁd~g ~ mÔ .. vli::ci:;~~~ap~~ ~a~~anct;~o f~!c ~~~ 
Novos campeões da Europa: MeiOs-pe- clonai em Lima. Ao lnte:va.!o: l•l. bOS os lados; aos 9 minutos, registou-se 

M<Uls - Hermann. da Alemanha Fede- O& go!<>s foram mar<:QdOS DOr José Au- a Primeira nota de sen.ocão. qusndo Eu
ral; pesados - Ruske, da Holanda; Pe- gueto, QOS 18 e aos 62 minutos, e pe'.os séblo, dePôls de fintar três ~dversár!os 
ros-mé<Uos - Pokata!>r, da U. R S. s. peruanos, Lobaton, e.os 31. e Chumpluz, e o próprio guarda-redes, Bure!ta, dispa-

603 60. rou pata a be!lza adversàr!a. No ent8nto, 
"""'""""""" Sob a d Lreeçi!.o de EdwJn Hel~r. as Salinas oonsegulu salvar, P.Ha canto. 

SEMANA NACIONAL equl.Pas allnbaram: Aos 16 m inutos. foi Lobaton quem fez 
BENFICA-Nasc•mento; Cavém. Raul, perigar es redes confladaa á guarda de 

J acinto e Ctuz; Gr~a e Calrulo: José ~:~~e~~=t!· ~I'{; !it~~Uzo desguar-

DA EDUCAÇA-0 Fl'SICA A'H1~E~~i°~1~é~~eT1~1~;5zá:ez, Jos~ AUgusto. aos 18 minutos. conse-
Lafuente e Chumpltaz; SSllnos e Challe; gulu co:o"6.:' o Bennca em vantagem, pe-

Com o patroclnlo do l Un1stérlo da - ~ªra~~l~e~~a~rJád~~ ~~.:'~~~~ ~r u;r: 
Educação através da Direcção-Gere! da. ruente sobre Eu~éb!o, drntro da grande 
Educação Física. Desp0rtos e Saúde Es- MOTOR ISMO área, quando este se p:-eparava p3r-. re· 
~~8fu.e v~? ~~r~:. ~met~~"c, <li i;?81;: matar. Mrus Lobaton lgua:ou. aos 31. na 
de 15 a 21 do corrente a Semana Na- PESSOAS ~~ec~~':r,d:O~~J;.J!~~~cfto. POr falta 
clonal da Educação Fislca. 100 000 No segundo temPO, as equipas proce-

Cabe a Coimbra colabOrar nesta orga- del"jlal a substituições. o- peruanoe rea-
nlzsção com uma sessllo glmtl.Odespor- taram a part ida oom lwl\sakl, no lugar 
tuia que terá lugar no Pavilhão Glmno- NO f U N [ R A l D [ B A N D 1N1 de RoJMi e Rodriguez. no de LObClton. 
~1~P~r;'~':..J~'f!~f~I~~ "t~~lohg:;.!v:~}~: . Aoo 29 minutos. °" portuguese' substl-
da com uma conferência proferida pelo MILAO. 13. - Mais de 100000 pes- ~~ª~/i\!g'! Graca POr Santana e Nel-
';.,;· ~r~~gr ~uri:'es1!;;~º(1t~~ ~Nsa~ ~o soas. em sllênclr·tf muitaJJ com lág~m~s Jo.;é ·AugustÓ maroou de novo. elevan
Orfeiio Académico, (na AS' OClocão Aca- ~l~sad~, r·p:::S~e.;;'~0 ~ne~~rs de eLo~ do_ para 2-1. depol.s de uma COmblnJlçlo 
démlca). renzo Bandlnl o automoblllsta Italiano Ca.ado-Eusébto-Simões. 

- que perdeu a vida. em resultado do, de- o segundo. e definitivo empate, sur
sastre durante o Gra nde Prémio de Mó- g!u de um remate de Chumpitaz. tal 
naco. como o primeiro go:o peruano, ns exe-CICLISMO 

Dol.s soldados. transportando uma gl- cucão de livre dlrecto, tendo o es!érlc<> 
gantesca coroa de flores enviada pelo saldo com tanta for~a que Nascimento 

V O L T A A E S P A N H A presidente Saragat, marchavam à frente não rol cil.paz de o deter, escapando-.e
do carro funerário, o qual era flanquea- ·lhe dQS mãoe. 
do p0r oito mecânicos da Ferrari, Que Dep01s, o nivel <10 jogo comecou a de-ZARAUZ. lo3. - O bolandê3 Ger.ben 

Karstens venceu a 17 .• e antepenú!tlm~ 
etapa da Volta a E. ")<lnW.. em ble!c!e ts . 
no percurso VJI:.& b0Il1L·Zarauz (28 km. 
oontra-relóilol. o ho:endês J an Jan.<::een 
passa. a envergar a camtso:a amarela, a.u ... 
iero.ormen te na IXlSSe de Ducesse. -
(F. P.J 

N El~A 

C'A•MPEONATil RECI01HAL 
DE SETúBAL EM «SHA'R·PJES» 

trabal.baram no carro em que Bandlnl calr e ..; nos últimos minutos se regls
eneontrou a morte. taram mais duas oc.•slões de peorl<io, aai

Sobre o cal~ão. os ó culos e o capa. bas crladae pe:os dianteiro$ do Unlver-
cete branco do malogrado corredor. sltàrto. 

Centenas de bandelra.s e coroas de Ao encontro, que foi equilibrado e ar· 
flores eram transportadas por delega- dorosemente disputado, assl•tll'am cerca 
ções desportivas e automob!Hstlcas. de 34 ooo pe"oas que quiseram ve~ em 

Entret.anto. a equipa Ferrari prepara-se ac~ilo o futebO! portuguê~. e&Pec-lalmento, 
para contln,,mr os seus esforcos a fim Eul>éb!o, que corresPOndeu ás expectatl· 
de 'econqurstar este a~o o Campeonato vas. <temonstrondo 0 seu bOm dom!nio 
do Mundo, e amanha, disputará. em de oo:a e ;>Oder de rema.te. No entanto. 
Palermo. a prova Targa l'lorlo. Eusébio só rsromente conseguiu venc.r 

O dlrector da equU>a, Franco Llnl. a bnrelrs de!enslva cont,l1rla, cerrada. 
declarou : «Decid imos disputar a prova mente marcedo como foi pe:o peruano 
~rg,~e~~o'.'f~r~.~ontade de Lorenzo Cbump!taz. - (F. P.-ANIJ 

Na~a~g'it'~e ~=~~r·~~~b~feJ!1s;~ IV CfN1CANA1 MANE'AfüUDADE 
:;igv3~rf1oe J:c1~. ~~d~etggsat~'o n1ºv e~~ DE ALHOS VEDROS 

A ROS•SIA GANHOU 

O TORNEIO DE JUNIO

RES DA U. E. F . A. ~r>~~ p:1~ ~~ro~ 31~p~~1~rm.:\~ HoJe, em A?bos v00ros, uma oomlB-
ra regata do aeu Campeonato Re<rlonal são de aut.omoblltms locais e <!'lll be
daquela classe, a qual forneceu a se- ne.!!ó'.o do Santa Casa da Ml"rt.-ór. 
gulnte classificação: dia daquela vila promove a IV Gincana 

1.•, Afonso Santos-Hugo Costa, Briga. Maneabilidade, és 14 horas. no.s arrua
da Naval; 2.•. Francisco Quina-José Qul- mentos asfaltados Junto à estação do 
ns. Brl<rada Naval: 3.•. Plàddo Rlbel- caminho de ferro local. 

lSTAMBUL, 13 - A U . R. S. S. ga· 
nhou o torneio de Juniores de. u. E. F. 
A.. IJQtendo a Inglaterra. ;>Or 1-0 ( o--0 
ao l:itervalo) . - ( R .J. 
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CONSTRUÇÕES 
M ETAl.,()- M ECÂN ICAS 

ESTRUTURAS 
TUBULARES 

DESMONTÁVEIS 

r<>-Eduardo Telhada . Mocidade Portu- Serão atrlbuldas duas dezenas de t•· 

~~1~~~id~~vi~;t=~::uis_-;;1ºJ~~~ ~r~C!aat~a c1r,ç~u~~:a i:.·~~~óri ~:~~~ 
~~~r~':.6B~~~~ã~'it~';;ha~~~ª'i:'arf.ª~~: ~~l~c;e~~!z~;ag>~~ g~iv:.e distribuem 

LIGA INGLESA 
LONDRES, 13. - Os resultRdos dos 

Jogos da Liga de FutebOI Inalesa da 
I Olvtsão, !eram as seguintes: 

NOS 

SEMPRE PRESE NTE 

GRANDE S MOMENTOS DA VIDA NACIONAL 

cha, Brigada. Naval; 7.•. Brito Subtil-Sá O sorteio efectuo-se bole. à.• 22 ho
Noguelra, Clube dos Oficiais e Cadetes ra~. na Santa Ca"a da M:'<rlcór·"h, 
da Armada; 8.•. Mlgl1e1 Arruda-E<luor- mas os concorrentes que deseJarem po
do Cabrita. Mocidade Portuguesa: 9.•, d em Inscrever-se no domingo. até às 14 
Almeida P inho-João Mnta. Brlaada Na. horas. quando se fizer novo sorteio para 

Burn!ey-Eve,ton. l·l: PUlham-Nott.' 
Fores t. 2-3; L!verwo?-Black;>0ol. 1-3; 
Manchester untted-Stok?, 0-0; Soffleld 
Wednesday-A,sena!. 1-1; Southompton· 
-Asto:i Vllla. 6-2: Sunder:1<nd-Leeds, ()-2; 
Tottenham..Shefflels Unlted, 2-0; west 
Bromwlch-Newcastle, 6·1: West Ham
·Manchester City, 1-1 - (ANI J. 

1965 
1966 
1967 

C o n cessão da R o sa de Ouro a o S antuário 

Inauguraç ão d a Ponte SA L A ZA R 
val. , os retardotârlos. 

-·~-·-""-""""""' 
V isit a d e S u a S antida d e o P a p a P a ulo VI 

NATAÇ Ã O 

TORNErO PRIMEIRA BRACADA DE 1967 , 
NA FIGUEIRA DA FOZ 

Ao Ginásio Clube Figueirense. que se vlduaJ: Taça Edmundo Buru6, parn a 

~~fr~ B:1-içi:f,iºd:er~w:r ei':i ~~mi'b. PJ"t ~{~::)e~: ~~~.::~. ~~: ~s~~a ~~l: 
ram Jà a sua adesão. para a montagem pa; Taça cO Dever», para a terceira 
~TJ..d'~~!l-~~~1;8:_~s~~~ijhn11teh~:c~; ~~~1:lra e80~~i~a~abel Barrué. para a 

~~~m~~m 

ESGRllUA 

CAMPEONATO NACIONAL 
INDIVIDUAL DE FLORETE 
HoJe. às 9 horas, no oolão de e,ro- """"""""""~""""""""""""~""'"""' 

~~ d'i~~~~1~s~~?of.1ecirsc;~m~ ~g~~: .... - o DE ESPLA 
pronato Naclona1 lndl\f\duel de florete. co."CESSA . -

No dia 21. Quando da disputa do NADAS ... A AVENIDA DA' 
Campeon&to Nacional de espada, lndlvl- '"' 

g~ia~~âo~:~rl~~~~~o%prg~10~r~~; LIBERDADE E NO JAR-
federatlvM. Já disputadas com organl-
~l!~'. cerimónia que terà luaar às 12 DIM DE S. PEDRO D •E 

Tomar, em 9 de Julho; Coimbra - Asso.. A todos os nadado~s que atinjam a 
elação de DesPOrtos de Coimbra, em 12 meta serão concedidas medalhas. e em
de Julho; Viseu - A&wclacdo de D~- bOra não esteja previsto no regula men
Portos de Viseu. em data a determinar; to da prova, a organlzacão otrlbuJ um 
Alferrarede - União Fabril do Azoto, subSídlo de d eslocação de $20 por. qulló- r----------------.1 
em data. a deslgna[.i Lisboa - A.'!.!'ocla- metro-nadado:. o Que corresponde 72SOO ·ALCÂNTARA 
~~~~,;;r·~~:i~a ~~o~m ~a~1~~Í~ ~~~'."" de Li•boa. e 5ssoo p ata os do 
Figueirense. em 22 de JUiho. o prog· ompleto desta organl•Jl-

Verlflca-se, Po:tanto. que 80 con~am ção é o se . és 17 e 30. reunião dos 
Jã seis torneios de apuramento. quan do delegados 1 . 'to Náutico: à.~ 18 e 12. 
ainda faltam ce1·ca de dois meses pai a •Provs comp.-.1ientar de 50 metros para 
terminar 0 prazo de confirmação 0 que escolas; às 18 e SO, prova da mela-mi
faz prever que o número de seté •llm!- lha; às 19 e 30. beberete na sede e dls
natórlas anotado no ano findo será. trlbulção do.' pr~m los. 

largamente excedido. tosi;>rn~ ~'b<;.~1g;e~1.~: e"~°Xc!~~fg; 
Depende a vinda à Figueira da Foz de Coimbra: 1957 - António Guimarães 

dos representantes da Madeira eles en- e a Académica de Coimbra; 1958 -
tidades oficiais daquele distrito. poLs Urlel Ollvelra e a Académica de Colm
também està prevista uma cllmlnató- bra: 1959 - Carlos Viegas e o Olnàslo 
~la no Funchal. Figueirense: 1960 - Car:os Outão e o 

O Ginásio Figueirense vai oraanl:wr, Glnàslo Figueirense; 1961 - Isabel Bar
e m 25 de Junho, no percurso Carneirn- rué e o Glnâ.slo Figueirense; 1962 -

;~,toco~~tbc;>irgc~nf~º d~'l5:,~~ão~1~~ fli~~el_ Ba~'a't\1 e B~r~:~á.;!oo 1ó~~Z~i~nsk 
nlcli>aJ de Tu,lsmo daquela cidade e do guelrense; 1964 - Rui Gomes e o 01-
Jornal •O Deveu, a XII Mela-Mllha . nâslo Figueirense: 1965 - António Mou
que tem como prémios a Taça Jorge Ga- tlnho e Fluvial Portuense; 1966 - Rui 
lamba Marques. para o vencedor lndl- Q1Unto, e a Académica de F'.splnbo. 

ACABA DE SAIR 
MAPA DA 
A MtRIC A 
DO SUL . 6$50 
Fislco e Político 1 • edição actuah· 
~ada, a 11 cores Medida: 81 x 
x59 cm 

Envie o seu oedldo em carta com 
letra bem oegivel. incluindo o valor 
em selos do correio a 

E. FIGUEIREDO 
Rua de S. Marçal, 3. l • - Lisboa 

Não se l•zem envios à cobrànça 
nem 'e aceitam selos do Ultram.ar 

Na Repartição de Armazéns do Muni.. 
clp!o etectu......e no d la 26, 9" 11 hOC'8s, 
a huta pübllca JY.1.r<• a conOOSSAo da eX
pioração. até 31 de outubro, de espl<l
nadag nas placa., cen ttàls da Avenida 
da Liberdade e no Jardim de s. Pedro 
de Alcântàra. 

As sete esplanadas na Avenida da Li
berdade situam-se em rrente do Cinema 
Condes, da CornPQnbla <18$ Aguas, da 
Garagem Avenida, da Pastelaria BiJou , 
do Caf6 Paladlum, da Travessa da Gló
ria. e do cat6 LlsbOa. 

A base de llclt>aoão é de 100$ e a taxa 
de ocupação de 10$ por mês, acrescida 
de 30 POr cento para o Estado e de 
outras a.!cavala,,; lesaL~. 

N"-Os meoamos dia e local reallza.lie, às 
11 horas, a h asta Pública para a con
oessão de ter.rados destine.dos à OC'llPa. 

~ r~~ b:'°~g:'r.7°art~~g~1:~mri"~ 
Praça Luls de Camões. 

A base de !lcl tacão é de 25$ c:>da ter
ra.cio. 

FUTEB9L INTERNACIONAL CONrEBÊNCIAS 
-EST ADIO NACIONAL 

QUINTA-FEIRA, 25 DE. MAIO DE 1967 ((Nos s A s EN H o R A DO SR. PROF. AGOSTl
NA MOS 1 CA PORTU - NHO DA SILVA, NA CASA 

ÃS 17,30 HORAS GUESA» DE MOÇAMBIQUE 

FINAL DA TAÇA 
DOS CLUBES CAMPEOES EUROPEUS 
&ELTI& FOOTBALL &LUB 

(GLASGOW) 
FOOTBALL &LUB INTERNAZIONALE 

(MILÃO) 
PREÇOS DOS BILHETES ; 

TRIBUNA 
CENTRAIS ... 
LATERAIS - A ... 
LATERAIS - B ... 
CABECEIRAS 

180$00 
130$00 
100$00 

70$00 
35$00 

E MBORA AS REQUISIÇÕES DE BILHETES, J A FEi· 
T AS, TANTO DO PAIS COMO DO ESTRANGEIRO, 
T ENHAM EXCED IDO TODAS AS PREVISÕES, OS 
BILHETES QUE RESTAM ESTÃO A VENDA 
NOS S EG U INTES LOCAIS: 

FEDERAÇAO PORTUGUESA DE FUTEBOL 
Praça. Marquês de Pomba.), 16 - 2.0 

Das 10 às 13 e das 15 às 18,30 (a.os sábados até às 13 h0ras1 
ASSOCIAÇAO DE FUTEBOL DE LISBOA 

Travessa da. Trindade, 25 - 3.0 

Das 14 às 18 e das 21 às 23,30 horas (aos sâbados das 
14 às 17,30 horas> 

SUCURSAL DE cO SECULO> - Rossio - das 9 às 20 horas 
TABACARIA DINA- Avenida. da. República, 6 -AMADORA 
CARS.: SALA DE VISITAS DE PORTUGAL - Av. D. Francisco 

Enquadrada no ciclo •Nossa Senhora Na sede da casa de Moçambique. por 
na Música Portuguesa., promovido ~:o !nlc!atlva d:i. respectlva d!re:cão. o S>. 
Centro de Eiltud0& Gregor<lllllos. em ho- prof. Agostinho da S!lva profere. no dia 
menagem a Noosa Senhora, no 5(1.o 17, às 18 e 30, uma conrer!ncla subOrdi
anlversàrlo da !)t'lmetra Aparição na nada ao tema •Fun<tamenro e Perspec
Cova da Iria, reollzou..se a oonferên- tivas oo Otut.ura Brasileira. 
eia do sr. cónego José Augusto A:egria. A conferênola tem o. co'.abOração do 
O ore.dor começou por esrebe'.ecer o e&- Centro dos Portuguese. do Ultramar do 
quema da sua dissertação Que abrang<>rla Rio de Janeiro. delegnção em Portug<l.! 
não só a música lltúrglca , como o eru- rcp:-eeentado pela JornallSta D. Martá 
dita m<m6dlca e POll!ónlca, sem esque- Helena de Figuelr«Io Lima que fará a 
cer a cnú.slca popular. E•cla.reeeu Sei\l!- epre.s~ntação do conferente: 
damente que 6 m ais rác.I demonstrar " 
presença <ta Mãe de oeus des<te a prl- DOIS CIENTISTAS BRITA· 
:;'0°1r~u~or:n~nr~ª1~~~fê~~a~~t~g: NICOS NO INSTITUTO 
'iír';';~~N~U:~~~~~.~; ~in~~~ot~ DE ONCOLOGIA 
il~urgla favoreceram a orlacilo <lesses d<>- Amanhã às 12 horas na sala de 
cumentos que< na forma complexa da aUJa do Inat.ltuw Port~ês de Onco.. 
missa POllfón!ca, quer nu formas meno- logla. os srs. drs. Vladlmlr Petrov e 
res do ~ponsórl~. do motete. do hino H. E. J. eox. de Londres, pro!erjtãO 
ou do. ~ltuttco ma.Jano POr ex~elêncoa, 0 uma contfll·êncll\ versando o tema •Em· 
Maan•Ju:at. prego do acetato do megestrol em g!ne

Lembrou. depols, que, por slnaJ, a cologlu. que é aguardada com gronde 
mais antlga coml>OSl~ão POllfónlca de Interesse. 
autor português chegada "º nosso tem
PO é precisamente o ilfagntficat, de Pero 
do Porto, que se conserva num manus
crito da cet.edraq de Tarre'iona. Citou em 
seguida o~ nomes dos nossos meo:hores 
comll')s toies dos séculos XVI e XVII. 
todos eles tencJ.O pago o tributo s111nl!!· 

DO SR. DR. JOSÉ DA GAMA 
VEIGA VIEIRA, 

NO BOMBARRAL 
cativo da piedade colectlva. Este facto BOMBARRAL- Prosseguindo o clelo 
atravessou os $écUl<l6 até noss~s diss c01n de conferências que a Liga de Sanidade 
os altos e baixos do altu&çiio ortistica Pública, deste concelho, vem valorizando. 
em que vlvernm 0& respectlvos músicos. o sr dr. José ela. Gama Veiga Vieira. de

.Referiu-se depois à existência de mú· legado de Saúde do distrito de Lelrla, 
atea de louvor á Virgem sobre textos ver- profere, no dia. 24, à& 22 horas, no salão 
náculos desde as oantlgas de Santa Ma- nobre dOS bombeiros voluntários do 
ria, com música, ~é aos vllancetes dos Bombarral, uma conferência intitulada 
~~º~"c,ne~rl:;,~J\~!ác~J!-"' ~~n~n~1;;,: «Educacão sanltàr!a das populações•. 
afirmando a Aua exlstênola. e Jamentan- -""""'''''""'"~-

munnus 

Prepare-se poro o vitória! Proteja os arro~ais 
contra os milhãs e os ervas de folha largo. 
A monda química dos arrozais, realizada a tempo, 
é o melhor seguro das suas colheitas. 
AGRAN - com os mais eficazes Herbicidas -
ajuda-o a vencer, 
obtendo melhores colheitas e maiores lucros. 

AGRAN dispõe d a mais vasta gama de produtos 
para protecçõo dos seus arrozais. 

de 

de Almeida - SINTRA 
TABACARIA TRIUNFO - Rua. Regimento, 19 - CASCAIS 

E NAS AGtNCIAS HABITUAIS 

do q ue nada de essencial tenha che
gado até nóS com vlsOs de sseeguradA 
vetustez, devll:lo a circunstâncias blstó
rloos que o orador awna.lou baseado em 
111iu:~.ç~e~~ J!'éla.A~~~- Alegria ter-

O MERCADD OE A1B·RIL 
ENCERFíA HOJE 

O mercado d e Abril. que tem tunclo
nado com grande êxito Junto do Museu 
de Arte Po;>ular, em Belém. com um In
teressante mostruário do artl!$anato na
cional, encerra...,e hoje, reauzando-se às 
23 horas o sorteio do concurso «Conheça 
a Sua Terra». 

AGRAN oferece ainda a ssistência técnica permanente. 

(ESPEOTAC'l,JLO PARA MAIORES DE 6 ANOS) 

minou, afirmando que, apesar do des· 
leoxo dos homens e da Injúria do ter
ramoto de l i.5. o que existe ainda nos 

&~i~t''~ qeua~ti~~ !sp=cd:J.~~ E'il••-•••••••---------•••••------•· flO(!.as n devocão a NCõSa Se.nliora. 

agran - colheita sã! 

F átima 
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O SECULO 
no Porto 

MOViM.; .. 1 J M!\RITIMO 
SUPERIOR 

1 
p Â R T 1 e u L Â R Em Letxõts, entra~am º" VG!)Ores: Ale· 

mdcs cl·y1adcs• e cPeter wesse1s .. e1m
bos de Llbbo:l: e oB!lbeO•. de ROttrdl\O: 

CONCESSÃO DE BOLSAS DE INSTITUTO BRITANICO PO~tuauest3 •Ana Moft\ldu e cLOblto», 
N te f 1 M UI 3-0 •t amb<>a de LlaboCI: espanhóis cPuerto de 

ESTUDO OFERECIDAS PELO no t,:~uÍoe~Ítàntco, ~ oer:~tn~~ PaiiaJe.•. de vna11ercla: e cca!a AD.te. 
GOVERNO BELGA 1 dtst.."lbut~ão de d tp:omas e1& Untverstdad<' nu. de Ll&bOa; e holandês cOC~<Ua, 

Perante o lMmuto d Alt3 Cu'tura de Ca.mbrtdae aos alunos que {Ir.eram ~:?:'!: .,:,t à'~~Í- .\.~~a~~ê.• ":1r:. es"' ~to concuroo p~ .. oon~lexamo <'m Oeumbro de 1966· ••·pera COpcnhégue, oom oorga 11eral. 

~~,=~.e ~~~~r'à':c~~~~~ P R 1 iff Á. R 1 O dê.~º.~~.:'J~;. c~;'TI.~ª~in h~~ 
pa,.. o ano lecttvo de 11167-68 iierat: e aalram os leto:s..motor l)Ortu· 
~boi.a. dnom ser reQuerlda.i at6 INAUGURAÇÃO •ftar>u, rCru'!Oll AUllUsto» e cPrlmon 

:' :;:i~ ~o~~ ~~ti:,tg,:,~~: DE UMA CANTINA ESCOLAR ambos pani. Ll.&l>M, com carvão . 
..obre o ... unto. ALVAR.ENOA (AROUCA!. - Em edlfl- E s p E e T A e u L o s 
ASSOCIAÇÃO 

elo próprio e com a presenca de entl-
DOS ESTUDAN· dadcs ortclnta e re11111csu. a!ém dos pro- TEATROS 1 

TES DA FACULDADE DE Cl~N· Ce"'l(}ru t' atunoa, foi lnaui\lrada 8 can- SA DA BANDEIRA - 16 e 21 e 45 -
tina escolar da escola do Paço . Ao melo- •Quem Tem Boca Vai a. ROmll.l• _ 

CIAS DE LISBOA ~~cn\~~ '~'!'n'~~n~m'P6~t,:"~~~alce~t~~ M I 17. 
A Mwclacão d 08 Estudentes da Facttl- bufram, com dinheiro., géneros, dtve.rsaA ANl'ôNIO PEDRO - 16 - cFedro• -

dado de Cl6ncl04 c1e Lhboa fez UID!I eml•- lle&M>aa. M/17. 
~t,'d~.nov°" cmb!emaa pi<ra o;; seus aas<>- ----- CINEMAS: 

Tl;CNICO 
Está abertc ooneu?"..o dooument.al eD· s. JOAO-CINE - 15 e 30 e i B e 30 e 

t.re profet!oõrQ do quad;o geral do ~n.;1- 21 e 30 - cUm Homem e Uma MUiher» 
no prtma:uo tiabl!lt.ados com o curso de - M /17. 
preparaçiO P'U'1!. o ensino de ertanç•• OOLISEU - 15 e 30 e 21 e 30 - cvem 

PROVIMENTO DE VAGAS tn.ndaptadas. PAJ't\ prov:mento do lu1111r Aí o. R~• - M/12. 
Foi publicada " re:tlcão groduad& dos ~::'g!~ ~.~1;u~~';.ii:1~~8~gg~ RIVOLI - 15 e 30 e 21 e 30 - rAdul· 

C9ndld•l<lo. admitido.; ao concurso para da OOnd~,.. de Rllva., f:eiue;!a de No.- t611o à Itall&na> - M I 17. 
provlm~nto de vasu de profe'5SO!'e" ef<c- S4> ~nh<>ra de Fàtlma, 25.• zona esco!ar BATALHA - 15 • 15 e 21 e 30 - cMun-
~lv:es~u'à':°"" .. ~~a;~~g~r~~:i~~ ~ L:aboa (oexo remtnlno). ~~~~~~~~ ""'it:~1{~~ e l8 -

r•· t 1 d TRINDADE - 15 e 30 e 21 e 30 - «LI· 
pro ~' OMI, n ustrlat e comercial. ~Alfpu Jt, TENDE$ vre à Quarte-Celru - M/17. 

E s p E e 1.4. L ,.. !!'°" o vA•- ca.belo branco? A~g1~a~fo ~~RZ~ldB•l~e li{1~1. 30 -
l ' / M ~ OLtMPIA - 16 e 30 e 21 e 30 - «Nova 

COMEÇA AMANHA O 1 CURSO ~.::.n0N0EG0 J·~~~or5Js:i tic~1;7~~ ~°h~. Chama o super DMgão• -
DE PROTECÇAO CONTRA RA· 8 PHA DO MONDEGO VALE FORMOSO - 15•e 30 e 21 e 30-

DIAÇOES ~o 6q?.en;:'Á~ ~~to JÚt.fJrbtN'fáe _! ?i~ºI:'d•e 2i. ~~~2._ co 
Inauirura-se nm&nhf., às 10 e 30. no a sua oor primitiva: R&~to ae z etatn - M/17 . 

LabOMtórlo de Física e Engenharia Nu- ouro, 06$tanho • cla.l'O. NUN'ALVARES - 15 e 30 e 21 e 30 -
clea.ree. o I OUrlO d~ Proteccão oontra ca11t.anho-escuro e pr~ •A Dewie. da. Cidade peralda• - M/12. 
Radiações, or11ant.zado POr t1Que:e Labo- to. extlnaue POr com- CARLOS ALBERTO - 15 e 15 e 21 e 15 
ratórlo. em cotat>Ooracão com a Ordem pteto a C3SP&. <!ando cO No960 Aa•nte em Marral<•ah> e 
dOll Médt<'C • . Este CU."'SO, QUe se destino ~ ao cabelo brilho e vi- ;\Ítnronca e o:ó"a• - M/12. 
nos médicos candidatos ao titu:o de es- - -... ror Não mancha arou- ODl.'ON-<:;Im;; - 15 e 30 e 21 e 30 -
=~~lae'!' :\f~~~·~~~fe~t~à ! q~ nlo • tlntuJª J't,m .,gn~l~j~, dlntarb - M/1 2. 
duração de dol<t meg,es e au:as. todos °" de pr.ld ou ou~ substâncl"5 noctv .... 
dias, ~ 15 .. 18 horas. excepto aos ai- PrtW de cada traeoo, i:>elo correto. 25$00 
bacio., em Que ee re1:tu .. -io de manhã. A nnd• nas b06a hrmàclas. Perrum.•
Nele co!&bOram prore.,ores unlrersltá- riu e Drotrl\rllle e Do dO'PÓ61to s:erat 

a.<>rin~~~1::i 1d~n~~:tr;:;;.~ºtt TU DELA & ESTEVES l º" 
rio de Pi•lra e En11enharla Nuclear.,., e ' ' 
nlndi> •nd.lol<>11lstaa dQ capital e daque- Praca da Al11r la, 40-A - LISBOA 
IM dWIS cidades. Al)Ó<l a. ses>ão de aber- No PORTO: DROGARIA MOURA. LDA 
tum .ren!17.CW!e uma. vi.site. o.o referido Larao de S Domtnaos. 101 
l.AlbOra.tórlo. COIMBRA: Em todas as bOas ""'lM 

SO LENDO'A 

«VmA MUNDIAL» 
"CARA A SABER O YEllOAOll· 
RO ll!NTIOO 001 ACONTICI· 

MI NTOS INTERNACIONAIS J 

Ele merece 
toda a sua confianca 

COM ALEGRIA ME SIRVO, NA MINHA ALOCUÇÃO PELA RÁDIO, 
DUMA MARAVILHOSA DESCOBERTA DO ESPIRITO HUMANO, 

QUE VENCE TODAS AS DISTÂNCIAS, SEM AS ELIMINAR. 
(S. S. P io X ll-olocução no encerromcrlto do Ano Santo e m 1951). 

PRESENTE JA EM 1951 NA COVA DA IRIA, TELE· 
FUNKEN ORGULHA-SE DE UMA VEZ MAIS ASSE· 
OURAR A REPRODUÇAO E AMPLIFICAÇAO DE 
TODAS AS CERIMóNIAS, AO MESMO TEMPO QUE, 
EM CASA DE CADA UM, GARANTE UMA PERFEITA 
RECEPÇAO, RADIOFóNICA E TELEVISIONADA DO 

CINQUENTENARIO DAS APARIÇÕES 

IJ :tf) Lusitana de Electricidade, SARL 
Lisboa Porto 

z 
Ili 

z 

Ili 
.. 

A PARTIR OE DEPOIS OE 
AMANHÃ ESTÁ VEDADO 

- ---·- AO TRANSITO DE VEr-

D E COMPARTICIPAÇOESA::::.~~~~~:NTEND~NCIA CULOS UM TROÇO DA 

MAIS 3 588 909$50FORÇAS ARMADAS 

E DESE PREGO 
E CONTAB I LIDADE RUA OE S. MIGUEL 

I
PELO FUNDO D M DA FORÇA AÉREA ~~1=1~~~~:~0~:.~hi~:* 

A M E L H O RAM E N TO S 
Foi publl<:edo um diplome qu" pre- entre a. Rua de S. Pedro e o Lar110 de 

P R A ela& "' flnalldade de.s deleiiaçOea do DI· 8. Mlgu..t, a partir de dePOIS de ama-
f~Y~~·. s~~l~r~ ~~:;'..dê~a ~~; nhã, e durante oito Citas. 

Porque o óleo Fula dá-lhe Pureza, Frescura 
e Leveza garantidas - na nova embalagem. 
Estudada cientlficamente, a nova embalagem 
é mais leve, mais resistente, dá ao óleo Fula 
protecção total e garante a sua pureza absoluta. 

Para fritos, saladas e grelhados. 
V. escolhe o Fula, um óleo puro e fresco. 
V. sabe que pode confiar nele! 

!li~ Cápsula inviolável - garantia de pureza absoluta. 
~, 

o óleo Fula tem a cor do Sol 

O t.ltular da pasta daa Obras P1'.lbll• E. M 671, a• E. !'l. 236 (proxlm•dad.ea 
caa concedeu, pelo Fundo do Dcsem· de Freixo) à E. N. 11, Por C<Loa! do Er-

g~e~:f be~i'c\lr~'c!,"~~~ e~~u::;~~te~~ ~~çJ; ~ .. ~~i,~~~bJ!, ll~: h~~t 
e zonas Bé:ees. bom como ae funçõ<:sillllll••••lll••l!ll• que nortnQlme.nte são deteiiadn.s DJ> ru 
~tlvo chefe. 

EXt RCITO lhoramentos no continente: ccnte, na c:dad e treforço>. lOOOOS; e à 
DISTRITOS DE AVEIRO - Afi Ci\ma- Cna do POvo de Mlra, paro connrução JURAMENTO DE BANDEIRA 

ras: do Est,a.nelª· para conatrucdo de da •Cd• (reforco> . 128000$. 
um merQGdO-fc ra na vila (rerorco~, DE 1.lVORA - M OAmaraa: de ll:vora, 

à~4 ~Jim~~i:~~~.;afoª? n~v~t:;~,~ g~r~~~..Zç~ ~~. 3f~t!"~fd~entJ1~~ 
DOS RECRUTAS DO REGI· 
MENTO DE CAÇADORES PA· 
RA·QUEDISTAS, EM TANCOS 

prlmA.rla dn vila, 107 200$; e de AJIUC- ço). 22 OOOS; e de Estremoz, p a.ra e.rrua
dB, para beneficiação de fontes PUbll· ~niot na VUa (.-eforço). 18 OOOS· e à 
cu no ooncclho, 34 500$. :10.Serlcc>rdla de Vendes Novas, para cena. 

DE BEJA - A Cmara de Odemira. pa- t.ruçAo do Asilo de Velhos, 284 000$. No ~t:Mnto ele Caçadores Pàra4ue-
ra construção de um ed!!fclo pa.ra. lnaU· Dll: FARO - A CAmara. de !'Ortlmlo dlstse. em Tancos. efec~ boJe, M 
laçlo doe aenlcO& de Plnançaa, na vi· puo reparação ele arruamentos lreror~ 10 •. lb, a cer•.mónl.a <ID Juramento de MARIA 
!& (rdorcol. 38000i. COI. :nll00$ b3ndcl:a dos coml)'Onent-.6 da pnmrl•ll 

DE BRAOA - As Cãmaraa: de Fale. DE LEIB.IA •- ~- •. d ..... *°·" de recrutaa d""te ano. O PIWrR· 
pnra benertclaçjO de tontcs públlCAa e - "" _,...,.ua.as. ª ~~.,- ma tnc:u1 a :eitura dos deverea mt11t."" 

Ous PRAZERES 
CASTANHEIRA 
MOURA CARDOSO 

aba.ateclmento de emergência no conct· nhll 01t1nde. ;>ara consti;ic~o do C. :li rtt: um.i ~.<>eucão )>"lO como.ndante d1 
lho 45000$: de Celorico de Basto. pua 1183• d• E. N. 349·1 (p .. oxlmldad~ do un:dade, a:. coronel l\láno R.ooa!o; o 
ooriertctaçAo de fontes públicas no con- aerop~no de Lelr.a~" E. :lt. 635 IR.~- acto 110lene do Ju.-....nento. aesuldo do 
cetho, 18 700$: de Cabe<:elr118 de B>a- ra de Eecoura>. po. Pilado, ;oooooi, • beijar d& b8nde!ra, como 6 u.oo dos ca
to Idem 13 600$· e ao Arctprestado de de POrto de Mós, para co~t~IO do cadores pt,ra.-quedlsto.s· e PO:- rim o de9-
0ulmarãea. para' conatruçlio das novu arruamento do acesso ao oe.stelo <refor- •ne d"" forcas em paracia. • • o E 
tnatalnçõea do Arclprestedo, 308 ooos. ÇOI, 48008. 

DE BRAGANÇA - As Clmaras: de DE LISBOA - A Câmara. do cadaVl\l, 0 VICE· CHEFE DO ESTADO· 
Vlnhala uara arruamentoa em Vilar!· paro a obra do C. M. l 029. da. E. N. 116 
nho, ta8e \mica (troco na. suptrlcl& de (O&dnval) à E. M. 6'74 (Qu.tnt" do B rl· ·MAIOR DO EXÉRCITO VISI· 
V97 metros quadredos) . 51 OOOf; Idem, 8Mletro). 92000.. FALECEU 
cm Qulraz, 1.• ta.se <troço qa supcrft- .OE POR'l'ALroRE - A Cll.mara de TOU AS ESCOLAS PRATICAS 
ele do 625 metros quadradoa). 42 500•; CMtelo de Vide, para ~ esgoll08 dA vlla B-lm1"ra Cast-helrG c--.a·so 
Idem. em Edroso. rase única, (troco na 1rt101·co1. 100000$; e Cct>.!a do Povo c!e DE ENGENHARIA E DE CAVA· ~ - ·· ..,...... 
suporrfcle de 99 metros qundradoe1. Erve<l.nt (Avlsl, pora construção da aede Mendes e seu marido, Vasco 
8600t: de Macedo de cavatelro.5, para <rtlorco>. 163000S. LARIA Mendes, António Pedro Casta. 
fa!~ª("c!l~~a e~ ~:r.t' n~e s~~~~re ~·; DO POR.TO - A C~!'11 <te MatõM· Na contU•ua~ão dM ,.u114 vtatt.11a aoa nhoira , João Maria Rodri9ues 
1000 metl'Oll qU6dradosl. 45 ~$. e de nhVol. pua ~vtmenucão da Rua. da eent~ de Instrução. o ir. irenert1I Si PU.ho, João An1ónlo Cast-hel• 
Mtra.nda do Douro, para pavlmentaÇliO l\JTl.etra. na '··ª· l 2SOOO$. Viana. ·Rebelo, Vlec-chefe do E•tado- ra Pinho e mais família parU• 
de rua.a na ,.lia (reforço), 36000.. e tu· DE SSTOBAL_- A' Cãman13: oe S!nf'O, -Malõr e.o Ex6tc!to, esteve na D!cola c:ipcrm qae foi Dens servido cha.. 

1 
ruamentoe rm Oenlalo. I .• fase (na IU· pa..-a rcmode.41<&0 e am;>Uaçlo da ~e d• Patlca de Eniienharla, em Tancos. onde • • • 
perficte de 183:1 metros quadrados), (re. ba:x~ 1tens.io da sede do conce:ho (bal" foi roceb:do J>ClO ooma.ndante. u. tenen. mar a Sua Dnrma Presenfa a 
torço). 8600•: e à Junta de neauula de l'Oll doa PMC•dorcs e prtmelro b,~m> re- tfo<Orollel Nunes 03.!cla. tend....,. Intel· sua muito querida mh, lf09'l'G, 
F'Onte LOnica (Carrazeda. de An•lil"'ll, 1tdenr:a'l. 424200I: e de Alcochete, i;ieni. Mdo ..ipec1atmente da. tn. trucão e da. crvó e parente recdi2_d_ o 
para arruamentos em Fonte Lon11a. 1.• o ub&attc•mento de ~ (rede de Pão condlções de fWlc!one.menro dca cUl'l!Oe f ' - • 

l
f114e (calçada à fiada na 11uperf1c1e dt ae:o1o e de a.;0 de Molnho•I. 100000$. de orlcte.:e e sa.-gwtos m~:1ct..an08 • 0om ancral amanht., dia 15, pelas 
1040 metroe quadrados). 20 000$. DE VIANA 00 CASTELO _ A e&mara Idêntica !malld.3de. deslocou....,, tamb6m, 11 horas , da ig11ela paroquial 

DE CASTELO BRANCO - At; CAIDll· de Ponte da Baroa, p•ra 0 abal9teclmcnto li &col• Pràtlca de O:i.vata.na. em San· do Lumiar, para jC12igo, no ce. 
rna: do Vila de Rei, para reparacuo dos c!e hUG à vlla 235 000$' e à Miurlcór· tar~m. ~t.~boleclmento no q unl 0 roce- mité rlo do lllto de S Jo6o 
eetraf{OOI cau.udoe pelos temporais no dln de Ponte d.ti Baroo..' para aquisição be;nm os &rs. trenerel Ribeiro cl.e <:Ar- ' • 
concelho, 76 OOOf: de Idanha-t -Nova, pa.- de mobUl4rlo e equipamento para 0 h01- va.ho, dlJector da Annn de Cavalaria.. •l•---------------
ra pavtmeut.açQo do ruas na sede da plml (reforço) 33 129850 coronel Ataide COrdetro1 comanõonte 

~~CJ"J:1"c~t~a'à~ukõe1!~~. r~~e 11tf'~;r%Y; DE VILA roiAL - A cAmm d e ~ ::grr~;º1~1 P[~{~~àc~"°d~~~.~~ Ili~ 
de 1780 mCLrOil quaõra.dOll) , 54 08õ$: de da Ré~Uo, pnra congt!'Uc!lo do C; M. CUl'Mlli de o!lclo.ls e sa.rgentos mlllctanO'S, 
BetmoMt, para arruamento.i ein Mon· l JOO. da E. N. ~Oo\-3 (l'QCOlll li E. M. o sr. acneral & Viana Rebelo reunlu-se 
to do Bhpo, 2.• fase (construção de cal- 602 (reforc<>I. 61 iOO~: e par• con•truc~o cm demorada 6<'<'Sll0 de trabatl">06 oom 
c•<la à tlac!a. na •uperficle de 1620 me- do C. M. 1312, da E. M. 600 fQulntl 1 oa olleto:s da Esco:<l. pam atender oo 
troa quadrt1doal. 50000$; da Covilhã, pa. à E. M. GOl-2 !Corvlde). (reforco>. bOm n.ndlmtnto da tnstrucf.o e às necee-

AG~NCIA Bl\RllTA 

. . ,.. _........,......_ 

-~ ... .,.,. . - ~ . .:.. ~: . . . -....... 
ra pavimentação e beneftclaçio de ruoa 56 800$ .W.adt'& da unidade. 
na pevo 1ç10 de Cast'gas 2.• ro.•o lcatç•· DE VISEU - .-..s Clmar.14: de Santa TORRA-O Dft A' l."U'l'EJO 
da l rtada na au(><'rftc10 de 1400 metro. Oombt\ DAo. P•"" reguJartzaçjO e pnt- AS RECLASSIFICAÇÕES la.LR 1 
quadradOO!l, 50 OOOS: e para urbaniza· ment6cão da Rua. do Ou.;e!rlnho e ~f -
çio à volte da Cozinha Económica da radouro, na vJ!a, 32000.: •de .Uo"""'1a. NO SERVIÇO MILITAR 
Co,·llhl 1retorco>. 20 000$: do Pundão. paz-a arN.DJo do 14ra<> dos P-3t<H do Onn-
para •rruamenlos em Valverde 2.• f""e celho. 30 200S Foi publicado o seculnto diploma, 
1conatruçl0 de calçad• à fiada na a\lper. pel• paata do Exército: •Artlao Onlco. 
r.cte de 1314 metr<>s quadn.doa>. - -- - Ao Decreto-Lei n.• 46 545, de 23 de Se-
16600$, de Pennmacor. po.:a pavlmtnta- EURQPABUS 1967 tembro de llkiS. é adltedo o 1eautnte 
c•o do recinto fronteiriço 110 ctmltf- ...-tlgo: Art. 8.• As reclll-"'!lf lcacõea atrl· 

il~s~. ~~~~6'b~~e1?c~!~ ~~ 1~~{~~0 ll~~ ~~\~~· f:~ª ~ntc'at~fo~!~1 s:e~~~~g 
~~:~:: ~~ :~t~~1P.fen!~ irs~.~ ~cM~:~t VIAGENS TURíSTICAS g~~ i~vYc~ 8i,~;tf1~r~~,~~·1>:a:r~oª~~ 
córdla de A\pedrlnha (Fundão). porn olteroano p0r um• Junta especlRI com 
S~:~~~·ºdedºF~~~es?~ ~~ãºsai~~S~~s;d~ ATRAVtS DA EUROPA "conat1tu1ção prevtst:. no arttao s.••. 

l ~"e~i: ~:;,aa~tt~a:t~'h~~ºk_. Pr~~ 1~~~ A PROMOÇÃO A TENENTE EDUARDU fiARJINS 
truçlo de calçada à fiada n~ •Uptrfl· A O. P . a.caba c!e publicar um folheto A folha oficial publloou o ll<'ll'Ulnte f 
ele de 1670 motroe quadradOll), 67 000$: alusivo 803 eerv!Q<>s que a rede li!U'RO- dlploma: cArtlgo l .• São promovld08 por DA COSTA MENDONÇA l J ta d Fre uesl• de Roamantnh•l diuturnidade a. ton ent.e °" alferee d<> 
(ld.'.:iia-a-~ova>~ para. pavlmentacão de PA.BOS PO<le Pl'Ol)Oretonar "'°" itirlsta41 quodro permanente do Ex6rclto que 
ruoa em Ro6mai>lnhal. 6.• rsaa (cona- "" Pl'C!tente temporada, onde con8tam, complttem um ano de perman~ncla. w. 

1 tru~o c!e calçada à fiada, na auperf1cl•1a16m de uma descrição pormenorizada. 14 posto. MISSA on 7.º DIA ~~mii,~12't,'!T,.~~~05Jáw50i~Íh~~ldu exCUrlÕes • ctrçultos llOrtutrU-. a. ~i~Õa8fe"g,,,,Oi9te~~o.fu"=~o 
par. urbanlr.eçlo do Santuirlo do Noua.luma re!~Ao Cio todas as llDhu, clrctll- recrutamento normel d a. Aeedemla MUI- Sua famllla P8C'tlclpQ que _. -
S.nbor• d"" Doraa. na freeueeta do PaW toe 6 excureões dOll outros palaes w Mrà referido a. 1 de Dezembro do lebr- mlGsa !)do aeu et«no ~ 
(rdorçoJ, 1280S. ano em que cçncl\úrem com a:>rovclt&· amanhl, dia 15, peta& 17 horaf, na ...... : 

DE COIMBRA _ ,., cãmarae: de Til- Peca fo\beto e esela.reclme1lto1 nu mcnto o tlrocmlo para oficial, anttcl· Ja de s .Franci.l'oo, em Torrio do g,:n_ 
bUA-. para arruamentos em Póvoa de Ml·1Secçõea de Informações do Lisboa, Por· ::~o~~;:Jii.~::~~~d~ura•~ :eJo. ' 
~~n~~J.~~ ~:,;a~~~~~i:Pii':. to e Coimbra. no-. De9pach<>s Central• l)<'Ctlvo e=. tnc!ulnc!o aQu.le tl:ocl· 
23 000$: d:. LOUõl, paxa. repara~ão c1A e nas Aaênclaa de Vlairene. alo, exceder ou for Inferior a cinco ono.. 

" 



10 DOMINGO 

INTENSO FERVOR RELIGIOSO 
EM TODO O ULTRAMAR 

NA COMEMORAÇÃO DAS APARIÇÕES 
Em todas as parcelas uUramar!nas 

do território português, a passagem do 
cinquentenário das Aparições de Nos
sa Senhora na. cova da. Iria foi a.&1õi
nala.da. com cerimón.as rel!giosas lar
ga.mente concorridas. nas auais se re
gistou o mesmo fervor verificado no 
santuário de Fátima. 

Em Lourenço Marques. no momento 
da entrada de Sua Santidade em ter
rlt.órlo portuguêS. a multidão QUe já 
enchia a Praça Mouslnho de Albu
querQue. in!onnada do fa.cto, rompeu 
em aplausos ao Sumo POntífice. 

Ainda soavam as manifestações de 
1úbilo da popUlação lourençoma.rquina 
quando o arceb:3p0 de Loureneo Ma.r
ques, sr. D. Custódio Alvim P ereira, 
deu Inicio à missa campal que culmi
nou com a comunhão a m1lhares de 
pessoas. 

Mais de dez mil alunos de todo.s os 
estabelecimentos de ensino de Moçam· 
bique ofereceram flores à Virgem. 

À cer imónia. juntaram-se repreoon· 
tantes dos clubes desportivos, das ca· 
sas regionais e outras agremiações da 
província.. 

Uma banda. e fan!arra. das Forças 
Armadllll, colocadas atrás do altar. exe. 
euta.ram o toQue de continência. no 
momento da elevação do Santíssimo. 

Ao Evangelho, a hom!Jia "º sr. D. 
Custód:o Alvim Pereira foi de louvor 
a Nossa Senhora de Fátima e de exal
tação do significado oara Portugal da 
peregrinação do Papa. à Cova. da Iria. 

Ma.is de vinte mil peregrinos. mui· 
tos dos quais andaram a pé mais de 
600 Quilómetros. desde longinGUas re
giões do Sul do Save, afluíram à Na· 
ma.acha, para, ontém à noite, ali ce
lebrarem o cinQuentenárlo das A'Pari· 
Çóe.S. 

Deoois da via sacra. realizou-se a 
procissão das velas. ao lon1<:0 de um 
percurso de oito quilómetros. consti· 
tulndo wn mar de luz onde todas as 
etnias. irmanadas na fé, rezavam e 
cantavam ePl louvor da Virgem Maria. 

84 QUILÓMETROS 
DE MARCHA SEM PARAR 

O arcebls.PO de Lourenço MarQues, 
que presidiu às cerlmónlM. deu o Jug&r 
de honra. ao blSPO da. Suazllàndl&. 

Recolhida. a. procissão. 101 celebrada 
misso. can:i.i>al à mela-noite, ~ulndo-se 
comunhão geral. 

Milhares <le tra.nslstores capta.varo as 
emissões do Rlt.dlo Clube de Mocambl
que e d& Emissora. Na.clonai. q ue, em 
cadela, d&vam a transmissão dlreeta. das 
cerimónias de Fí>tlm&. 

Um europeu, de apelido Borges decl· 
dlu etectuar uma peregrinação a pé. na. 
distância de 84 qullóme&ros, de LOu· 
~~u~~~~~e~.Nama.a.cll1!., sem tazer 

O peregrino quer &gra.decer, desta. 
forma., a Deus a. su& cura de um& doen
ça que, segundo os mêdlbos, era lncun.
vel. 

Toda a Juventude de Quel!mane se 
&8'10c!ou. em massa. ás cerlmónla.s co
memor&tlvas do Cinquentenário <las 
AParlcões. promovidas pela. Mocidade 
~;Jn~~e::,. :;::~.:,1n: ~o{~~1f ~~àd~ 

as SUOB págtnas t\O histórico 8COntecl· 
mento e, desde aa prlmelres homs d::. 
manhã, sintonizaram-$<> os receptores, 
pera que e. Cova. de. Iria. estivesse ma.1$ 
perto, se !)OS6ivel, d06 oorl'Cões Que o 
seu eSPlrlto e.nl.me,. 

O jOrnal «0 Comércio• de<llca. toda. a. 
sua. prlm;?lre. pàl;:lna às notlcle.s e erónl· 
cas sobre o Jublleu e & presente. h lstó
rlce. do Papa, e o «Diário de Luanda» 
consagra toda. e. sua. e<!lcão ao slgnlfl· 
ce<lo <168 cerlmón!M, Inserindo uma 
vaste. documentação totogl"á!lce.. 

Através do matutino «0 comércio», o 
arcebispo de Luanda. dirigiu uma. men-

:8Jf: ~ ~~"W~ie d~nsgi!se~& Q':~ 
Sumo Pontiflce n& covo. da Irle.. frislln
do que o Pape. não visita Fâtlm& como 
Chefe d.& IgreJe. ma.s sim como ~or 
de Cristo e Gre.nde Peregrino e. lembrar 
e.os homens & mensagem dulclsshna. dll 

Virgem, pe.re que relne no Mundo & con
córdia e a. paz enslnadQt; por Cristo. 

N. ce:lmónlo.s do Jubileu de F.átLma 
em curso em Blsso.u atingirem um dos 
seus mais altos momentos e.nteontem , 
com e. realização de. proclsSão da s 
veles, desde a entrllde. da. cidade até à 
Sé Catedral, em que se lnoorporare.m 
mllhnree de fiéis civis e mlllte.res de to
dos os remos das Forcas Armadas. 

Depois, na. Sé ce.tedml. o prefeito 
apOStóllco, D. Amândio Neto, coadJU• 
vedo Por oito .saC"..r<lot<!S, celebrou m!SS& 
110lene e deu & comunhão a. centena$ de 
pessoog. 

Ontem, o sr. D. Amllndlo Neto le.nçou, 
e. primeira pe<!ra. da. !utum lgreJe. do 
ll<\lrro da. Ajuda. e lne.ugurou n capeie. 
do Regimento <le Engenharia . 

A::'a ~asH:~of.'::;~?u~:=u'!!r~~~se ~~ 
teontem~ procissões das velas. 

O SEC1JLO MAIO, 14 - 1967 

M ENSAGEM 
DO PRESIDENTE 
COSTA E SILVA 
AO SU·MO P0 1NTÍFICE 

BRASILIA, 13. - o 'l)resf,. 
<Unte do Brasil, tnarechal 
Costa e Silva. telegrafou, on· 
tem. ao Papa Paulo VI, a 
apresentar-lhe os votos das 
tna:ores felicidades na sua '!)e· 
regrinação à Cova da Iria. 

O chefe do Estado brasilei
ro autorizou que setan~ dls· 
pensados do ponto os funcio
nários públicos federa:S que 'i 
foram a Portugal vartici~r 
na peregrinação ao santuario 
de Fátima. 

A Imprensa brasileira con· 
tinua a dar amplo relevo ao 1 
noticiário sobre 0 1ubileu das 
Aparições da Vtrgem Mari4 
e1n terra portuguesa. - (ANI) 

PAPEL RELEVANTE DA P. V. T. com um& procissão de velas. prossegui-= .. ~~u ~~~ãti.u~~ic:.'.'~it:à'~P~~ I.ndescritlvel. dlficll de n&rr&r. mas a Os parques de estacionamento. eterno concentrar uas ruas adjacentes à espia.-
fiéis, empenhados em Implorar à Vir- verdade 4 que. durante todo. & noite problema de Fit!ma, não chegaram, uma. nada do Santuârio, completamente re· 
gero da Fátima. a. paz para Portug&l, de sexta.feiro. e n• madrugada de si>- vez mais, a despeito de o A. c. P ., à úl- pJeta d e povo e onde deixou de h&ver 
~fgi~~almente nas Provlnclas ultrama.- bado, continuaram & &fluir à Cov& da. t!ma hora, ter conseguido m&~ um re- lugar p&ra ma.Is um ... Imposslvel pa.s-

0 governador do distrito assistiu aos Ir!A mllha.res e milhares de peregrlnoo;, cinto nll6 proxlmldades do Santuário. sar. e &té mesmo nós lutámos pa.ra oon-
actos eolene, em que ta.mbem estlvenun utlltzando to<los os m.e10s de tra.nsp0rte Cabe, na. emergência.. pa.peJ relevo.nte à seguirmos trabalhar. Mas há que sofrer 
moesentes os ooman<lo.nt.es Mmtar, <la Peregrinos de totU>• os """"tos d-0 Mundo lado a lado em Fáti11>A dts n1 •- p v T ão d •···AI 1m d 1•· •-··•· t 
Dedenteteso.s dMao "f:.tu1mn

1
'!,!,

0
d.,& d1:· 00s.m:r~~.pr~- ·-------------------~ __ ,,_~·-· ----------------·-w -...,..--------Po--v-e_~_.___________ . . ., c:om o.cç es- ss a a e ace ... r com res .. ....,,..., o con r ... •u .....,. - ........., ~~ , . orientação de trflnslto e &PM'C&ltlento da.s temPo. Nilo se ve, mas ouve-se o Pap&, 

trito.! <la unu1o Na.ctonaJ; voga.Is <la. .. v1&turas chegada.s ,.qul. Pelos muJtos altltalantes espalhadOs na. 
~~~~%ta.le tn~~~:n~05 do~~!: li: dlf!cil, multo dltleil, nos e.ponta- Cova. da. Iria.. Per01rrtnos estrangeiros: 
agentes consula.res <la Sulça. d& Norue. mentos que torcosamente têm de ser d& Itál!A, da. Espanha., da Austrla, da._ 
1!t. e da Dinamarca.; re:i>resentantes das l tomo.dos do o.conteclmento, fornecer Irl&nda, ·d& Alem&nha. da. Franco. e at6 
~7tt8su~~a.sé ~~~u~~lrg: d~~~~ e va até às prlmelra.s hora.s da. m&nbâ de do V!etnam, comprlmlra.m-se e t.r&n&-
gal; professores " alunos de todos os ontem. dia 13, tenham aparca.do na bordaram na. esplan&da. Cá fora, não 
estabelecimentos de ensino e elementos cova da. Iria. e nas lmedla.ções para cl- se via. Sua Santidade. mas o aue !nte-

~~.ri!fà':.8m~~~n~~11~:: ~~~::_ Armadas, M A 1 s ma de ~m mU viaturas automóveis. ressav& era ouvt-10 Jâ. que mais não 
Também .se viam. todos unidos na o problema. m&lor resfde agor& na era. posslvel. 

consc!êncl& de transcedente slgn!!lcado circunstância. de. em virtude das for. Apertos e emoção pela presença de 
t&~~ "e8 ~=~on:~ç~J:'a.'"~~:'.1es au- / ies chuva.das que ca.Jram, os Plws de ai- Pa.ulo VI provocara.m <lesma.los e, oon-

N& &usênc.ta <10 bispo de Quellmane, guns dos parques se terem transformado sequentemente, m&I$ tr&b&lbo aos pre..-
~~'im,~:°';tr~~ ~!m:t..:g,~:/~1~u~ em laml'C&ls, de onde a.s vla.turas est... táve!s servlcos do corpo médloo. 
lll.um& empolgante exortaçAo, referiu & cionadas vã.O ter grandes dl!lculdades 
ihora de Júbilo que taz vlbra.r Portug&l, e para. sa.lr. 
do Minho a. Timor. arga Ir a Roma. e não ver o Papa ... Estar 
SEGUIDA COM EMOÇÃO em Fát lma. e não vislumbrar o Santo 

• • • P&dre o.conteceu a milhares d e pere-
A REPORTAGEM RADIO- grlnos QUe tiveram de se espalhar ou 

DIFUNDIDA 
t..Aoh~:1 ~~r~ ":~~ui;111~ra; 
&éreo p0rtuguês, o sino de. Sé C&tedr&l 
e os de todas es igreja.s repice.raro fes
tivamente. A emoção de. multidão, e.n· 
tre a quat &e viam crentes &utóctone<i 
oom seus terços, orando pele. p&z em 
iPortug&I ao lado dos .seus irmãos bre.n· 
c:DS. tol lndescrltlvel. 

Ne. Beire., em honra de NOISfSa. Senhom 
d e Fátlm& reallzou-6e ontem um& proc!&
são que ;principiou às 17 horas e 30 e 

~~~d:'~J u1:1~o~~nt~m:i~.~~~ 
será o monumento dlocesando a. a..<slna.
lJu· o cinquentenário das &l)&l'!<;lles. 

As cerimónias presidiu o vigário ce.pl
~lar. moos. M&nuet Barbo.se.. · 

Também a provínc!e. de Ango1e. \tlveu 
com extraordinário fervor est.e memorá
vel 13 de Malo. com o comércio techa· 
do e to<lu aa actlvldedes pràtlcamente 
pe.re.Usadas, & população reoolheu-se e. 
suas casas onde seguiu, emocionada, a 
rep0rtagem redlodlfundle. da.s históricas 
cerlmónla.s de Fátlme.. 

As noticia.e cbegada.s elo Interior con· 
1lrmam que all, oomo em Lua.nd&, as 
eertmónias do Ano Jublle.r das Aparl· 
Q6es de Fát!me. ton1m oerulde..s oom Jú
bilo e emoção. 

Tod& a Imprense. da. provincla dedica 

IMPORTANTES 
FIGURAS DA IGREJA 
EM FÁTIMA NO MÊS 

DE AGOSTO 
A concentração mais notá· 

vel de ,,ertigrlnações estra11g_e1. 
ras em Portugal deverá verifi
car-se em Agosto. por ocasião 
dos dois congressos marcados 
para Q.(!Uele mês: o Ma ri o ló
gico 1nternac!o11al, que se 
efectuará em Lisboa de 2 a 8, 
e o 111ariano I nternacional. 
em Fátima de 9 a 13. 

... Traz 

MAIS 
Lucro: 

BEDFORDKM 
15 TONELADAS 

N ovo m otor Bedford 145 BHP 
(7.634 e.e.) d e 4 tempos de 
injecção directa. 

Chassis super-resistente com 
reforcos incorporados de origem. 

' Travessas de coneepção 
inteiramente nova,. ult ra-leves. 

( LER REPORTAGEM 
DE FÃTIMA NAS PÁ
GINAS 11.A A 14.A) 

o primeiro destes congres
.!Os, em que se estudará a dou· 
trina e o culto de Nossa Se· 
nhora nos prtmetros oito sé
culos da Igreja. reunirá 1.argas 
dezenas de intervenientes. en
tre os quais figuram muitos 
vrofessores universitários, '!)tio 
que se pode afirmar que, t11t 
realidade, se trata de uma 
reunião religiosa de alto nt· 
vel. No Congresso Mariano, de 
e11racterísticas mats papula· 
res, será debatid-0 o tema 
«Maria. mãe da Igreta e a sua 
intervei1ção 110 decurso dos sé· 
culos a favor do povo cm· 
tãOll. 

C ambota de 7 apoios. Seis 
pernes de cabeça por cilindro. 
Arrefecimento por circulacão 
de água ao nível da parte' 
s uperior do b loco. 
Lubrificação ideal em todos os 
regimes de rotação. 

Duplo pâra-choques de aço 
prensado, fixo no chassis para 

maior protecção da cabine 
avançada. Dez pernes por 

roda D irecção assis_tlda para 
l'llaior facilidade de conclução. 

Uma rude mulher de trabalho e o seu menino - testemunho 
sempre igual. 11ias único, da fé do p<>vo. Repare- se no pormenor 
impressionante das <tuas mãos dadas acima da ca:beca da mui~ 

Entre as 11Tat~s f!guras da 
Igreja que estarão presentes 
nessa altura em Portugal e 
4'ntre os peregrinos aue virão 
em Agosto ao nosso Pais, con
tam-se algutl4 deslocados d<. 
pafses da Cortina de Ferro, 
teólogOs ortodoxos e ainda 
protestantes europetl.$. Virá 
tatnbém a Portugal durante 
cu c01n.emorações cinquente
nárias o b!sPO de Lourdes. 

MAIS FORCA , 
MAIS SEGURANÇA 
MAIS DURAÇÃO 
MAIS CARGA 

na gama 
f 

MENOS ESFORÇO 
MENOS RISCOS 

MENOS DESGASTE 
MENOS DESPIZA 

BEDFORD encontra o seu camião 

,.. ....... 1 

--
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CRISTO DESCE ATÉ NÓS 
DE BRAÇOS ABERTOS 
NA PESSOA DO SEU REPRESENTANTE 
NA TERRA: PAULO VI 

A partida de Roma, o peregrino branco ~audo11 a multidão que foi ao aeroperto de Fiumicino 
exprimir-Ili e rotos de boa viagem 

Sobre uffia Alcatifa 
de Nuvens· Braricas 

Milha~ de lenças brancos ace· 
nando para. o céu de Fatl.ma. 
Mllhare~ de peregrinos que e1~1e
r11m os olhos pan~ as altlll·as. Mt
lha1·es de vozes num grito de enor
me alegria. 

A chuva não os pertm'ba va, nem 
sequer os molhava. 

No céu ciU?,ento. um p0nto negro 
e w11 ruklo surdo. Depois o ponto 
negro desenhou-se melhor, mos 
t.nmdo umas asas mei;:ilicas. 

O.ç 1enÇ01. acenaram com mau. 
\'lgor e a Ave-Maria fOi rezada 
com mn•s ardor. OU\iram-$C cân
ticos. Os corações i.ornacam-se uio 
grande$, tao grandes, QJle ln\'adl· 
mm o Unl\"erso. 

Nilo utava 01·evisto que o M'ii10 
dn. T. A. P., que transpcri.ou Suu 
San~ldade o Papa. Paulo VI de.sdt· 
Rema até Portugal -e que, ao fim 
da tnrde, o Jevou de regresso i\. Cl· 
d1\dc Et.ema -. sobrevoasse n. Covn 
da. I ria. 

Foi, por is.so. tanto maior a ale
gria dO& peregrinos reunidos em 
.PáUma quando <>s altifa.Jnnt.e8 con
firmaram o que o.s olhos V1am: 
«O avüt-0 do Sa.nt.o Pa<lre está. a so. 
brl'\·oar a Cova da Iria!». 

Houve pnltnas e vivas. «Viva o 
Pa1>11 !». E tudo o mais que naque
les n10ment.os se viveu em Pá~tmn 
é dillC1l de descrever. Pode d.Zer· 
-se que uma grande. enorme ale
gria lmadlu uxtos- agruJ>n.lldO °' mUhar('.., de ~:inos que. in
capa~s de atingir a Co"a d& Jr!a, 
flcn.ram ao longo da estrada que 
liga a terra.Santuário ao aeró
dromo. 

Flearam à chuva e ao frio. Ge
l1wa.lhes a carne, talvez. mas o 
calor que lhes la 1111s almas era 
.suficiente para tudo suportarem. 

E do Santuário ao affó:lromo 
su1-glu uma tlnha deslwnbrante de 
lenço& ncelUl.IldO. Quarenta qull6-
metros de povo, de alma. aberta 
J>ara 1..-c!'ber a ' isi;a do represen-
1.ante de C!1sto. 

Pouco a pouco, o Cara.vela, oom 
o b. aMc de Sua Santidade flll-se 
fazendo il. pi.st<l molhada. pectgosa· 
mente molhada. 

aplausos que sa.il'am de todos os 
ponto6. Os próprios representantes 

dos órgãos de lnfonnaçáo, que. h11-
bltunlmente, são pouco dados a 
ova~ões, pois a sua proflssíio e o 
8'lU dever - informar obJectlva
mentc - lmp· ime-JhP~ um senti· 

Primeira ~audação do Papa 
aos portugueses, mal emergiu 
da cabina do Caravela, 110 

Aeroporto de Monte Real 

mcnto de frieza perante os mate 
transcendentes acontecimentos, 
que sentem mas não exterlotl?Am, 
ni\o conseguiram evitar que as 
mllos se lhes unissem nwn aplnu
llO. a que Paulo VI, mais tarde. 
veio a corresponder. especifica· 
mente. 

Antes de descer a. escada, em 
dlrecçáo às autoridades que ao 
fundo o aguardavam, Paulo VI deu 
a sua bênção à trlJ)ulaçi\o do 
avião. 

Ao longo da passadell·a vermelhn. !Br Entretanto, gre&os pingos de chuva 
denda per enormes tufos de flores e começaram a cair e em breve eram 
verdura, en!llclra.ram as entidades que bátegas de água. 
nguardavam Sua Santidade. • 

JunLo da escada. o cmbnlxndor de * 
PortugnJ no Vatlc8l10 sr. dr. António 

A B~NÇÃO DO PAPA 
PARA OS JORNALIS
TAS 

de Faria. Já esrendia a mão ao M· 
contro do santo PadJ·e. que, desccneiO 
lcntruncnre, não parava <1e naradeccr 
o.< aplausos. abrindo os br~. como Paulo VI subiu os poucoa deiiraus 
que para permitir que o c0raçAo lhe para a tribuna. l<>j!O seguido pelo ar. 
vcasse ao encontro da Nação Fldelis· Presidente da. Republica. pelos mcm
s!ma que 0 reCEbla transbordnnte de bros da comitiva pontlricia e pelo Oo
alegrla. verno p0rtuguês. Os aplausos continua-

Eram eMICt.amen•- 9 boms e 55 mi- vam. Para oS jornaustas. o Papa teve 
.., wn aceno especial. sorriu e aben-

nutos quando o momento hlstó11co e c;oou-os. sempre com a mão eSQuerda 
tl•o nn&iado surgiu. ···" • Os J"bl d 1 O Papa pisou solo de Portugal. VI· ouvre o coraç .. o. seus " os e xa-
nha de mãos pestas. A caoa sobre os ~~toescapar palavras de ajfmdeci· 
ombros. semi-aberta, deixando sobtta- o sumo Pontífiee encamtnhou..w 
snlr o brancura da batina. para. o cadeiral que lhe estava desti-

0 sr. embaixador Antónto de Fntla, nado. tendo à. sua esquerda o sr. ai.mi· 
de Joelho em terra, beijou o nnel do rante Amériw Thomaz e o Ooverno 
Peecador, fazendo Paulo VI um gest.o Português. e i~ dil'eit-a os membros 
para 0 erguer. da aua. comitiva, que eram: mona. Paii-

DclJOls 0 Sumo PontHlce fOI llJ>l-&- quale Macchi e mo.ns. Bruno Bosst, 
sentado pelo diplomata portuguê., 110 sceretárlos partlcu1a1 es d-0 Sua Santl
Presldente Américo Thomnz, que nJoe. dad~: prof. dr. DOment~ Fontana, 
lhou oara lhe beijar 0 anel méd.co de Sua santidade, cavaleiro 

· Franco Gheui. ajudante de Câmara; 
Paulo VI. ~ando-o pelo, braços, cardeal ~io Ti.'ISCrant, decano do 

ergueu-o. Soma. Irradiava .glmpatla. Sacro COiégio; cardeal Amleto Olo
In-ndla,·a bondade. Por momentos, vannt c:~an , secretário de Estado; 
to:los se e5Ql!Cceram de que era um 1n1Jns. António S'1Itoré. secre!árlo d!I. 
homem que estava a:i e todos viram s con~ac;ão dos N~óclOI' Eclectàs
nele. a1><mas. o rep:·.?sentante de tlc06 Exl.rru>rdinár os; moos. An~lo 
Crl.ito. Dell'Acqua, sub.Stltuto da secretaria 

As 1âgrima-; bailaram em multoll ro,.,. de Estado· moos. Mário Na.ali Rocca 
tos. na manhã fria e !\Sl'erte dC 13 Dl Cornellano. mestre de çl_mara de 
de Maio de 1967. Dia histórico pQJ'1\ Sua Santidade: mons. Lu11r1 Clapri, 
Portugal e para o Mundo. mestre do Sacro Palllclo Apostólico; 

Fot neste clima de emoção que Sua m.ons. Paolo Mareinlms, da secretaria 
Santidade recebeu os cumprimentos de Estado de Sua Santidade: mons. 
das entidades que 0 nguardavam. Plergh:-.como Di Nicolo, .secretl'.trlo do 

o Chefe do Estado Portugu~~ apre. cardeal secretário de Estado; col'Ollel 
\Cntou ucesstvamente todoa 05 mem· Sparlaco Angelinl, .comandanto da 

· s G · ~pdarmeria P<>ntlf1c!a.: prOf R&i-
llros do overno a Sua Santidade, mondo Manzinl drector do cOsserva
come<-.a.ndo pelo sr. Presidente do Con. tore Romanot· · padre Antóno Stcfa
~.elho, que t-e tnellnou numn pro1Und11 n:zzt s. J.; dii-ector-téenlco da Rádio 
16nla, a que o Papa comsponde-J V&tlcallO: 'l)Qdre Paolo Almeida, s .T., 
com um 1argo sorriso. da secretaria de EStado de Sua san· 

Caminhando na direcção da tribuna tidade: comendador Lullrl P'elict, rotó
rtC"beU. oor rtm, as saudações dO nún. eraro pontifi<:lo; cammo Clb:n. oficl.al 
cio apO.•tóllco e da.s autortdtld~ locais da Gendarmeria Pontlfba · C..rlo 
<governlK!or civil do distrito de Lel· Franceschinl. bri1tadelro da Oendar
ria e o presidente da Câmara Munlc!· metia POntirícia: e Quinto BOCC'. brl· 
pal de Le1tla. entre outro.>. e1\d(!iro da Gendarmerla Pont'flcla 

A CAMINHO DA TERRA PORTUGUESA 
ONDE HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO 
ALGO OCORRERA DE SOBRENATURAL 

1 DE MANUEL FIGUEIRA ENVIADO ESPECIAL DO «SECUW) 1 

A aterragem fOi das mais per
feita.$ de que há memória para 
aviões daquele tipo e naquelo.s 
condlÇÕ('S. 

O pUoto do a.vifu> cumprira. a 
mls.•uo com tal segurança que me
recPu aplamos. PORTUGAL NA HORA GRANDE 

Quando deixámos a cidade a ca- 11014\ a tmpresslonar aqueles que tive- blico, em todo o mundo, devia ser 
mlnho do Aerop0rto de Flumlclno, 1·nm o ensejo de contactar com ele. dito ... .Forçadamente ausente, romente 

PAULO VI: AMÉRICO THOMAZ: 
as prime!r11S clurldad~ da. alvora- -~ túo simples! E estende-nos a o retinir dos telefones. 
da envolviam Roma . .i-ouco passa.- miio, sem a preocupação de que a bel· ·-----
VQ dll4 • horas e a teJDPel.11.tUra. era Jemos ... - dlzla, comovida, uma da., 
amena. A deJli)ell.o do eSctlSSo trá· as.slstentea de bordo a qual foi uma 
t~o,. oa 40 qutlometros. QUe \'llo .• dila prlmel1'116 mulhéres_ Cas hospedei· 
da <-idade ~ma aW à aerogare ras da T. A. P. &1'· .. D Maria. Ptcarr.1 
th-enm de St>r vencidas a pouc.1 , e O. Maria Santos Vaz> que tl\-eram 
vel0C1dade, porque uma neblina n prMlégio de participar numa via-
rpersistente quase lmi>edia a visi- gem do sumo Pontirlce. 

O PRESIDENTE DE 
GAULLE E O GENE
RALISSIMO FRANCO 
SAúDAM O GRANDE 

Enh·etanto, chegaram à Base de 
Montr ~11 os ~rs. Presidentes d~ 
República. do Cowielho e das duns 
crunarllll do Parlamento e mem· 
broe do Governo e outras entida
des oflcii\111, civis e militares, além 
do núncio apostólico e do embaJ. 
"3dor de Portuial junto da Santa 
5", Estas autoridades tomaram 
lug:1r nas tribunas que lhes esta''"m reaerndas, junto à pista, 
n1runrdando que o &vl!io esta.elo. nl\119e. 

Foi precisamente no eittremo da 
pasaadelra vermelha, onde veto a 
ser wlucada a escada. móvel, que 
ficou a porta do Ca.ravela por 
onde saiu, oo encontro dos portu
gueseiJ e aos peregrinos de Fátima, 
o Sumo Pont!nce. A chuva parara. 
por momentos. 

«Vamos a Fátima com a 
humildade do peregrino que 
empreende uma longa viagem» 

<O pequeno e modesto 
templo d e Fátima sit ua-se 
nesta ferra de Santa Maria> 

PEREGRINO 

bllldade. 
As 5 hortl8, os homens da. infor-

m11çâo começavam a afluir. Para soz1i.•Ho EM MEDI 
1ó. da aua presença. nada dava a ,.,. ' · • 
perceber a proxlmldllde de um T AIÇÃO, S E N TA DO 
grande acontecimento. E. no en· 
t.~nto, nll() tardaria QUe. daquele DIANTE DO CRUCI Ent1·etanto o avião voava Já sobre 
me6lno local, 0 Sumo Pontífice , - território e&panhol e era. agora ClleOl-
dea.se tnJcto a. um act.o verdade11·a.- F 1 X O E S C U L p I O O tado P<>r ~· a Jacto das Porcas 
mente t.raruioendente - ao deman- Armadas de Espanha. 
dar, no avião português que o POR PIRRO .. 'E Depois de wna mensagem dO pres1-
agusrda'l-"a, a tttra p0rtuguesa de ,.,. dente De GauJle. recebida a bordo no 
Ntlma. onde, há orecJsamente momento em que o Caravelle, qu~ 
meto séc\110, a]go ocon-era. de i;o- -----'1 tt>ansPOrtava o Papa, cruzara o espaQO 
brenai.ural: 0 aparecimento da AOs vinte minutos de voo, atingira- aéreo francts. na Córsega, chegava 

Ansiedade. A porta do Cara.vela 
abriu-se em negro. Seguiram-se 
bre\'es segundos que ma.Is parece
ram longas e lntermiruí.veis horas. 
De súbito, um vulto branco oome
cou a. desenhar.se e a figura do 
Papa Paulo VI surgiu, no cimo da 
escada, de braçes abertos para os 

P:'lnc!:plava a cerimónia solene de 
boas-vindas. Visivelmente emoclon!ldo. 
espelho do sentir de todos os portuiU~ 
ses o Presidente Américo Thomaz di
rill:iu-se. nestes termos, ao Sumo Pon· 
tilice: 

Beatíssimo Padre: 
Eata N~ão, cu;a. terra vossa San

tJd<lde a.caba de piSar, na$CCU há 
1naJs de oito $éculos e semvre tem 
vivido sob o signo de Crtsto. Ttfo 
firme te7n aido o &eu apego à fd e 
tão ardente o seu zelo criltllo. q1~ 
a11tece~sores de vaisa SantidacU!, "" Virgem Santisaima a três humU- mas a Sardenha.. Paisagem salpicada outra mensagem de outco Chefe de 

des paatorlnhos da CO\"a da Iria. de fi!IJ>Os de algodão que aos poucos Estado: o genernlfsst.mo Franco, em ""-"'"'-""'"'"'"'"'.._"'_"' 
A eu. mesma terra. portuguesa, se foram adensando, formando eXtensa seu nome e no do povo do seu pais. os SINOS DE ESPANHA 

~~às~ 11t~~~~~~s 1~fi?o ctte ! ~~a~~:~Ji~~~u~~: gr~!.: !~~~~l~~lh~~~O:fo.g~n:i:e;T1~i?tr: 
fé e de e.sl)Cr&nça, ta desloca1·-se sob o avião do Santo Padre... mensagem Paulo VI mandou rei;pon. 
agora, como peresrlno. o próprio Sentado diante do crucifixo de prar der Imediatamente. 
sucesSOr de Pedro, em acto de tdé ta eecu!Pldo por Giuse(ll)C Pirrone, Nos sell3 apo5ent.os privativos o Sa.n· REPICARAM EM FESTA e penlténcin» - como o procla.- Paulo VI seguia, sozinho, em medita- to Padre recebeu deJJOls o sr. eng. AI· 
mou 0 Santo Padre-. a implora.r çAo, ai>enM lnterromptda, de quando r1-edo Vaz Plnt.o, com quem conven;ou 
à Virgem a ·paz PSCJl a Igreja e em quando, pela presença do seu se- tllguns Instantes: 
para o Mundo. crctt\rlo, mons. Macclú. - Quero agradecer-lhe a satislaçüo 

ma.tutina., quando 0 SOi ae '&gu1a, assa.._ M e · 0 apa. aceitou avião p0rtuguh a Fátima! -Estanios No entanto, e apesar d" hora P "A- 7 30 P QUe ne>s deu, transportando.nos nnm E 2 o o o o o p o M B A s 
ja, pemdo fuleores de iuz em toda ~ ))eQll~ almoço, ~=nto Já tw;rvi· enoantados com os VOS$0s servlÇO& e 
a volta, umas de7.enas de .,,.pula- u ª11 "~ 08 res chá passagelJ'OSchá. com a dll1gência e distinção do vaisa 
J"~ eome<;aram a. arlomerar.:5e s<r ;·:Sun~·~~~-U;J~a ~= e.%rna- ~ri. Para t.odOs \'áo as n~ bên. VOARAM p E Los e E' u s 
~~ ~d~~x~~~~ti~~v~~ da com S:~o bom gosto, um ramo --~JJO!s da breve audiência, Paulo VI 
melha. fora estendida. desde a. en- de cravOll amarelos, e um servi<:<> de ~beu todos 06 membros da tripula· .,_.da do Caravelle da T. A. P., iot.çl ª Te«i>APeelalme!:lte man~adoale~ecutar ção do CElra.\'elle. raxendo-lhes oferta l\lA.DRID. 13. -:\!ais de 200 000 pom. eem e renova a. adesão dos espanhóia 
até ao p0nto (d1s't.snciado oerea P" 8 pa.ra tão exce!>ciOn circuns- de fotografias autõjrafadas, de ter~ bas, simbolo da paz, voaram pelos céus ao Vigário de Cristo». 
de 30 mcc.rosl onde Sua Santida· tft.ncln: PQrcelnna Vista Alegre com e medalhas. Tambêm teve. para c:ioa da ESpan11a., ao serem largadas, qunndo Paulo VI respondeu ao cheo!e do ~ 
de desceria. do aut.omóveJ QUe o as armas pontiffclas. um. generosas palavra.s de apreço. o avltlo que transportava Paulo VI tado, com o seguinte telegrama: 
tranal)Ortou. Poueo antes de deixarm0s de aobr"· para F11tlma sobrevoou o pais. Simul- «Desejamos enviar a V. E.x.•, ao vosso 

Em volta viam-se alguns altos voar o teJT!tório espanhol, o Santo tã.nea.mente os sinos de todas as lgre- govemo e a tOda a :Espanha, uma sau-
dignttárl.<>s da santa Sé e repre- UM QUARTO DE HO- Padre deslocou-se ainda à cabinn de Jas repicaram festivamente. O chefe daçtlo cordial. Patenteamos os n0860ll 
11entantes dO Estado Italiano. RA D·E E ST R E I TO E pilotagem. do Estado, generalf.ssimo Franco, en· agmdechnento pelas manUestações de 
Eram 6 e 15 precisamente. quan· -----.lvlou um telegrama a Sua Santidade, a1>reço !Ilia! e os nossos votos tervo-
do. acompanhados de um cortejo quando o Caravelle passou sobre esta rosos de crescente prosperidade cristã 
de sete vtaturlliJ, chegaram os car- P~NHORAN·TE CON- FIM DO p R 1ME1 RO cidade, escoltado por caças a JMto da. para esta nação católica e multo amar 
deala 'l'isserant e Clcogna.ni, de- VfVIO DOS O Força Aérea Espanhola. da, que a.bençoamos de todo o coração, 
C82'10 do Sacro Colégio e secretário J RNA· DE UMA S t R 1 E DE A mensagem do generalíssimo Fran- lmplor11ndo para ela a constante assl&-
deP&.o•~º·n1lnutos \'Olvid,A• de "" LISTAS COM O PON- 1 N O LV 1 DA' V E 1 S Co dlz1a: tkncla divina». - (F. P.-R.·ANI) 

---- ~. ""' «Re8l>Ondendo com emoção à voss11 """"'""'"'"'"'"'"'"'""'• em Olll'ro descoberto. chegou o Tf C f t "" Papa., acenando carinhosamente F 1 E A c o NTE c 1 Mt E NT;Os mensagem ra eroal e à \'Of'Sa .,.,nçáo ,, _ ,.., para r. nação espanhola, a E.."Panhll 
'"' dUM ou três centenas de OOPU· salida·\'OS com imensa alegria e filial 
lares que 0 aclam&vam. ------' 1 venernc;l\O, ao mCWJo tempo que faz 

Caminhando lentamente. per As 8 horas, um súbito rumar fez Entrado no espaço aéreo PQrtugt1~s. ardentes \'Ot<>S pelo êxito da VOSS& via. 
nAo deseJr.r furtar-se às saudac;oes. levantar todos os passageiros. Paulo o avião do santo Padre iniciou a de&-
Pa.uto VI 1evou quase cinco minu· VI, salndo da sua cabina privad~. cru· c!da. Eram 9 e 5, e os jactos esi:>anhóls. """"""""""""""""'""'"'"" 
~ a percorrer a curta distância rava a câmara 3egutnte onde VlaJavam numa manobra vistosa, hMiam oes-
que o ,seplll'G.\'a. dn escada de acesso Oll cardea~ e os outros membros da Sado n escolta d honr t1 « L EVA M o s e o N N o s e o 
80 avi!lo. Junto do qual se encon· sua. comitiva, as.sim como o presidente n .. 'lam desde a 005~ me<li~~~lc~

1.ªn • 
tnwa.m o presidente da T. A. P., da T. A. P .. Ni\o tardaria que chegas.<e Através da tnstal.ação sonora. de 

~~~nci:: ~~eº o ~~1!1~n~:nc~: ~ ~~~~~8~~: ~= o~e;::~~s~a:·TV e ~d~, ~u~~:~~~~~ ~~r~~;;:1eJ~ o ES EJ os E ESPERANÇAS 
bina Oi'loff Esteves. que cumpri- cinema, e Ol! repórteres fotogi·á.flcos, sua presença. numa das suas aerona- -

~~o-o S:potªi:;:2~\~~: tit~~~~~u~t~za ~.:,~;e~~e~u~~ b~n~et~u~~~~· !e°'!~~r~b:'e~~ DA AMADA NAÇAO ITALIANA» 
ell>CClalmente preparada no inte- Informação foram· lhe apresentados. ria o sani.uórlo de Fátima. 
ri<Wdaaeronave. Ma,le6tade que se lmpôe sem gestos, (MENSAGEª1 A SARªCAT) Tod<>a os demais pa53t1gelros, nem frases especiais. Um olhar claro, Pei!urando a camada de nuvens, " 1\ 
quer a comitiva privada dO Sumo de estrnnha profundidade, a iluminar :ieora CSCUJ"M, que se interpunha. 
Pont.moe, quer os Jornalistas que wn SOJTiso que maiS se adivinha do que roubando a vls:1o da tetta, o aparelho DO v TI o IS o 
o acompanharlsm na viagem. se se vê, extraordmária afabilidade sim- de:icre-.·eu uma larga cun·a., a\'anc;an- CIDADE A CAN • · -
~ncontn.vam Jl'.t a bordo. pllcldade comovedora. Atent.o, eecuta do, depois. a baixa altitude. Percebia- Papa Paulo VI enviou ao presidente 

_____ 
1
cada p&Jr.vra que lhe é dirigida e res- -se, do alto. Que a <;hu\'& havia caldo, da republica Italiana, Giuseppe Sara

d TÃO SIMPLES! 
E ESTENDE-NOS A 
MÃO SEM A PREO
CUPA1ÇÃO DE QUE A 

ponde e agrndece as manlfestaÍ;6es de abundante. não m~to antes... E, con- gat, de bordo do avião que o levou a 
respeito e l!mpatia. forme nos aproximavamos da Cova da 

Mons. l\Iacchl acompanha-o e. às ve- Iria, as J)OV()a<:ôes mostravam-se de- Fl\~lm11., a sei\tlnte mensagem: 
zes, tmduz uma ou outra palavra que ~•rtns. Cada homem. mulher ou crlan- cNo momento em que, como pere
o Santo Padre, por não ter entendido, ça, seria, Por certo. um peregrino - a ! d d - !elxamos 
pede psra ser repetida. A cada Joma- ellil'OSl'ar a muUidão dos fiéis que, gr nos a. paz e ª oraçao, e · 
lista. o Papa oferece um rosário e uma em Fátima. aguar<larta a chegada. do o território Italiano, por curto Cempo, 
medalha, encerrados em pequenas bol· Pontlflce para. com ele, em comunhll.o a fim de nos deslocarmos a Pátlmt1, na 
sas de camurça com a. inscrição das de fé e penitência. l'ogar à Virgem ocasião do CinquentenQ,1io das Apari· 

BEIJEMOS . .. » 
armM pontlflclas, em dourado. a paz para o Mundo. V1 t d J 

Um Jomallsta. português, toma.ndo E quanto ma.1.5 desciamos e se nos Ções d& rgem San Jssima, ese amos 
nas .su&s mãos a mão que Paulo VI lhe tornava J)Oe&lvd abarcar, nüma pano- enviar-vos e a todo O povo italiano as 

-----~1 estendia, comoveu-ee até às lágrimas: râmlca emoclona.nte. o quadro maJe&- nossas saudações especiais, a.ssegur11n-
Após terem começado a tuncionar - Sou português, e -agradeço a V06Sa. toeo de que a basfllca de Fát'ma ert. do-vos que teva.mos connosco ne$ta 

(J8 reatore3, !cvse ouvir a voz de uma Santidade a. honra que dá a Portu· o ponto fulcral, 1!11Dhávamos a &eMa- Jo ' 
d"e aggj&t.enteg de bordo. Em palavras gal!... cão de vivf't. t'!'Plritualmente um mo- viagem, as asptra.ções, dese s e espe-
1óbrlas, a T . A. P. aflrma,va o quan- Durara um quarto de hora, 0 estreito mento .. spantoso -de asceMão Como ranças da amada nação ltalialla pela 
to ae aenUa honrada J)(ll' receber nwn e penhorante com•ivlo dos jm-nali&tas se o ~u e a ~a se confu"<l's.<em consolidação da paz no mundo e, lnvo
de;, seus aviões SUa Santidade o Pape. com o Pontlflce. E, Ioeo que eie se retl- no clamar de uma oreoem <IUP nllo ou- cando para a Itália progresso ordeiro, 

11$ 6 e 41 o aparelho descolava. pa.N rou, a cabina ganhou as ressonâncias v!amos -mas seguni ente pod!amos concórdia produtiva e uma vigorosa 
uma. vtaeem QUe duraria cerca de carncterlsticna da re<lacção operosa de P-<<entlr ... 
duNI horas e quarenta minutos, ã ai- um if'8nde órgão da Imprensa ... Vibra.- Eram 9 e 45. O Carave~ tocou Q tallrmação dos prtnclpios morais e rell
tltUde de 10 500 meW-06 e a uma velo- vam oe teclados das máquinas de es- solo da pista de Monte Real, numa lfloeoe, damo&-vos, do coração, como te&
eldac!e de cruulro de 800 quilómetros· crever; conteriam~ informações, Nin- manobra. S>er'feita que aJTan«'.Ou aPlau- temunho do DO&SO a!ecto e boa von-

vetu::rada memória, luí mullo a pro
cla.mara1n Nação Fldelfutma entre 
as demais. Consideramos Parte da 
11ossa história a 11o~eza ào tlhllo, 
que 11ão oste11ta1nos com orgulho, 
t11as apenas como fndloo.tlvo de um 
dever apostólico a c11mprtr. Foi fJOT 
tsso profUtula a enl()Ção q11e se a1'0-
derou deste flOVO e vibrante o aeu 
jubUo ao saber da deciSâo do santo 
Patk<' de vir a Fátima no dia mais 
stmôólico do ano em que se celebra 
o Clnqllt!n.tenárlo das AparlQ6ea. 
E:Blou certo de q11e Vossa Santidade 
•Ido haoerâ experimentado surpre.•a 
peranU aa eXPrUSóes de regocl;o que 
Lhe hajam chegado; e tão-Po1100 ha. 
verd estranltlfd<> a illtensidade do 
te11tlr que a t-Odos a11ima. A mtn1 aó 
me compete ser ;unto de Vossa sari.
tldade o t11.térpret,e da CO'ft,!C{éncfa 
vera!, e e711 1wme dos 111.eus conelda
dllos e 1w meu sa11dar re$f)eftosa-
n1e11te Vossa Santidade e, con1 a 
alegria cristã das boas-vindas, vedfr· 
·Llte que aceite a.s ltomenCl{letls da 
nossa fUtal elevação. 

tam, e esclarecimento de todos. Ao 
mesmo tempo Sobera110 e Seroo d03 
peregrinos. 'Vossa Santidade <U$1nala 
OOlll a Sua presença em Fdtlma uni 
11101ne11to dramático da vida es1"rl
t11al e 11wrai do Mundo, e enrt([u.ecc 
coni as suas preces pela Paz as de 
quantos dirigem à Provfdéncla Dh;i. 
na u1n aveio angustiado de comtaera... 
çao e de au:cllio. 

SOm.ente posso falar em 1I01ll4 d<>S· 
ta. Nação Fidellssima, embora aalba 
da muita emoção oom que o vaato 
mundo cristão ac11TTe à Pertgrfnação 
piedosa presidida, "º Santudrio de 
Fátima, pelo Sumo Pontífice em 
JICSSoa. Sôm.ente posao falar pela 
Nação Portuguesa, e é em 1IQl7le ~t
tc vovo. conheeedor do seu animo 
e da. Slla fê, mandatário para t;rpres
tão da s11a voz, que eu significo a 
Vossa Santida.de quanto nos se11t1-
111-0s honrados com a Sua Auqu.•ta 
vreseti.ça, e que prerendo t<'sten1u· 
nhar-Lhe o no.Mo reS111llto. a riossa 
devoçllo e a 1wssa fi4elk1ade, com º' votos . ardentes, que formulamos. 
pela glórfa do Seu pontlflcackl. Vai Vossa Santidade orar 110 San. 

tllárlo de Fátima e hunlfldemente 
vedir a Deus as graças da Justiça e Uma salva de palmas sublinhou e&
do Amor e da Paz entre os homena. tM J)8J&~TM. O Sumo Pontlflce ag1'8-
0 pequeno e moãesta tnnplo de F4- deceu com um aceno e a sua siJnpa· 
tm1.a situa-se TU'sta Terra ~ santa. tia Imensa. ~arou-se, ~ntão, para 
Maria· TIU1$ tra~ e iabtmo.t falar. O sr. almirante Aménco Thomaz 
1>e1n Í,Ue perteiice por •Igual e I' manUnh~se de pé, em sinal de r~ 
património espiritual de toda~ as peito. Paulo VI pediu-lhe que ee aen
Crlstandacles; e por todo esse ftfu,.. ~· recordando com o seu gesto que 
do além C01t8litul símbolo fervoroso veio à nossa terra como peregrino. A 
de entenàlme11to e de /raternldad verdade, porém, é que um pais católico 
D .,,,,ad "'~· _,, • "· como Portugal se orgulha de ser, não 

es,,.,, o """ gra, ... ezas terrenas. pode del'Cllr de reconhecer e de vene
perante a n11dez a1istera de 11m a!- rar a Imensa figura do Papa mceino 
tar sl>n1lles, ~-oltado para 1nultldôe& quando este se apresenta como simples 
q11e vlermn pelos mais árduos oo:mf.. cntóllco humilde peregrino 
11hos, rodead<i por cardeais e bispos • · 
d(' multas paragem, Vossa santidade Quando, finalmente, o Chefe do Es
talará aos homens, e a voz do Papa tado tomou luga.r no cadeiral que lhe 
ressoará mais uma vez ao servleo do destina.vam, as 11\grlmas baUando-lhe 
bem comum, e para C011sol~ão dos nos olh<>s - emoção que nt\o proc111ou 
qu<' so/reJn, esperança dos que hest· esconder, levando a mito para. enx\liar 

·hora.. guém pretendia guardar qualquer ccal- sos aO& passa~lros. Para o iomaltsta. • 
A extremo. elJnpl.lcidade de Paulo VI, xa• para, .s1 próprio: tudo quanto valia o primeiro de uma série de lnoMdâ· tade, a n065a bênçao apostólica». -

a sua slmpat.là humana, foi & primeira. a pena. levar ao conhecimento do pú- vel.s acontecimentos,,, Terminara. (ANI·F. PJ, 
Paulo VI entre o Chefe do Estado, o Pres·ldente do Con.9elh0, os membros do GovenU) 

dtgmfários da Igreja, na tribuna armada 110 Aeroporto de Jlfonte Re~ 
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Nu.m gesto <te humildade, Paulo VI pediu que o carro que o transportasse em Portugal tivesse 
o mínimo indispensável de cromados. Esse pedido extgiu que um grupo de mecânicos, sob a direcção 
de um técnico especializado. trabalhasse aturactamente em moàíjicaçôes no Rolls-Ro11ce àa Presl
dtncla da República posto à düposlção do Sumo Pontífice. Ccmio a nossa fotografia documenta, 

não há o brilhe tradicional no radiador do veiculo 
a lágrima. mais teimosa - o sumo 
Pontl!fce p1'0!eriuo seu 114rradecimento: 

Senlwr Preridente da República, 
Agradecemo1 se1Ull1ilizado a aten

Ciosa delicadeza IU VOlla E:tcelência 
por Notr ter 1'illdo receber pessoal
mente à Nossa chegada. Agradece-
1nos tguatm.ente as palavras cordiais 
de boas-vindas que vossa E:roelén· 
eia acaba de proferir. 

Ê com a maior 8atisfaç.ão que pisa· 
mos o IOlo portugué1. Desta ab.m· 
(:O(lda Terra de Santa Maria par
tiu, no passado, para as regiões mau 
remotu do mundo, uma generosa 
pêladc de arautos do Evangelho, 
Para ela con/lut, no presente, de 
toda a parte, uma piedosa multidào 
de peregrinos. 

Nóa tambeJn i-iemos como pere
grino. e Nosso ardente duejo render 
homenagem filial à e.llCelsa M àe de 
Deus, na Cova da lria. Para lá enca
minharemos agora os Nossos passos, 
com esplrlto de oração e de penitên
cia, para supli.car a Nossa Senhora 
de Fátima que faça reil'l4r na Igreja 
e no mundo o ineatlmável bem da 
paz. 

A primeira dfa respel t,o à Vida in
terna da própria Igreja, A segllnda 
refere-se ao oontri!nlto de amor pelos 
lunnens Que ela qu.er dar no dia de 
lwfe ao mundo em que Vive. 

E, como estas d~ inte~s tão 
o ol)jecto da Nos114 mais viva i \ ·eo
cu~o. iremQf a Fátima, com a 
h111/Uldade e o fervor do pereg1 ino 
qu empreende uma longa viagem, 
para c.-on/úi-las Aqu.ela qu.e a Igreja 
e o pow crútdo invocam 101> o t16oe 
nome de MM, 

Ao iniciar, poi1, es~ NOl$0 Iti ne
rário de /~ em terras POrtuguel<U, 
desejamos d.lrigir uma cordial sauda
ção a Vossa Excelén.cia, Se11hor Pre-
1tde11te da República e às distintas 
Autoridade• presentes, ao Senlwr 
Cardeal · Patriarca de Lisboa e aos 
membros todo, do Epl3COf)ado, bem 
como ao Clero, aoi ReligiOfos e Reli
gl<>SG8 e a todo o Povo desta fldelis
stma Naçdo, 1 

Nossa. Senhora~ Fátima se digne 
derramar sobre Portugal. oatóllco as 
mais ooplosa, gl'aÇJlS de bem-estar 
e~ritual e material, de prozperi
dade, de progreuo e de paz, 

FÁTIMA 
MAIS DE 7 HORAS 
NA TV AMERICANA 

NOVA YORK. 13. - Durall· 
te trts hOras consecutivas. e 
em transmiSSiíO dlrecta. as 
tre1 pr;n.ctpafs estações de te
levtsâo nort~amerlca11as - a 
A B c. a N B c e a c B s -
apresentaram ao público da 
Amérlcc do Norte a reporta· 
vem da peregrinoç"o de sua 
Santidade Paulo VI. do san
tudrto de Nossa SenhOra de 
Fdtlma. 
Ma~ tarde, IU e.itações VOI· 

taram a transnt!tir i:áriOs pro
g ·ama, sobre a 1)resell<la do 
Papa na Cova da Iria, num to
tal de emissao 1uperlor a sete 
horas. - <ANI> 

A No1sa solicitude pastora!, como No final, 08 aplausos voltaram a. ou· 
aal>e Vosaa ExceMncla, leva-Nos, nes- vir-se. Sua. Santidade ag~eceu e reti
te particular momento da história da rou·Sj!, por momentos para um apo
Jgrefa e da humanidade, a envidar sento que lhe estava re'servado na. a.erc> 
todos os Nossos esforeos para a 0011- gare da. base Foram vinte minutos de 
seCU<;"ao de duas finalidade1 da mait pausa. nesta.· cra.nde e histórica Je>r- R O M A G E M 
transcendental import4nc1a. nada.. 

L E 1R1 A ENTRE G,O U ~~T~~!~~c!.~~~~ 
AO SUMO PONTl,,.FICE :-EE~;:;:~ 

p.ntad& Pelos aeroclut>eo. do Norte. e 

AS SUAS CHAVES , ~::~;a:s: .. z~~;::lO:: 
um. "leli&, de .utocarro, à cldaCle, e 

O o.>rt.ejo J>Ontlflc!o, 1>4r& Pitlm$, dei· l•etes (CF.ie d!ata 11ela QUl!ómet:oe) oom- ~f....,ldo, - J>6108 &HOC!ubell do 
~~ Bue A6rea de Monte Real às 10 pe.receu à <>eira do e&mlnho, rendenClo Norw:, um IWJloQo em Enke-os-Rlo.. 

Precedido de três v!atul'86, com dlgnt. ao Pa1>a nova m&n1teatacAO de cart.nho. O. •Tlões rfl8"~ a0& seus pa~ 
... 1 d V l Me.a Lelna er& um de•lumbramentol ·-·-~• • ·- n ~-- , rtlnd CI ""' 08 o at cano e iiuar<lu 1><>nt.ticlos Nlo 11avla uma Je.nela que não tlve&Se - ... - • ~-. P" o e Pe-
ei:fcentoe dtl$ forcas Cio ~urance.. to~ a ent<;tr.&-la o colorido de uma colcha e dra;J Rub.raa. 
~ saºntJ>ri';.'~t;:oto~~!;:'18~r~W:·Ro~ a. Préliença. ele numerosas Pessoas. A.., A tocloe °" PM"tl<ll!:>Mlte.s no voo f(> 
-R.o:vce. d-•POtá.•-el. &irUJam .... e <UveJ'- ~'::.,ªa=:~. '1J:~~ gnãt=~d~ ram dl&t.rlbuUSes medaUU& comemora ti
~ªa'!~=~)~~~~~~=~~ Pedro O; cvlvan ao Psi)& l't'bOevam YoUI da l'Om11gent. lob~ do an-
coro totócref0& e. !lnalmen••, o &u·~--. num cl6moT t .. tl~o. Diante doe l'6ço$ n&to ~ê$ e vinho do ~. 

~ ·~ do Conoelbq, no Largo S ele Outubro, 
ro Que trans))Ortava. 06 v:lnte e seis Jor- o automóvel que tt'anSJ>Orta\.,. 0 Ponti-
=t~esd\~~~lam e.compa.nbado o tice dete- um Instante - o aurlclen-

LOCo .!'Unto do MroPorto, & mU:tldão te pam que a Pauto VI toasem entre
ovacionou o Sumo Pontlflce, que, de pé, ruea as «cbAVea de ouro• da cidade, cwn
no automóve:.. oorN!i'pondla às aclam&- prlndo-se, <U<&lm, dellbe.ração e •'O'to re
QÕES er•"'enClo O& br•~. A- -çando • ccntes do re6J>t1Ctlvo Munlciplo. 

·•- _,,_ ·- Oom sensi9tl atraso eobre o bOràrlo 
~'ii"r.: J!~~8!!e·~roe~Jod/\1f:,~f.é antee est&be:ect<lo, o cortejo atlnr:u 0 

Real, onde • agtome:açlo J>OpUlar tra ~~~n~ ~,:,l;;'~m;~r~l :~~: 
enorme Vletolla$ oolgadur8S, com o bra- ele ~· ~ vitoriavam 0 Papa, "" 
são do concelho de Marinha Or..nCle, viaturas imprimiram um P<>UOO m>1ls ele 
pen<Uam dM Janelasb· bandcl.rns, !estões, ve!oclaade ao destile. PoWIO&, Tourla 
dietl006 cruzados .s<:> re a e&tra<lo. sim- Arra.1>61 01•-• ' 
bO.l:tavam 8 aJ--'a, 0 <'nt"•l••mo ele • """'· !l.caram Parn tr'-'s A 

v .. • - - Quatro qul!ómeir0e ela Cova dft I ria ·no 
t.oCla a POPulação. Em frente d1> lgreJ-. entanto, e:a quase lnsutlclente -:.. a. 
looal. ladeando e. estrada, crtanç~ das pus•- d •·J ~-E$CO:aa oonfund!am ""sua. Tlbrant<>s ro- .... m o c0r~ o o estreito c0:redor 
zes tntanua com 0 rep1ca, !esU~o doe ~~~;.88 ~~~u~t,~-t:ada. l)O<l!a ebrlr..se 
&<nos. Lenc;os br&nC08. aoc mllh"res , a,ltados 

A prr.en~ de tant.a rente impunha &obre e.s cabecae. seme!hav3m um revoar 
ao oorteJo uma marcha ainda. mais len- ele pombaa, suiiestlvo, empoliiante A!l 
~ii.,"::ªº~ ~é ~~i!l:'.""t~ era Fi\tllna, lá; e oram PCJ"qrlnos. · tam'. 
Mas, Souto ele. CUJ>a:hoea. E, 30 lonao bém, todo-~ueles que, em Clellrlo, rln
de todo o percurso. seDIJ)re mult~te do • cb o, festeJavam a P,_nça 
e comovtCIO entus!Mmo. Eln O g~a AIJ4rU.9ta do maior de todo. oe PNCirl· 

O ~ • nos. Do menaerelro da Pa~. do amor i:-a.. e rtlgoM de Oolores, pre<lomln&ra a terno, da O&l'ldade. cPaU!o vr-eai~ni~ 
nota pura. da J)re6enca de oentenas ele eontl 1 p • -crlançe.a, \l.ll'lM ecnpunbanClo flores, ou- go ape., • tua Ig~Ja 6 A nessa 
tras agltanClo pequenas bnnClol:as . como Ia;eJa. a. tua f6"' llOOS6 fél Vh·a o AP6&· 
•e o seu CleoeJo toose e3t.reltà-las contra to.o ela Verdade e <lo Bem 1 Benvlnclo 
o peito, o S.•nto Padre rtsl)OJldla às euaa :i"~~r::iuele que cheia em nome Cio Se-
611~' acttanClo os braQOl. Dla.nte doe olhos do Pontltlce J>Or 

..,.,.,..Is de Reauelra ele Pontes e Ponte certo hwn«!ec!Clos também da ' -
~1 Pedra~ cor:-"Jo atlna1u Otlndara dos 1 claque:.. bom, eeiav1 0 &lntuAr?:'~~ .· f'14· no•o multo ))OVO, e dois ar- eenir\o grand.oeo, ~m))Olgante, c0move-
tist cos arooe decorativos cruzand~ Clor. De ~ Alto. 0 carro J>Ontlflclo 
eobr~ a eetrada: um. tlaurando dua& destacou-se dos Clemals e ficou entregue ::? O.:i~~~~~lln~ ~ "!r~~o~~ à mu"t!dão Cios tl~ls. ' 
tlf!clq. 

Aviõt& m!Utans, e be:lo6pteroe, acom
panhavam, do alto o u'enoo dJla •1a.
~uras na eatrelte estnda que conduzt.t. 
a Lelr1~. e que, conforme nos aproxlmâ· ,,.,,,0g daquela cidade. ee epresentava. 
mais profuaamente decorada. DePOI~ ele 
Ma.rr~. e no cruzamento Que !eva à 
capital do dllltrlto, a J>OPUl~clio de Mt· ... ''"""''"''""~ 
NINGUÉM DORMIU 

NA COVA DA IRIA 
NA NOITE DE 12 PARA 13 

A toda a hora cbtea rente. A toc:to 
o Instante nO\·os peregnnoe vlo cbea;>n
CIO. e, facto curioso: llà sempre lurar 
pa.ra mal& um que procura naquela 
densidade de gente ajoelhar para rezar 
E o m ll111re di\-se: conseaue ,.Joelhar:' 
conseauu rezar: conseaut cant.a.r em 
Fàtlm&, em FAtlm& que canta. e reza, 
Que l.mJ)lora e pede a. Graça da Bênção 
Pa.i>a!. 

... E AS RUAS 
FICARAM DESERTAS 

Lisboa foi. ontem, tuna cida
de de.ierta_. 

E que o cora<;llo portugues 
puZSava em Fátinta. E quem 
nâo pôde deslocar-se, procurou 
estar o m.aU perto pOSsivel, 1á 
escutando pela rádio. t;endo 
pela tele~-Udo ou recolhendo
-se na soliddo evocativa de 
um templo. 

E ndo foi só Lisboa. Todo 
o Pais desertou das ruas 
'P<l~ _por uma forma ou outra 
par<ic;par no aoontecimento 
tran~te que ie registou. 

A populaçdo da Nação Ft· 
deliuima, que venera a Vir· 
gem como sua padroeira não 
podia auiear..se da Vis:ia do 
Vtgár:o de Cristo. Aquele que 
veto implorar a Paz para 
o MunctO. 

E 'POI" isso. toda a vida de 
Portugal se concentrou ontem 
em Fátima, 

Para. alem dOll 1>ettertno. que não dor
miram, ta.mb6m os ~ .... 1ços de socorro 
.l)ertnaneceram alerta.. 

De veo: em quanao. uma alrene que
bra.va. r ruldo da mult!Clão. lançando 
aos vent.os o &eu estridulo ancustlante. 
Era. m&l& um doente Que cberava e pe>r 
vezes um ou outro C8$0 mats grave -
que ô6 hom•e - de a1eum ))ereg"lno 
que adoecera &Ubltameni.o. 

O pre~kte1tte do Munlclpio de Leiria entrega ao Papa 
uma mensagem de sau.daçâQ da Cidade 

Não th·eram &OSSe!IO o. •errlcos médi
cos ln.otalados na Cova d1> Iria. Abnf'
aadamente, no he>spltal ao l:>~ntui\Tlo, 
médicos - cerca. de quarenta - enter· 
melras servltae - cerca ele cento e cin
quenta - trabalharam toda a noite e 
dl& de on~m. &Mlstlndo a cerca de Clol• 
mil doentes Que toram receber ali ..,. 
oorros. 
~aloe provocados pelo Can.&&ÇO, llO

bretudo. toram os ca80t mais co~ntes. 
No entanto houve tambem C!\$)S l!Tl\ves 
e. tratar. Tumores oerebrala; um guarCla 
da P. V. T. com tractura ª" tlbla dt
retta: ca&OA de apenCllclte ~uda: uma 
senhora. com edema pulmonar. alem de 
muitos outros de mm ou menos rra
vldade 

Com o maior lnte~, ..., e•lá tamMm 
a ._ eotuClado um ca..o de ceaueira. su
baa. 

DÁDIVAS DO SANTO PADRE 
AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

E ÀS DIOCESES DO PAÍS 
O Santo Padre ofereceu uma dádit:a para o Santuário 

de Fátima e julga-se que o •eu montante 1eja de /onna 
a cobrir a.a dupetll$ / eil<u com 01 prelados dura111<1 a pere· 
grinação . 

Também hout:e uma dádit:a deatinada a cada uma daa 
dioceses do Paíi. 

A BOMiLIA DO DAPA 
( CONTINUADO DA PAGI NA ) 

« .•• NÃO QUEREMOS QUE A NOSSA CARIDADE 
TENHA FRONTEIRAS E, NESTE MOMENTO, 
ESTENDEMO-LA À HUMANIDADE INTEIRA, 
A TODOS OS GOVERNANTES E A TODOS 
OS POVOS DA TERRA» 

o Nono olhar abrange ainda todos os cristãos nlo-católlcos, mas lrmlos mais aotlvo. Queremos firmemente que tão grande beneficio • tlo pro· 
nossos no baptlsmOi menclonamo-tos com esperança de perfeita oomunhlo funda renovaçio se conservem e se tornem ainda maiores, Que mal seria, 
n-.sa unidade que o Senhor Jesus deseja. E o Nosso olhar abraça o mundo se uma lnterpretaçlo arbitrária e nlo autorizada pelo magistério da Igreja 
todo: nlo queremos que a Nossa caridade tenha fronteiras e, neste m0"14lnto, transformasse este .,.nascimento espiritual numa 1nquletaçlo que desagre
estendemo-ta i Humanidade Inteira, a tOdos os Governantes e a tOdos os gasse a sua estrutura tradicional e conshtucional, que substilulsse a teologia 
Povos da terra. dos verdadeiros e grandes Mestres por ideologias novas e particulares que 

Vós sabeis quais sio as Nossas Intenções espeçlals que desejamos carac· visam a eliminar da norma da f6 tudo aquilo que o pensamento moderno, 
terizem esta peregrlnaolo. Vamos recordá-las aqui, a fim de que Inspirem multas vezes falto de luz racional, nlo compreende e nlo aceita, e que 
a Nossa oraçio e sejam luz para todos aqueles que Nos ouvem. mudasse a ãnsla apostóliça da caridade redentora na aqulesc6ncla às tor-

A primeira lntençlo é a Igreja: a Igreja una, santa, católica e apos· mas negativas da mentalidade profana e dos costumes mundanos. Que detl· 
tóliça, Queremos rezar, como dissémos, pela sua pai Interior. O ConcUio luslo causaria o nosso esforço de aproximaçlo universal, se nlo oferecesse 
Ecuménico despertou multas energias no seio da Igreja, abriu perspectlvas l aos lrmlos cristios, ainda de nós separados, e aos homens que nlo possuem 
mais largas no campo da sua doutrina, chamou todos os seus filhos a uma a nossa fé, na sua sincera autenticidade e na sua original beleza, o patri· 
conscllncla mais clara, a uma colaboração "!ais Intima, a um apostolado mónlo de verdade e de caridade, de que a Igreja é depositária e dlstrlbuidora1 

«A FÉ EM DEUS É A LUZ SUPREMA DA HUMANIDADE; E ESTA LUZ 
NÃO SÓ NÃO DEVE ~PAGAR-SE NO CORAÇÃO DOS HOMENS, MAS, PELO 
CONTRÁRIO, DEVE REACENDER-SE POR MEIO DO ESTÍMULO QUE 
LHE VEM DA CIÊNCIA E DO PROGRESSO» 

Queremos pedir .a Maria uma l1reja viva. uma l1reia verdadeira. uma 
Igreja unida, uma lgreia santa. É vontade Nossa re1ar convosco a fim de 
que '' •speranças e energias suscitadas polo Concílio possam tra:a:e r- nos em 
larguissima escal• 0 1 frutos daq.,ele Espírito Santo, que a Igreja amanhã 
celebra na festa de Pentecostes e do qual provém a verdadeira vida cristlí: 
esses frutos enumerados pelo Apóstolo Pa ulo : cc•rid•de, alegria, paz, lon-
1•11imidade, benignidade, bondade, fidclid•dc, m1nsidJo e temperoncu 
(Gal. 5, 22). É vontade Noss• reur a fim de que o culto de Deus hoje 
e sempre conserve a sua prioridade no mundo, e a sua lei dê forma à cons 
ciência e aos costumes do homem moderno. A fé cm De us é lus suprema 
ela humanidade: e esta lus não só nio deve apagu-se no corasio dos 

homens. mas, pelo contruio, de~• teacender-se por meio cio est1mufo ~ue 
lhe vem d• ciênci1 • do progresso. 

Este pensamento, que anima e estimula a Nossa oração, lcva·Nos 
a pensar neste momento naqueles países, e m que a liberdade religiosa está 
ptàtica mente supri mida e onde se promove .i negacão de Deus. como se 
esta representasse a verdade dos tempos novos e a libert•çio dos povo .. 
Mas a verdade é bem diferente. Rcsamos por css•s países; resamo.s pelos 
nossos irmãos crentu dessas nações, • fim de que a íntima força de Deus 
os sustente e a verdadeira liberdade civil lhes seja concedida. 

E, assim. passamos à segunda intenção deste Nosso peregrinu, inten.
çio que e nche a Nossa alma: o mundo, a paz do mundo. 

«HOMENS, DIZEMOS NESTE MOMENTO SINGULAR, PROCURAI SER 
DIGNOS DO DOM DIVINO DA PAZ. HOMENS, SEDE HOMENS. HOMENS, SEDE 
BONS, SEDE CORDATOS, ABRI-VOS À CONSIDERAÇÃO DO BEM TOTAL DO MUNDO» 

S•beis como a conscii nc:i• d• missio d• Igreja no mundo, missio de 
amOf' • de serviço, se tornou, no dia de hoje, depois do Concílio, bem 
vigilante • bem activa. Sabeis como o mundo se ache numa fase de grande 
transformação por causa do seu enorm• e m3ravilhoso progresso, na cons
ciência e na conquista d.u riquesa s da terra e do universo. Mas, sabeis 
também • verificais que o mundo nio é felis nem está tranquilo. A pri
meira cauu dest1 sua inquietaçio é • dificuldade quo encontra em esta
belecer ~ concórdia, em conieguir a pa s. Tudo parece impelir o mundo 
para 1 fraternidade, p.ira a unidade; no entanto, no 1•io da humanidade, 
de.sc:obrimos ainda treme ndos e contínuos conflitos . Dois motivos principais 
tornam , por isso, grave esh situação histórica da humanidade: ela possui 
um 1r1ndc arsen1I do armas terrivelmente mortíferas, mas o progresso mor=al 
nio igu1la o progresso científico e técnico. Além disso. srande parte da 
hum.anidade enc.ontr1-1• ainda em est1do de indigência e de fome, ao 
ntttmo tempo que nela se acha tlio desperta .a consciincia inquieta das 
suas neceuidadts e do bem--estv dos outros. É por este motivo que dixemos 

o mundo: Homens, disemos neste mome nto singular. procu11i ser dignos 
do dom divino da pu. Homens, sede homens. Homens, sede bons, sede 
cordatos, abri-vos à considerasio do bem total do mundo. Homens, sede 
magnSnimos. Homens, procurai ve r o vosso prestígio e o vouo interesse 
nio como contrários ao prestígio e ao interesse dos outros, mas CNnO 
solidarios com eles. Homens. nio penseis em projectos de destruiçi o e d• 
morte. de revoluçlo e de violê ncia: pensai em proiectos de conforto comum 
e de colaborado solid1ri1. Homens, penui na gr.ividade e na ;randesa 
desta hora, que pode Ser decisiva pa ra 1 história da &eraçlo preHnte 
e futura : e recomeçai a aptoximar -vos uns dos outros com int•nções de 
construir um mundo novo; sim, um mundo de homens verdadeiros, o qual 
é impossível de conseguir se n3o tem o sol de Deus no seu horisonte. 
Homens. escutai, atravé:s da Nossa humilde e trémula vos, o eco vig:oroso 
da Palavra de Cristo: c a em-aventurados os mansos. porque pos-suirlo a 
terra. bem-aventurados os pacíficos. porque serão ch1m.1dos filhos de Deus». 

Vede. Filhos • lrm.íos, qu• aqui Nos escut•is, como o qu1dro do 
estar o mundo cm perito. Por este motivo, viemos NOs 1os pés da Rainha mundo e dos seu• destinos se apre~nta .aqui imenso e ctr1mâtico. t o 
da pas " pedir-lhe a PIS, dom que só Deu, podo dar. qu.1dro que No1t1 Senhor.a abre aos Nossos olhos, o quadro que contem-

Sim, • pas: é dom de Deus, q~e sup6e a intcrvenç.So de uma •cs--io pf1mos com os ofhos 1terrorisados, mas sempre confiant-es; o quadro do 
do mesmo Deus. acçio extrcmament• boa , misericordiosa e miste riou. qual Nos aproximare mos sempN - assim o prometemos - se1uindo 1 
Mas, nem sempre é dom miraculoso; é dom que opera os seus prodígios admoestação qu• 1 própria Nossa Senhora nos deu: o da or1çlo e da 
no sesrcdo dos corações dos homens: dom que. por ;uo, tem necessidade ,.nitincia: e, pot isso. q·ueira Deus que este quadro do mundo nunc.i 
da livre ac.eitaç.ão e da livre colabor1çio da nossa parte. Por isso, a nossa mais venha a registar lutas, t11gédi1 s e catástrofes. mas sim as conquistas 
oração, depois de se tor dirigido ao cê.,, dirige .. se aos homens de todo do amor e as vitórias da pas. 
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µ~~PITAIS e1v1s D .. E LISBOA 

ft" _ly l •-P••I• olfnio• 

.1 - Registo cllnlco da salda 

5'dt----------------------f 

Ptrlodo ou gTOU------------------1 
Forma (aguda ou crónico).,---r-..,.----------...i 
Variedade ' 

DoeDf}M coex1,•teat.•------------------4 

. Doeaç .. .iaurcorreat .. ________________ -1 

Tratamento 
TraS&m•Dto médioo, mtl«lo ftfal-------------1 

TratUJealo cJrtJr11í:o; tKik>do pra/_.......;=.;=-------~ 

Traia.me.ola opual/Jrio: /. 
Mitodo t proces~ __ _,t_,t_· _.r_,,.,_.._-'"-'=-<--".._"""'o-.:....,,"'-"'--.. 

Du d0t·nça principof-----:-=zr.L=-----------1 
Das dotnpu coubftnlts--------------1 
Das d~ intucorrrllla----:-----.;...-...,_ _ _. 
Da optraç4o, em 1Jptdal _____________ _. 

o ........... - ~ ~ 1'A FRIEZA DA SUA LIXGUAGEM OF'lCl.-\L ESTE.S DOIS REOlbTOS - O DA E:>.'TR~DA DE JACI~TA MARTO A PASTOHINHA 
VIDENTE QUE ::\10RREU MENINA xo HOSPITAL. E A SUA CERTIDÃO DE óBITo-'.sAo DOIS OÓCUME~TOS 0

E..."ITRE os MUI
TOS QUE CONSTITUEM OS Ii'UNDAMENTQS DA HISTORIA DAS APARIÇOES E.'Vl FATIMA 
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A TERRA SANTA OE FÁTIMA 
EXULTOU DE VIBRANTE CONTENTAMENTO 
COM A PRESENCA DO VIGÁRIO DE CRISTO .. 
NO MESMO LOCAL E SOB O MESMO CÉU 
ONDE OS PASTORINHOS VIRAM A SENHORA 

HÁ CINQUENTA ANOS 
COVA DA IRIA (Dos nossos en· 

t'iados especiais) - oep0is do cor· 
t.eJo de luz Que inundou este San
tuúrlo, tal como aquele Que cerca· 
ra, p0r seis vezes. a senhora., Quan
do desceu do Céu. yeio a. madru
&'a-da deste dia maior e 0 azuJ da 
manhã tornou·se mais azul. um 
azul QUe era a esperança deste mi· 
lhão de pereerinos. Noite !ora !oi 
um crlto de fé. de esperanças e 
de amor. lia mu.'.o Que se exàn· 
iniiu o lume da última ,·ela de oera 
e Que ardeu o respeaMvo eopo de 
papel para proteger da chama. Há. 
muito Que findou o rio de luz que 
serpenteou 1J()r todo o vasto San
tuáriCJ. Ró. multo Que um sacerdo
te celebrou a primeira missa deste 
dia 13. Mali o cantar do galo a 
a nunciar a madruirada. foi abafa
do uelo càntico imenso de um.a vl
irílla QUe pa1·ecla não ter !im. 

Uma luz mais forte. Porém, não 
tardaria em Iluminar todo este 
nsto terreno sagrado de Fátima. 
uma luz mais intensa do Que todos 
os lumes Que 'Picaram na noite 
como rtos cintilantes a desaitUa; 
num grande lasco de fogo. Era a 
luz do Vlg\\rio de Cristo, Que, em 
pessoa, vinha satlllfazer a aspira
\'àO, o de.'4!Jo. a certeza ardente 
Que andavam na alma de todo o 
l>OVO, tanto p0rtuguês como de ou· 
tras naçoes. Todos Julgavam que 
Fátima. aquele me.smo Iuzar onde 
Nossa Senho1·a veio falar a trêS 
crianças, e, através delas. comu
mcar a toda a Humanidade a 
mensa1rem da 01·açáo e penitência, 
Que tao 11eçcesúr1a lhe era. <para 
se salvar. o Santo Padre, como 
«doce Cristo na Ten-a». não deixa· 
ria também de vir. Ele me.smo o 
disse oue v.lrla a Fátima coara ve
nerar a V1r1rem Maria e invocar 
a su& inte~ão a favor da Paz, 
da I&'reJa e do Mundo•. E assim 
se tez. · ' 

• DEVE TER EXCE

D 100 MILHÃO E 

MEIO O NOME

RO DE PEREGRI

NOS 

• M AIS DE CEM 

MIL VIATURAS 

AUTOMóVEIS 

E M F Á TIMA 

Durante & no1~. quem dormiu em 
Fát!m&? Poucos, multo pouc0s de tan
to.. que ~ enoontravam ali. Foi noite de 
suplleae e <le orl\c~s. de sinos & dobrar, 
<le cAnt!COIJ rellatosos, de rumor<s de 
rottltaK vozes. POUC'&s pes:lioas e?:1t&vam 
recolhidas. A romaria de peregrinos não 
ces.ou duronte a noite. Contlnuarom a 
cl1e111r. Tod<>11 os caminhos tinham o seu 
vértice cm. Flltlma. Continuavam a vir 
de perto e ele lona<'. Para ciuem de"SeJava 
rezar perante o altnr de Nossa Senbora 
e a.•l•tlr h cerimónias, que bavlam de 
se rnl!zar com a pre...ença de Sua san
tidade o Papa. Paulo VI, não havia dl&
tt\nclas. não havia ,,..criflclos, não h&· 
vi& !adll••· Da3 cidades. da. vilas e da~ 
aldeias de Portuaal. do,, val5 e dos mon
te•, o chão mnrcava as pell&das de mui"°" oue n.mlnhaVllm & pé, com o de&
tlno marcado para Fàtlma. A chuva con. 
ttnua-a a cair. Nlnauém se arrependia 
de tPr partido. A lama era J)ef;adelo dos 
pa.- dp ciuem caminhava. mas nln
auém delxnva de calcar a terra e pro&
seaulr n& •lia marcba de tê. 

Fit!Jna era. pora to<10i; o destino dese
jado do f!delldll<le e de amor a Nossa Se
nhora. Todos l1avlom delxl\do as suas 
ca.n3, rlca' ou nobres de bem-estar e de 
fortuna, de humlldnde e de arrogâncias 
m&terlnl~. com 1\ mesma. 6cnsacão, uma 
profunda oen•nc~ de render as bome
naaen• do acu corac!lo e da. su:i. !6 à 
Virgem Imiw:ull\da e de a,;sll;tlr às ceri
mónias da prcAenca do Papa Paulo VI. 
pre.enca. <lUt' havia de ficar na. história 
de PortUlrtll e do Mundo pelo slgnlflcado 
da v1slt& f' ptla~ expre-mtva~ anrmacõe-s 
produzldM, que haveriam de raz~ ...:o. 
não at>en .. na alma. dos partugu~es ma~ 
tambêm haviam de ter longas e vtbran
~ re--10nlnc1u em todos os cantos do 
Unlver,;o. A todoe os f\naulos do :Mundo 
haveria dll chesar o ciue, de viva voz, 
&e dlaser& no momento da chea"ada do 
Papa Paulo VI. em tod06 os horizontes 
do Terra ba.verl1> de penetrar a proJec· 
ção d~t& vlaaem do Sumo Pontl!lee. 

Durante & noite che11aram a. Fátima, 
não apenas OIJ que ca.mlnha.vam a. p6, 
mas tnmbtm muitos e muitos dos que se 
haviam !cito transportar cm autoca.rros. 
em automóveis o noutros meios de con
ducA.o. 

Maclruaa<11> altn. o POvo nA.o deixou 
de ter como rumo do seu pensamento 
e do seu -entlmento a terra. saarada de 
Fátima. O• que caminhavam a pé, mui
tos dele. deJICj,lcO.. Jnavam consla'o o 
fervor da penitência. leva.varo no cora
ção uma. Pl'f'Ce a NOSSa. Senhora. A. Cova 
da. Ir!& 1> Fli.tlma a.preeentavam. de m"" 
nhl. o aop~to lmpres-lonante de uma 
multldlo que .e Mlensava e que crescia. 
Pel"" &ete horas. quantoo; milhares e• 
t&rtam JI!. ali? Era dlflcil calcU!ar com 
exac:ildlLO. A - hora diziam alauns 
ciue Jf. havia t1ltrapM"'40 o milhão. 
Mas, a verdade, 6 que faltavam alirumas 
hora• para cheaar o Papa. e p&ra oome
carem as cerimónias. e. pelas estradas, 
a.vança.vam ainda mult.os e muitos pere
grinos. 

Fátima bnverla de ser. no dia. de on
tem, uma das terras mais 1>eciuenas do 
Mundo o que haveria de comp0rtar, em 
poucns horM, o que nenhuma outra 
oomPOrtarta. c1n tão pouoo ten1po. E não 
talton multo l)41ro. 1e ter disso a. certez". 
De momento a momento, a multldlLO 
tomava maior volwne. Era um mar de 
«ente ciue te .. itava i>elo seu amor a 
Nol!Sa. Senhora. 

Mais aente caminhava P6l'& Fátima. 
Uma multidão qu1> corria, que havia 
cbe11ado tarde e que nlo quett& deixar 
de eatar pruent<o à cerimónia, que ha
veria de ter lnet<queclvel. d& visita do 
Papa Paulo VI ao santuário de Ne&•a 
Senhora. para rezar perante o altar <!• 
Vtraem Se.nt!Mlma ~ tazer as suas su
plica, de oaz e de carldnde. De manhã, 
nas e•trada•, que conduzem a Fátima. 
Já nllo hf>vla Infelizes padecentes de do. 
res !i81cns. Eai!e• Jf. haviam chegado, em
bora ma.rtlrlzndOtl pelas clores Clas suas 
chngns ou pelo aorrtmento moral dO<I 
seus padecimentos. que não provocam 
dores, mas nlto deixam de ser fklll'elo de 
uma extat.ênc!" humnn&. Esses, na ânsia 
de um conforto e•Plrltual. ou na esoe
rança de um mil~. toram multo cedo. 
Multo$ b&vl('llll cheaado dois e três dias 
antes. 

REPIQU E DE S I NOS E BU

ZI NAS D E AUTO MóVEIS 

A N UNCIAM O G LORIOSO 

DIA 13 
>.t O '1oras, c~lebrou ... e a renovaclo 

d" 0on. .... 11racáo de Portuaat ª°" cou.
ço.,, do Jcau• e dll :l.1aria e da dioce6e 

de Leiria à sua pad1oelra, autênt!ca npo- ta Marln. M4e do Deus. ro11n1 por nóa o IJOdtO enorme de a11uardar Sua Snn
teooe ao Imo.cu:oclo OOracão de Marta. pccadore.,1• 'l"Odos Imploraram à. Vil'- tidade e 1·erA1r perante a Imagem de NO<I· 
Oa 1 à.a 6 bora •. teve lugar o turno de 11em (IU& olÇI\ as Intenções do San to aa Sen11ora. 
adoração ao 8antf••lmo Sacramento pa ra Padre. As 10 11orna. chovia muito menos. Pe
os ~regl'lnllCôe& inscritas. As oracões fl· Entretanto, ptocede-se à. organização los altifalantes, tora dito ciue o Papa 
zeram-se ouv11-, ·epetldamente, em tur- da p1oct.uão com a venerenda. !ma11em acabava de pôr p6 em terra portuau-. 
nos. ate que ee proce~eu à bênção e re- de NOS11a. Senhora de Fátima em dl· Ne..s1> momento, novamente se arltar8m 
POSl~Ao daaue:e, r~aulndo-se a. mbst. e receio ao altar exterior, à direita elo mllhare.11 de lenços brancos. Fátima can. 
comunhão Keral. Penitentes, a tOda a quN ttoou o .11eu trono. O oorteJo Que tou em coro. 
hora cumpriam as suas prome;sa,, e o:; aatu da capela das Aparlcõea, tomou a 
en!e;mOI', ou os ma%, combsHdos. eram dJre«AO da memória. a Pio XII, df'S- E°xtre ~ nuvens 1 negras. surKtrarn 
carinhot;lmente auxi:tado. pe!& numero- Cl!ndo pelo corredor central do Santut.- ~~:feeO: ':.~a ~a:;' ó ~~~l ciu306P':,": 
f'll :ea.,10 de 1etv1ta,,, cite ano •n~m•n· f~a~~n~1n~~~~11° a~~en~ ª CJ1~· rflrln~. Ne- momento. vl~la«e em 
su,..\e.m<'nte aumentada, em obed.ênc1a recamâdo de !lotes vindas ~e ~~~ º.,.; t,.tlma um momento de ansiedade. 
ao sou !ema de Fé. E:>;>erança e Caridade. oont0& ª°" ombro de elementos da Ecoeram novos cãnttcos de !é e de e.s· 

O rompe: d;> d!a foi assma!ado no p V T uo densa ser a mUltldão ciue perança. ~ minutos 9assavam como 
~ntuà. lo com O :ep1cor dOS. e!OO.S e ~10 enchÍa O terreiro e adjacências, defen- (IUe lentamente. A multidão (lUerla (IU& 
. uldo en~urdecedor d•• l;u~m~s do.< au- dende><ie cios rlaores do temPO com uma o relórlo andas&e mais depressa. na An
tomó•els e , autocarro" Nessa ai tum, verdadeira floresta de chapéus-<le-chu\•& •la de que o Papa che11asse mais de
detrá, da tr,bun .. onde o Santo Padie e aombrlnhaa e vendo-se nas galerl113 da pi·t .. u. 
dali a a.aumu hora• ce!~brarla ml,;~;l, colunat" da Bnslllca multes rell1ri03o• Junto do ar. almirante Américo '1111>
o lerado •a !ateie•, 0 co..df"l-plttrtnrc!l. de diversas consregacõea. Ao Jacto do nl- maz vtam-be sua esposa. filhas e neto•, 
ele Llaboa e O blsPO de Que1.i;i:i3 n.e, <1lém t~r. !lcou. então. a. Virgem tnl como hlo bem como o pessoal das suas casas ml
de vlnl_e e qua~10 outros bi . pos, P3<n· vinte 8~CUlos esteve Matla no Calvâ1·10 lltar e clvll. !Perto, o sr. •Presidente do 
men1;w.m1 .... e pa1a 11. concelebracão epl,... Junto dn Cruz. Conselho e os membros do Governo. 
copo.., • ciual · • Iniciou às se1s horas De novo voltou & chover. O caudal de Num plano recuado das tribunas latt• 
•xac~ea. , lillU• não quebrou os tervores de tê cl03 rula postavam-se várias altas tndlvldua-

En .. ,e.rnnto, a hlloanada encontrava-~ pere11rtn<>11. Mantinham-se !mpasalvels, ltdadee Civis, militares e rellg!oll&s. e 
JA. rco.etu de derotoA e no exterior mui. M>JX>rt.:lndo a rlilclez do temil01'3l ciue Junto da e•planada da. 11asillca. próxl· 
~ mllhate.o de P""'°"-• ruovunentavam- !u.•tt1rava. a cova da Iria. Nenhum 'arre- mo da tribuna tomaram 1u11àr' nume
·•e ainda, tentando alcançar o recl~to. dava pE. Pelo contrário, dlr-se-la que to- rooos oonvlclados da maior repreaenta-
~·~o ~~t~U..~ =~h:~t!~t;.:!~ d<>s tn1am C06to nesae sacr!!iclo, com cio JIOC!al. 

~:-.r:.,~u~:~~ :~T~tg~;.f;'amcal_ó~~ O CHEFE DO ESTADO món:" dNCO~rtõo!, com as Toupas Já en-
eopadaa pe:a chuva e pela neb!lna de 
toda a madrurada. 

Jlõo momento l)l"Óprlo da m:.....sa. olt•nt 

~~;li,~%·.º ·d ... ~'!'~~:J~~Ct\u:1;ir:~10~ G O VER N O E A LT O S r(IOleh·o.. A comunhão geral pro:on11ou-•• 
Põl· ~tsumaa hOrfü5. Mais de um mJlhl:O 
de partlcula• rornm d1strlbuldas 60.~ fiéis , 

~tn;t~;Ã~l~~~d~n;;·NTO DIGNITARJ.OS DA IGREJA 
PADRE SOBREVOA O SAN-

No\e e trl~ta~~R~~o em ciue 0 PRESENTES· NA TRIBUNA entre alas compactas de 7>01·0 que o aclamou ilicessantemente 
Papa Paulo VI fazia a aua vtaaem, so
brev<M<va n.tlma. Arltaram- Jenco.. 
numa entua!utlca •udaçio a Sua San
tidade. Foi o primeiro momento de lnol. 
vldf.vel 1enaeçáo de alegria. Entoaram· 
..a11 d.nttcos em louvor de N088a ~nho
ra. O aparelho dois TransPOrtes Aéreos 
Portu11ue1ea oontlnuava. a voar sobre 
Pitlma e cova da Iria e a multidão tcl
mtwa em •altar lenços, numa saudaclo 
dll •norme a1e11rt8, de enorme Júbllo. 

A a111ant.t w:a ""' ·mblelf.' d06 pe1ear • lndtvldu«lldadu re:1111osas e civis que quenta a.nos a Senhora apar~eu aoa nra. '"· exibem disttcoe de saudaclo n Paulo VI havia retirado para os IJ(ll.11 

~~~td~ri%:"'cf~ ~:qti~rufó ~=~ ~l~~:C~d~º:l':4s°u~u~~tl~~~rd&· put.octnhoe Quando eles rezavam 0 No ... a &>nhora e de homenaaem ao Pa- ~g"~~~~- ~ ~'::e,ged~J~~ t~~~ 
du Aperlç~~- Enquanto o Santo Pa· No corpo central ao fUndo do ciual te~ºé:orteJo POntl!lclo, Ioao após con- I'& Paulo VI. de Fátima la. ser reconduzida f. humll· 
dre 1• at,..v-ndo as &trada• de Por· .. o;rauta 0 trono Í>ont!Iíclo enoont,..· tornar a arande rotuncl vizinha ao San A CELEBRAÇA- 0 DA SA11.1. dade da sua Capelinha d3s ApulÇÓff . 
t\l&'tll, d""cL· MOnte R<al até a. cova. da vam.,.,.. tormendo um semlcl ·cuJo at6 tullrlo, abrandou de n~vo a marcha ; 1~ Po! o que se tez, Pl"OceM!onalmente, 
Iria.• lmeaem do. Vll'lr.em havia. JentA- a.o altár. 0 cardeal Jea&do D: JOo6 d& dlrlrlu-ae, pela avenida principal de TA MISSA COM TEXTOS com a participação do clero e povo. 
m<'nte, cruzado o terreiro do S&ntut.rto Co!<ta Nun<>< 0 Nunclo Apostólico 5 E ace.;so, à Cruz Alta. Nessa oca&Ulo 11.11 Iiutanlas e bandeiras das pert!lrlnações 
e Jà "" encontre.va perto do altar, como 0 Olrcl ·al-PÓtr!Drca o.s card..aL• '~ aclamações subtra.n mais alto, poUI ·m1. est:an11e1ras, estandartes fl sulõea d•a 
reterhno". Ouvl1a....e. agora, o hino •Por rent, Clcognanl, dê s. Pauto. Tarraac>- !bares de perearlnos ciue nllo tlnhom L 1 DO S EM PORTUGUtS mco

1
nar

0
evacõeao a"ndeortrm. ieªv':<!•0de8s0.a1>0rm~!!'. CJdn.-o 

Enquanto o avllo tomava o rumo do 
aerOI>Ol'to de Monte Real. começa.vam a. 
chegar à tribuna oontltlcla OI! primeiros 
convidados. Chovia. chovia bastante. Os 
pcreg:dnoc 1·einvam' o terço. C01no He 
t~11e, n1>eno.s. uma vo~. ouvia-se: «San-

Cristo ~ e1n Cr •to Que o Mundo Abra- ra e Snnclaao de OomPOStela 0 arc~bl.,. conaeguldo tuaar no Imenso recinto nh - ~ ,...,. 
CA•. Noe ..,.u~ d.vlclo.; lugare., no. trl· ilO d<' ~!ndrld. os bispos de .Boiotl\. fronteiro à Bnsíllca haviam-se pootado Loao que o carro do Sumo POnt!!lcc auardns da P. V. T., como 6 da tradl· 
buna .. vi..tO<Mlmtnte engala.nadn a todo. o. Bronk.•Vlll<' i:r ex 11 s >. Mónaco. e.tctmo "º IO?llº do ~amlnho, com n certczn de okon<;Ou a plataforma da. trtbunn, P"u· çno. 
111r11u.a com flo1es vlndt1• do Bresll e tP•t·u) Kllroz <' Koc»to além de "ª ·toM podei nv!Hto1 da!, <..UbOra só por mo- lo Vl < bõcou uma bênção, para r<>"" Olhnres humedecidos. braços erauldo•. 
<lh mal< v.irlacl•~ P<\rC~I•-' do M\mclo, bl•i»s 'bru•llelro~ e esoa'nhób e de 0 ; 0 13 mento~. o Vlgíu·lo de Cristo, de bruços JX>ndt•1· à.< ... audacõe.s dM entldadt.i qu<• OAlt.mdo lenços bronco~. vozes rouc.is 
Jt\. 1lf t nCOlltravam de ~e toda ... ft~ oltn.1.i dt- <tulrl'nt.4. blsp~ portuauescs. J lH\to fibe1·tox. xlmr>Je.~ n:.1.s suas vestts bl'nn .. <WU1>~1vum. ull lug(ll". Então .. <;ublndo ux de entoar «hossanas», portug\trseJs de• 

• A IRMÃ LÚCIA CONVERSA 
COM o SR. P1ROF. OLIVEIRA 
SALAZAR 

O col'tcjo presidencial chegou a I~úli tna pouco d epois das 
11 horus, l e ndo os m e mbros do Govet•no tomado imediata
mente assento nos luga1·es que lhes <islavam reservados na 
tributul. 

•Nesse mom ento, a It-mã Lúcia , c1uc dc8de manhã cedo ore. 
l'CCC r u aos pcregl"inos a s ua 'ilnaliCe1n "'orrkle•ite e f e liz, foi 
~1p1·eseiitada ao Chefe do Estado e ao Pt·csidcnte do Conselho. 
O .,,.. p rof. OJh·eira Salazar manlfe1do11 a maior satis!açi\o 
pelo e nsejo de conhecer a única sobrevh ' cnte d os videntes d e 
Fútim a, tendo coiiversado dura nte nlgun>l mi11utos com " Irmã 
Lúcia, que ralava a n im adamente e com grande à-\'ontade. 

4~ .. t"" altu, tndlVldualtdade.-:: t·rlt-~ló.:-tU .. ca~ sob1e as qu~ús se destaca umn C•tl>& t-.... '.1tlo.-,, o P;.lpa,_ cllriaiu·"c> a. um;.\. ~l- todo~ ns 1a.tltudc$ e cor('-s, lrmnno<los 
CC\IJ ,,. fm lutJres dt- evidêncte. vtam·:-.e 11. cu1 n.1eahn.' 

1 
• <·1·f.14tL.t, e~peda1ml'.nte p ropiu'<ld:\ fü.• B.L- com gentes de varias racns. ~nudavl\nl 

irma. 1 ucla a. única d<>i; trê..-; vi<1~nt .. " Dt cudi.i Indo dá atenld3, mas.isa com- xflil .1 on :i1 $\C pura.n1entou P<ol a. .1 n\ls- n cR..\inha.1 de um Portugal uno e tn-
•. 1·, 1 li. 1 1 l)ut•ta de !ltL" e, e.qul e além. av1&tn· ·'"· <HI• v•10 celebrar ao t·en t1-o da ,ri. dlvl•lvel. :-liio era. um «adeus•. mas um 

qu .. 80btev "'' u . e .-.,ue.s rm :o,. t: OliS 1 m ç,. Vi.HU..,.e homen.I) e 1nutheres aue ~raulam bun3 num pequeno altar Tev~ como cate brevt"» nn. hora da nostalcl& em 
d.- JJClnta e Fiancl-co Ma: to. º·' dol. crt .. oçwo no.<t braço.. Al&umn• pe,.;oeft aco!lt<>t. e• bl;.po., de Lelriã.. e de Porto que a .audade começ&va a. de•cer IObro 
outro• 1>41. oi·lnho., QUf' a mo: te lf'VOU Ido.~ eram tambemºcarlnho..ameme er~ ./l.m~u... ' o coraçiO do~ peregrmos. 
!!!!!!~ l!l~!~· !IU!d.oa para ciue >iu.dessem \'er o Sumo o, :extoo da. mlSõ& toram l!do.• em E. perante a alegria. de todos aqueks. 

1'& tribuna da uau<>l'<l3. .,._,•v•m o f'Ontmce, que, aorridente, olhando ora portuiruê•. o credo, por6m, !ol ('tini.ti.- o Pal>a. apareceu a. uma varandR, e"->
vlc.-p1<1.,1d•11wo do Conselho de Eol>&' i. l'!'querda ora & <Urelta, conforme 08 do •m &recotlano e na hngu& !&tina lanada com um& nca tapeçaria. para 
nha . sonc.rat l,J.utloz Grand< -"· tocl.,.. ci; •s>lau..oa e oe vivas soavam mais tor- J:k)O coral e J>eiOB romeiros. aulstir a comovente ctr1mOD.1a df-> 
p~ .... ntaçõ-. dll>lolllàtlca" ac.::editada• U. de um on de outr0 Jaoo. aun ni, A coraçí.o <los f~i6• lntrodUElda em Adeus à V.f1lem, e•PeCtaeulo ~erdade.

.,,m Portuaal e membro., das !ammea de Vtz em quando. um e:Q>tt,,.lvo ........ Jat.m ))<'to J>.õd ... s-w, ;f<>1 <!J>J>!!l<r J>- ramente> !rultl$C\'ltf\"e:. num coro de J"" 

.tal• europ~JM que há anos têm rftldéll· declmento pelo carinho • entualaiorno MCUida em o;ete outrcliJ l<'f\oma~. '!n· cutatar1as unpregnadas da ma,. l)?Ot n-
CI& no no.9-0 Pai:.,, A.• do Elsp..nha, Itf.· dllquele.o romell'0'5 da !é, rlulndo o russo e o húnp.ro para tt-r- <la !ê. . 
lia e FrclDÇ6 e a 11linlta Joana. d& Bul· A marcha do corteJo tomave..,e cada minar em Italiano, respondendo a a..- A& cenmõnlas do Adeus à VIT11em. ti· 
111.rll\, mie do rei Simeão e mãe d• Hum- nz mais lenta. en<iuanto Paulo VI mul- ""'1\blela >empre em POrtuguês. nham terminado, mom~nf.ôR ante;.. 
b'-rto de Sabóla. ttpllcav& 08 seus 11est0s de srdldA.o ao Os paramento.$ e o cállx utlltzados por A emoção sempre ,presente no momen-

POVO que o a11uarde.va. Sua Santidade, na cetebn!Alão da mi.....a. to maUI alto das per~grlnecõea do FA· 
ERAM 12 HORAS QUAN

DO A VIRGEM APARECEU 

AOS PASTORINHOS ••• 
$lo l~ e 13. Pa88am., portonto, a111un1 

mlnulOI da hora prevista para a clle
aada ao 8umo Pontitlce ao Santuârlo da 
cova dio Iria. Por POUCO. Paulo VI nao 

Jà na eaplanndn do Santuàrlo a mui· vieram de Roma e toram otereclldos pelo tlma eapelhava..,.e no 'rosto dos c!rcun•
tl<ldo adensa-se. ~ lml>Q6S!vel Qun.se Papa. no Santuário de Fàtlma. tantcs. poUI desta vez a1110 mais •1> ti· 
manler o cominho aberto para o carro O coro ele um milhão de vozes. nlla poasado. E!Jl Fatlma. estivem o 
em que viaja. o Santo Pl\dt•e. ~coando pôr toda aciuela. lmen.'!8. cate- mala alto dlgnltarto da IsreJn. AU e.-

Redobram a !orca dos apl&uso.. A dJ'Ol, que 6 o Santuário e que tem por tivera o Chefe da Cr!Standnde, Pauto VI 
multlaão agita lencos brimcos e vitoria abóbada e. vastidão do 'céu, repercutiu- cm IX'880a estivera em Fátima, dl8"Cl'll 
Paulo VI. Dr(llj)eJam bandeh·as das vil.- ..,,.. cm toda. .. Cova .ia. Iria. Missa. e rezara na Cova da Iria. Alao do 
1·1.,. perearinacões e organizações cató- Pol então. que o santo Padre pro!e- troru;cendente e de dltlcll repetição se 
llcaa. Eetuda.n~s de vário,, eatabelecl· riu a homllla. que JlUbllcamoe noutro paMara. Assim. compreenderam tOdos 
111en·.oe dll ensino. com as suaa ca11•s tocai, Hda em português. ~~~e!: ~~~l:i~m te{~W~~~ 0; ~i:{";t 

.~~:r:~:c.;o~~l~ ~~~r~~~l~~e ~~rri~: A 1 B MA 1. ú e 1 A marla de !é, daquela !é que anlma Oft 
lllhoe de..ta Nação Fldellsstma, tocaram 
com a oonta do.. dedos, em manlft'5to 
respeito, o trono onde Paulo VI 8e 
sentou. 

FOI A PRIMEIRA A RECEBER• 
A SAGRA·DA PARTÍCULA 

./\pós a homilia, quando a cerimónia terco. dclf'n<lo-se Junto eo andor, cm 
M encontra.va no &uge, cerca das 13 tervoro1<.i. 01-eção. 

H U M ILDADE, DEVO 

Ç Ã O E RESPEITO- PA

N ORÂM ICA DA VISl

T A PAPAL, SEGUN·DO 

A OPINI Ã O DO DIREC

TOR DA R Á DIO V A T I

C ANO 

e 30. chuva. torrencial começou a r.alr MOm~nto culminante, por ln~erado 
n& Cova. da Iria. lias nenhum dos pe. tez o....omer láarlmo.s de swtlda f' pro
resrlnos arreclou pé; nenhum delts se !\lnda rmoção aos olhos de t.odoe °" 
r-roatou do Jurar conquistado, aabe-&e o~sentas. , Poucas vezes Sua Santidade, tcr6 pre
f., A custa de que sacrlticlos. Ainda. na trlbUJla, o ssnto Padre con· senclado e..pectácu!o como o ciue lhll to1 

Após o Pal:~osso. Sua. Santidada vldou Lúa & a aproximar- dele e ap1r- dado a,•Jsttr em Fátima. 
deu & comunhao a c!nQuenta pe6'10aS, 11entou.., ao• peregrinos oob uma. re- o rc\' António Ste!an!Z?I dlrector d• 
representando as dlver~s camadas "°" \-O:.da de aplau..oa. IiU,;lmcnte, deu a Ridlo Vaticano, ael!rca desta vloltn, e.tlr-
cclala <iue "" encontn><am em F•ttma. ~ua dl~tta & s. E. o cardeal· Plltrlar· mou esta.r con,·encldo de que deve ter ai· 

ont.avam-ae, entre estes, um ctao e ca de LI•-. facto ciue !•z rt'dobrar o do esw a maior menitestaçuo de hutnll· 
uma crl&nça, <iue o Pal>a, após lh& mi- ci•lorO"O entuslaEmo da 1141antftl<:a P<~ :lade. de devoeio e de respeito a que Sua 
nlatrar o aacramen">. acariciou com retrlnec!lo. Santidade Paulo VI ter* a•sUIUdo dU· 
bo

1
ndade. A prunelra a. receber a comu- Era che1ada a hora da proct..'llo do rente toda a sua. vida. só ix-.lvcl pela 

nl Ao foi a Irmã Lucta. Adeus r. VlT11em Ja o 8umo Ponttflre comoo.tura dltJda pela !6 d0& portu-Flnda a missa e depois de 11benço3r · · 
todos os i>erearlnos. Paulo VI procedeu 
f. b~nçGo da 11>rlmetra Pedra. do novo 
~~1~}fcedW~~~ês8 d~i~~~. ° ColMo 

Em aesuld&, Paulo Vl, sempre no ex· 
tremo da tribuna, leu o texto 1ttilr111co 
da bénçAo dos doentes, sobre º' quais 
lancou o alnal da cruz. Este 11esto to! 
cor06<lo POl' aplausos e vivas ao Popa. 

A' três centenas de doentes estavam 
conel!ntrada.s no quadrllatero cont111uo 
• escadaria. eS))el6ndo o :>antl"tmo Sa
cramento. Os doentes (homens. mulhe
res • crianças, casos lncura,·el• ou d•· 
.eoperadog . de ceauelra, P&nlllslt.ll, tu
rno_, ma!lrnos, perturbaeões neuro10-
11lcas ·e cardiopatias agudas1 hav!Bm 
•Ido a.compnnhado5 ate a:t pelo "· dr 
Pereira Oena, médico.chefe do Santua
rlo. pela ciuase totalidade do corPO cll
ntco voluntario, e, eind:l, por pe~~1 da 
Cruz Vermelha, multas entermetra! e 
~~~'í~ª~o::~ °cJereÔf:e~1:a~ chefe, sr. An .. 

Por sua vez, diversos ~cerdot•• ~n· 
tre Oll ciuals a111uns prell\dos, d~s~r~m 
ao recinto dos doentes para lhe• mlnl•
tr3r também & saaradi> comunhflo. 

EMOCIONANTE ENCONTRO 
DA IRMÃ LÚCIA 

COM O SANTO PADRE 
A l rtn' Lil ·i.. fol, então, c·h•m .. da A 

pre ... e:n~ do S3nw Padre. l>fome'llO d 
lno!vldt.vet ~r~llo. Pau:o VI conve" 
60U oom a ., dente e abençoou..., d•PoU 
de ela ter betJado o anel "l)Qp&I. súa San. 
tidade entr<aou-llle a m•d&lh• «>m,._ 
morat.va da, cetebracõea do 50.• ant· 
ver"4rto d•~ Al)'•rlçõe..,. 

A vidente de Fátuna, que b'!Jar"' o 
anel papal e nJoelhara quando •e upro· 
xln10u do Santo Padre. vibrou de ln· 
tens:. omoç~o ne""' ln.stante, e º" pt-
1-eg1·1J109 aentlram tambtmi e....e hnpr ... -.. 
slon•nte momento vivido pela Irma Lil· 
cLa.. Vm fré1nlto p8S$0U, entlLO Por toclo 
o Bantuf.rlo. ' 

O •r. bitipo de Leiria serviu do ln
tér-p1·et1> no dh!JOflo estabeleclllo entre 
o santo P • ..Sre e a. Irmll. Lúcia. 

J>ePOUi. Paulo VI deu a beijar o anN 
a dlver.eu Individualidades mtre a 
quaia 08 mal.o! dlrectois co1abÓrat1ores do 
Santuário, bem como aos fa.m.111.aree d06 
peq~ J>Qbtorlnbos, sendo o.~ de Lú· 
ela apretentadm oor ela própr'..a. ./\. to
dol!I o Santo Padre abençoou, receb<11do, 
a.Inda. \U'll J)('Queno aruPO de per.,.rl· 
nOI", em rep~taçlo da mU!tlicllo de 
nét.s. 

o emocionante encontro d.o ..-. Prestdente do Conselho corn. Irmã LuCill 
Sesuldamen~. Sue. Santidade d"'°6f· 

tou, tm n ... na.l de r<t-~ito;sa. home.na1em 
~ :J>8 d& Vt.ra:.em de l"f.tlma, o ~ 

O sorrl.<;o áe felicidade de Irmd T.tk la depois de ter recebido 
' bençac do Papa. 

.. ( 
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IDÊNTICO CARINHO E AFECTO 
NO REGRESSO DO SANTO PADRE 
PELO PERCURSO DA BATALHA 

A Incomensurável mele humana que 
enchla a esplanada do Santuál·10 de 
Fá.tlma não delxou o mais imlgnifl· 
cante esPaço vago. mesmo depois de 
lerem tlndado toda.s as cerimónias ()(1. 
c1al3. 

Dtr-S&-la que, depôfs de tudo quanto 
se passam. de manhã. com a extraor
dinaria apoteose a Paulo VI, a mult!· 
d•IO flca.ra fascinada. afectuosamenle 
Jliada ao Vigário de Cristo na Terra. 

Oru:POs de gente humilde, amontoa. 
dos. em autênticos cachos. junto da.s 
colunatas da Casa. dos Retfros. onde 
Sua Santidade se instalou, esperavam, 
ansiosa e pacientemente. rever o 
Papa. 

Ninguém debandou e ninguém es
moreceu, apesar da lnclemêocia do 
t.empo. E sempre que um ou outro 
movimento acontecia n06 claustros. 
uma onda de frémito oerpassa.va. por 
ma.Is de um milhão de pessoas, que 
ge erguiam subitamente e procuravam 
alcançar o melhar lut'&l'. a maJs subtil 
elevação do terreno-enfim. a maior 
aproxlmação p05Sf\'el. 

A melo da tarde. enqusnto Sua S.1n. 
tidade cumpria as cerimónias Ja des· 
crlt.as. choveu capiosamente. Mas n!lo 
houve um s6 peregrino que se remo
v~ um millmetro, protegend<>-se da 
chuvada torrencial QUe. durante mnl.:I 
de uma hora, caiu sobre Fátima.. 

Entretanto. os r05t.Os Interrogavam· 
._,e, Aproxl.mava-s. a hora ma.reada 
pal'a a salda. M&s nem Paulo VI nem 
quaJq11er dos membro.s do seu 3éqult.0 
surgia oara regressar a Roma. 

Mals de um~ hora se oss.wu sobre 
o momento da'Pl!rtida. E murmurava. 
·se Jll, em &urdlna. que Sua santida
de passaria a nOite em Fátima. 

as mCbJDQ~ crianças esruzlnnte~ dr ter· Dut'8nte cerca d~ seis minuto.,. o Sauto 
~~d~ '::!5'fi:iJ!~~~o'uc~~i%Pf.!: :id1i~~m1~gue1~rMg:~·t1~.~~~~~~~ 
prestntantcs de asoocleeões rell;l<*I• J>Ota, esteve na Sala do Fundador, ori-
com 06 ""us estandartes. autortdad~ 10- rect>ndo 1' paróqul& <!& Batalha um cAllco 
cais - enfim; toda a mo""' humana e e uma patena dourados. No tlool da vi· 
hcrerogéru!& que tomlà o llOVO da NA· alta, houve quem esoutaaile Paulo VI 
cio FldellMlma. o carro rola'''" a rt· &!Lrmar que & lçeJa de Sant.& ll!arl,. O& 
duzlda velocidade. com mais d~ um& Vllórle. 6 ma:-avllhosa. 

~:'!\<-dt;,r':e~P~b'Je 0 J'.'°:~:3nd~~ I t~ ~~~1J~~uã :tin~ S:.:!1.~ 
multldllo que o aclamava e lh< dizia v •locldade aumentou llgelramrnte. D" ... 
ad-'US. Ao notar a presenca de umA JO- prnando. ainda, a lnclcmtnclcl d o 
Y<m que empunhava o e•t<•ndarte da tf'lnl)(). sua Santidade mantev ·<e de Pé. 
Juventude Aa:'àM católica, o Santo Pll· cm cerro aberto. sempre de bc•Ç()ol or
d~ mandou perar o carro e acnrlo!Ou-8 (l'Uld06. ~pedJncl<>-<!e de. multidão qu•, 
e&rlnboSl\mente. outro..'<Slm, nesta C6trecle., pejava a. ber-

Por fim, PnUlo Vl cheaou d~!ronte dn ma., °" muros e os telhado,, 
J)Orta maior do il.fostelro da Batalhn. A mesma gratidão, Idêntico •cnU
Aguardavam-no o prior rev. SlmOM IU(I,. mento de admiração, lguM entlLqlMmo; 
cio, o presidente da CAmara., o dlrector· como Sêmrre, por toda a part•, o povo 
·geml dos Edl!!el06 e Monumento6 Nfl- !lcl de POrtu11a1 co~respcndle. à honro.on 
clonais, o chefe do Estndo-Mnlor do e altamente esplrltulll vlslta de suo. 
Exército e outMs alt._, lndlvtdunlldadcs. Santld1dt. 

FORA DO AMBIENTE ESCALDANTE DE ENTUSIASMO DO SANTUARIO DE FATIMA, PAULO VI E SALAZAR TIVERAM 
UM CORDIAL ENCONTRO 

Porém, ao contrário do desejo de 
maJs de um milhão e melo de tléls. 
tantos quantos estavam aU no dia 
de ontem. o murmúrio não pôde tran&
rormar-se em rejub!Jante realidade. 

Par rim, Paulo VI apareceu entre 
oa umbra13 da pOrta. do Retiro. 

O CARDEAL-LEGADO 
PRESIDIU PAlJLO VI CONCEDElJ 

O oovo agitou-se, elevaram-se preces 
e vivas ao Papa e muitos mllhare3 de 
lenc;os brancos agita.ram-.w no ar, ex
primindo mais uma vez uma devoçAo 
e um singelo agradecimento. que não 
passaram despercebidos e.o Peregrino 

À C ON CHEBRAÇÃO 
DOS BISPOS 

'AUDIEA NCIAS ESPECIAIS~~~~ ~~a~llg~ ~;n~~~u~ 0s vivas entusiál>tfoos, acenando sem· 
~a Cfà~nt:h~J:S ~~taqu~tii"=ai~ 

DE TODO O MUNDO 
Depois d 113 concelebra

ções dos párocos. realiza
d as d urante a madr uga
da, e fectuou-se, cerca das 
6 e 30, a concelebração 
dos prelados, também pe. 
r ar•te o altar erguido na 
t ribuna fronteira à b así
lic a . 

TENDO RECEBID 10 EM PRIMEIRO, LUGARi~~~~~~~ 
O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA~~=~~~~~ 

, figura de Paulo VI, c0rações trruisb<>r-

E SUA FAMILIA E, DEP·OIS, ;~:·~7s~~~;~~~~~ 
À cor•celebração presi

diu o cardeal-legado D . 
J osé da Costa N unes , e n . 
contrando-se na cerim ó
n ia, aU m. de S. E . o ca r
d eal Cere je ira e dos bis. 
POs portugueses. prdtica
m ente, também, t odos os 
carde ais ,. b i3p os que do 
mundo Weirv se aesló
caran• d Cova da Iria . 

O S R . P R ·O F. O L 1 V E 1 R A S A L A Z A R ~~;-õ/~~R!~~~~~~ 
MULTIDÃO AO PRE-

Todos queriam as flores que ornamentavam a tribuna ponttftcta 

ALGUNS PEREGRINOS 
POR INFELICIDADES 

NÃO CHEGARAM 
À COVA .DA IRIA 

u.n carro oom peregTJnos eep8alhó!s, 
qu. 841 dlrlalam e. Pátlma, preclplrou-

J:nto T~~a ~e r~in:ro 
cast.elO. 

O automóvel er& lfUla.do pe!o sr. Pa
blo Pa2'Clo Vecelro, de 46 anos, que la 
tJOOmJ)llnbado da -· sr.• D. Encar
naclón Martl.ncz va.reia. e do tt. Em!· 
!lo Torai. RI08 e da e.®OS&, sr.• o. COn· 
cepclón Romero Fernandez, to<lo.s resl· 
dent1111 cm l"errot dei caudillo. 

O condutor do veiculo, dePO!s de per· 
Cõm)r a avenida de acesso a. J>Onte, Jul· 

~. i~ me .. e.==~~Ollll"i; 
11ottnalr o tabuleiro e 101 ce.1r ao re:': 

A me.ré, J)Or6m, e.'tava na vM'JEl.Ilte, 
• o nivol. dtll.I '8ua.s era baixo, o que 
tornou poesl~l terem sido lroedlat.a
mento ec>oorrld<l8 e satws. Receberam 
~~:::.~~~!~~ire:. 86 en-

0 automóvel tol. mals tarde. retira-
~~. r~~r'::· ~l.<inte ln-

-Telnbém wn automóvel conduzido 
pelo sr. Abel Fr•.t.l ndes, de 27 an00<. 
da Be<londe!a !Chave,,), que la acom
S>&nhedo da ft,poi!8, sr.• D. Ana da SU· 
n. hm111ldee. de 25, ao passar em ca.,.. 
~lo <IA !\tale, tol chocar com um muro. 

O cae..' tl<:ou ferMo e fol conduzido 
ao Boeph.al de S. João. no Porto, onde 

~b~~~M~i:e~..;"i°! 
~oiz~~ ~~~°"a:ª~~lm1r~~~igf1n~ 
do motoreta, pnm Fátima. em per~rl· 

~n:! ~~o~:i~.FFo~"ir=~~~1~ 

o Santo Padre concedeu algu
mas audiências es!)eeiais. 

Rec:ebeu, em primeiro lugar, o 
Ili'. Presidente da. República e sua 
tanúlla.. SEciuidament.e, teve larga 
entrevista com 0 sr. prof. Oliveira 
SalaZar, a cuJo final assistiu o sr. 
ministro dos Negóclos Estrangeiros. 

Ao VOl'PO Dlp1omatioo a.credi
tado no nosso Pais, que reoebeu 
logo & aegul.r, o Papa PaUJo VI 
d.i.sse: 

«Sen81bU1za-nos extremamente, 
isenhores, a vossa presença. neste 
local e a homenagem que hllivels 
querido, asslm, prestar à Igreja na 
no.s.sa humilde pessoa. Com este 
gesto de delicada cortesia, mani
festais o vOSs<> assentimento à 
missão que desempenhamos neste 
dia. aP!'ec.tando o seu slgnl!icado 
e alcance. 

cVlmlOS aqui como peregrinos, 
para Implorar da divina miserlcór
dla a dádWa da paz pela qual 
su!!l)lram tão arõentemeote os 
homens do nosso tempo. Não qual· 
quer e:rpécle de paz. mas aquela 
que Invocamos na nossa recente 
encicUca 1:Pcpulorum Progressto» 
e que assenta nas quatro bases 
definidas de maneira tão feliz 
IPe!o nosso grande predecessor, 
J<nio XXIII, num documento jus
tamente célebre e que são a ver
dade, 11 justiça. o amor e a llber· 
dado. 

«Melhor do que outros. talvez. 
e oom mais autoridade. Podereis 
atestar. ~nhores, o carácter pu
r!l!llente 1"t'l!cr!oso desta oeregrlna
c:-110. ~M tá vos significamos o 
n<»M r('C<>nh"(:imento 

•Nas \'~.< ppi;soas. saudamos 
f!tUalmPnte o.< ,·os-os 1tO\"erncs e 
as n3~ões d 0 ou~ snis d'gnOs renre-
S('ntan~. E il'v<r.ando ~bre .!a•. 
soh-e vós e !"'brr ,·occas famCl3s 
a d'vlna MS!•ti'ncla. d~-.jamo,; re-
novnr os votos oue formulamos 
nQ tmno lh .,,., • ., !'T'C!C1ira: PO!r 
en n ~3.,:fe fomf'!a humana nro
l'rtc'l'r n"S rqminho• rl'l r:~tern•. 
dad" " da paz e •troir c<1d9 vn 
mnls !!O~ !li M bênçãos do D•11• 
Todo P<Xl•ro~ » Hoepltal.& de. Unlversldade, onde ficou 

para oblle~ão. UMA PALAVRA DE AFEC
--'""""'''"""~-w TUOSA SAUDA"-0 AOS 11ueac11, verdadeiramente com;>enetradoa ~A 1 
d~:~l~v~:i~~a~~ tf~1l::o M E M B R os DO EP ISCO-
~~ll~=ldcl':~te~".' oa peregrinos J)Or- PADO PORTUGUÊS 

Nlo houve em Pátlma 0<1tabelecimen-
to dr artlRoc rellgl0606 onde não se to:- Minutos del>Cls de Sua Santidad6 

mauem mas compactas de pereerln0& ter ~once<11do amhcnda aos membros 
~~e~~~f:::~ :~~~~~p~f.mbranças de várias fanúlias reais europeias. no-

No entanto e para além desse J>Or- meadament(> º' HS. duque de Bragan. 
menor, eempre habitual outro houve ça, conde de Barce:ona e ex·rel Hum
quo euacltou o lnteregse geral. Foi a bert.o de Itulla efectuou·se a andiên· 
nnda do sel06 comemorativos do cin- ela consagrada' aos cai·deais, patrlar
~~r::,nàrlo, começada às o horas de cM, arceblsPQs e bispos p0rtuguese.1. 

Fllns lmenans se formaram na estação O Papa ofereceu a cada prelado uma 
doe O. T. T. da Cove. da ll'ia e ctue se 1nedalha comemorativa da sua vislt:1 
~ti'lt1Xe~~~0g:~o. 6n~~te0 ~~'i'r0 ªs~~~ ~::.; a Fntlma e . sobrescritos com dádivas 
06 valorea do 4f00. 3$50. 2sso e 1soo e para os polnes de cada diocese. . 
reorcsentam, reiipectlvamente a capell- Delxou também uma avultada orei ta 
nlla elas eparlcões. a Imagem êta Virgem para o Santuário de Nossa Senhor.1 
oom as PODlbaa ela paz, o edifício da B•· de Fátlma e outra para a Sociedade 
•lllC& e & Vlr11em com Os pastorlnhos. Mlsstonüria Portuguesa. 1 

PEREGRINOS 
NAS RESIDÊNCIAS 

DAS FAMÍLIAS 
DOS PASTOBINHOS 

Aljustrel registou u111 movt
me11to Invulgar: mil/lares e 
militares àe peregrtnos que 
2)4ra aqul ;ornadeavam dett
veram-se ;unto das residé11cias 
das famtzlas dos três pastort· 
n/ws a quem a Virgem apare
ceu. 

Os familiares de Jacinta e 
FrancUco. ~iln COmo os de 
Lllc:a, foram alvo da curiOSt· 
da~ dot i;lsltante1. que solici· 
tavam lnformaçõe$ tO!>re os 
tr~s videntes, 

O Sánt.o Padre dirigiu-se ao ePIS· 
copado porturues nos seguintes ter· 
mOi: 

· cSrs. cardeal legado. cardeal-patrlar. 
ca de Lisboa e bispos de Portugal con· 
tlnental. Insular e ultramarino - Nest1 
NO.õl<a brev1ssl:na estada em terra por. 
tuguesa nuo podemos deixar de d1r.
trlr uma Palawa de especial e arectuo
sa saudat;<10 aos membros todos do 
ePlsccpado portugués aqui reunJ:lo. 

Desejamos. em orlmetro Jugar. agra
decer o vosso amú ve1 e. ao mesmo 
tempo, lrrecuSável convite a que to· 
mássemos parte. pessoal.mente, em Fá
tlmn. nestas solenes celebrações. 

C1~ estamos. com a alma a vibrar de 
júbilo e de emoção. Somos também 
um pel'egrlno de Fat!ma. Viemos de 
Roma para elevar, na Cova da Iria, 
a N~ arden~ súplica pela paz da 
Igreja e do Mundo. 

Queremos. em seguncto 1ugar. manl· 
testar sinceramente o Nosso reconht-. 
cimento peJa obra de fecundo aposto
lado que estai& a realizar nas vossas 
dJoce.~es e também a encorajar a vos
sa solicitude pa6toral, a traduzir em 

termo.~ de vida a doutrina inculcada que vos caracteriza. o contrilrnto de 
pelo reoente C-Oncilio Ecuménioo, para um testemunh,o de i-ida exem111lar e f E R 1 R, APESAR DO O SANTO PADRE PROFERIU 

UMA MENSAGEM DE DESPEDIDA 
que, aerundo as suas sábi% directrl· de um Intenso apostolado. TEMPO 1i...'CLEMEi...'TE 
zee. a renovação espiritual, QUe todos 1 Nossa senhora de Fã t i m a vos ·~ •~ • 
nós &lmeJamos, se taÇa sent1r al>Wl· abeltÇOe. O CARRO ABERTO 
dante neste abençoado pais, que se or- A alOCW;ãO dirigi.da aos eerundos Ao cair e1& tarde. Poia _.,,, <lu 
eulha dº nome de «Nação ~k!elbslmu tol do ~111nte teor- 17 e :io, o temp0 rnantlnh....,. •sr-
e de «Terra de santa 11.falia>. • te. p......,. de chovu, mae a humidade 

1: C()Cl1 pro1Ullda alegria. que, neste 
momento e neste lugar bendito. abri· 
moa o Nosso coração nesta conflden
ctr. para assegurar-vos que estamo4 ao 
vosso Indo. com a Nossa solicitude de 
Pastor uruversa1 e com o NOSsQ amor 
de Pai comum, em tudo aquilo que 
empreendeis, em união connasco para 
o bem esph'ituaJ do povo que v'os to! 
contlado e de toda a Igreja de Deus. 

AJude·Vo.5 .sempre. com a sua lne
rá.ve1 prot.ecção, Aquela cujas glórias 

O Sumo P<>ntifice recebeu 
em audltncia f)(lTticular s. E. 
o Cardeal-Patriarca àe Llsl:>Oa. 

Igualmente. em audiência 
partlcu.lar. recebeu o sr. em· 
ba :z:ador da Itália em Lisboa 
e 11111 espasa. que se mostrava 
m11lto emocionada com a ho11· 
rosa distinção. 

Recebeu. ainda, o sr. !>ispo 
de Le.rla e o seu au.xilfar. 

estamos Junt.os a celebrar e cuJo dul
clsslmo nome t.razenios com amor nos 
lábios e nos corações. 

Nossa Senhora c1e Fátima. rogai 0or 
noo». 

seaulram-se audiências ao lalcado 
português e a um grupo de cri.'itãos 
não católicos. Aos primeiros. s. s. 
Paulo VI disse: 

FiU108 caríssimos. 
Cá estamos. C111 vosso melo, pare 

d rlgir também o vós a Nossa pala· 
ua d<' sa11dação. de reco11hec.me11to 
e de encorajamento. 

De sa11dacão, 'J>Oroue sois os repre· 
scnta11tes do laicado católico de 
Portugal, consagrados como estais 4 
cause da I greja 114s vossas organl
zaç6es. 

De reco11heci111e11to. poro11e traba· 
lilals com grande e11t11siasmo e gc· 
neros.dade 11a obra de cristianização 
profu11da dos 1na1s diversos a111bie1t· 
tes em 011e víveis e em 011e exPrce!s 
as vossas profissões. 

De c11eora;amento, porque esta e 
a hera dos leigos. O Concílio 
Ecuménico vos C{14ma a co11correr. 
como membros vivos do corpo mls
llco de Cristo. para o crescime11to da 
Igreja e sua ccnti11ua sa11tlfUx!.çáo. 
~Ois espec.aln1ente cmwidados a tor-
11ar a Jqre1a presente e activa na· 
queles locais e circunstã11elas t111 
que só por vosso melo ela pode ser 
o «Sal da Terra». 

Ded cal-vos. pois, dllectos f1lh01> 
do !aicado católico de Port11r1al. com 
espirita de fidelidade, de co/aboraçcio 
e de amor, sob a orientação dos vos
sos 011er·oos Pastores. à realização 
ver feita da vossa vocaçáo 114 Igreja, 
oferecendo-lhe, com a generosidade 

UM MILAGRE 
DE NOSSA SENHORA 

DE FÁTIMA 
aro DE JANEIRO 13. 

«A Virgem de Fátimá salvou 
a v:da de Júlic Rei11aldo uma 
criança de catorze mesú. oue 
00111 do terceiro a11dar de 11111 
Cdiflcio do bairro das Lara11-
jclras. no Rio de Janeiro» -
af:rma111 todos os habtta11tes 
daquela zona. que consideram 
«vfrdadelrame11te e:ttraordlnâ· 
rio» o facto de o pequeno 
acidentado 11áo ter morrido 
lll'lll sofrido qualquer feri· 
1nt?uto. 

A mde da criança. Paula 
Fraricettt Fenra11des. di8se aos 
10rnallstcu que acorreram a 
lua casa. ter-se abraçadc 4 
Imagem de Noisa Senhora de 
Fátima. mas o filho f)erdeu o 
equlllbrto e caiu à rua.-<ANI> 

1 

Jnnlios cristãos. re.umavr. dos campos e o vento eiit~-
Temos o prazer de .,;os $0Udar aq1ll va u bandell'83 e a,; - das &rvo-

110 curso desta rápida pere{/Tlnaçlio. ,.. e enre11e1ava ea peasou, Tudo lndl· 
Viemos a Fátima para t!<!l!Mar a <&Y• , POrtanto. que PuUlo VI tt8r--.rl• EM MONTE REAL 
.ilfãe de Cristo aquela aol>re a qual "º 11eroJX>rto num carro fechado. oar& PaM&va das 19 e 30 quando Su& San- da,, aolenE.<J celebra«lcs que , m Fatlma 
Sa11ta Isabel declarou: «TU és l>eit· ~tf~~'!'i~:evf:. ~.'~ªJ~ªv!~.t~ ~1:~1bnt:~V: cbe11ou à base aérea ~:cfi'e~lugar, em honra da excelsa Mao 
dita entre as mulheres e bendito 6 r6rn. Paulo VI tez estremecer os cora- A(l'Uardavo.m o Santo Padre o ar. dr. cVlemÔ8 como peregrtnoe per:i, reznr 
o fruto do teu ventre». coca <la multidão, ao preferir, exprce- Prl\nco Naguelra, ministro dos Ne1tórl011 hwnUde e tel'vorosamente pela paz dil. 

Podemos encontrar juntos 11a Vir· •amont.<\. o carro aberto da Presldõncl& Estrangeiros; 0 sr. dr. Santos Júnior, Ig1-eJa e pela. pae do Mundo. 
gem, assim como o Novo Testame11- dl\ Republlea - o mesmo que o trou- ministro 110 Interior; o sr. coronel Luz «Ml\rla Sant!.sslma. que, nest4 terra. 
to no-la apresenta o 111odelo da nos- xem de manhã. E mais uma vez. tam- Cunha, ministro do Exército; o sr. brl- abcnçooda, desde há cinquenta o.noe, IJC 
sa fé e da nossa '11umildade. Maria ~:!l~ °i>acr~tr~:'.''f:isn~:'n'°:.811 n:ii~11~~: aadolro Fernando. Oliveira, subaecretá-- tem m0<;trado tão genel'ORa ~ com 
é aquela que acred<.t ou: . «Eu so11 a t.acõee de carinho, de atecto. de singela ~o~~ Aj~:;_~u~~ba~x'::d~:· :;'~~~~~ =ã~~~.,.~~:v111?! ~~·~~[! 
Serva do Senhor, se1a fetto e11l mim venoracão par um Papa que, se era Já Junto de. Santa. Sé· capelão-mor das prece concedendo à 111reJa aquela t'Mo
segulldo a tua pallmra>. E/u acredita parucularmente querido dos ex>rtugue- Forças Armadas o Ántónlo Reta Rodrl· ~ espiritual que o concilio Ecumé 
c. ao mumo tempo, de/ara-se ser- ~~rics'i1~e;;:i~~ ªf~~l!º ~eb!"~g: (l'Ues, e dlversaà o.:.tras entidades civis, nloo Vaticano Segundo teve em vlbi.;, 
t·a. Crendo n.' Aquele ao qual 1la4a é rea romperam metras de J>Óvo compoo- militares e rellgjosas. empreend..-, e à humarudad~ equel,. 
l'!lJ><1$Sf~1, llfaria apaga-se. diante to. Noe 06trlbos do carro. e. guarda pee- DePôis de descer do automóvel, eob ~llf- de que ela boje se mo..-irr. tio de
d Ele, e f)óNe hum.ride-mente ao ser- -1. 11enerosamente oonde.scendente. oa oonatantes apJauaos d8'1 pessoas que ...,oaa. e neces.sl.tada. 
vlço do mistério da salvação. ~ntan. abrir aun.lnllo. Anta de aban- o acuaroavam. o sumo Pontl.flce c11r1a1u. «Neste momento d& d~lda. o N~ 

. . donar o Santuirlo. dePOta das despedi- -u. acompanhado do sr brigadeiro Per- 80 penamento se volta, de modo P"•· 
No ~stado a;ctual !fas <!J1>z~s crls- a .. ao EJ>taoopado. o sumo POnt!flce nando Ollvel.ra, à cápe?r. de Noaaa tlcW..r P6ra. o El>l.sco!>a4o J)Ortu(l'U~,. 

tás, 11ao vos e posSlvel, rrmaos. par- 1audou o sr. genel'QJ Fernando 011- Senhor& do Ar J>Mlroelr& da r.vLaclo ctuJo lrrecu.sávei convite Nos levou a 
tl/har todas as nosscu convicç6es ao- velra, comandante-geral da P. s. P. o Santo Padre' percorreu ,. J>6 0 pe; azer a peregrloação que estamos 81«& 
bre Marta. Contudo. nóS ternos em Da Com da Iria à rotunda, o traJecto curoo e.tê à capela, cam.lnbo que se l)ar& encerrar. 
comum este modelo de fé e de hu· estava coalhaclo de automóveis, de au- encontrava completamente atapetado •Ao Senhor cardeal oom JOll6 da 
111/ldade q11e da nossa parte deve· tocarroe, que debandavam Jà, ol11uns com tlores de acácias. Defronte do at- 00.St& Nunes. N°"30 Legado ca tateret; 
mos traduzir em nossas prÓ))rias vr· ~~à~elcs;~~~1~çã~o ~eira: ~a ~:O tar, aJoelhou num &enuflexórlo cober- l\01 S~r f~rdea.~ °'Im ilianue1 ~n
das a serviço do Senhor. E podemos se nperccbeu de que Sua. SnntldMe re- to ª damasco branco. ~ v~nh;:e&~ J~r t!~~rad\re~ân~d 
esperar legit:ma111ente, com a graça rrc1J.envn por ali. deu-se 0 lncsporndo: Dcpol~ ele sair da capela e antes de b!GPO de Leiria a ouJa JurL<ldlçúo Pá: 
do Se11ho~. qui: este serviço commn ~ol~~!ªt°.1~·~~1l:º~~~~·~:,n no% ~~~ :n~~~~ p~a ~e~~~ª· d~ndÕo~r~~: tlma pertence: á. tod06 oo senhores bl'*" 
nos aproxmiara uns dos outros. darem o Chefe da IgreJe. Cntóllcn.' Sem Pauto VI despecllu-se do motorl•te. auo ~~rt:~"!ªk:tll~~Jro 11}:':/:in,~ 

Assoclamo-nos. portanto. de todo descanso, sem deixar de sorrir, serena- conduzira o automóvel pontlrtclo. Sol- de encorajamento e de bénçllO paro 03 o corcu;oo. ao canto de alegria e de mente, para tod06 lançando M sues b~n- dados de. Força Aérea lndeavam o <'"'" aencro.-... canselre.-> do seu mln'I térlo 
reconhecimento de Maria Mãe de cAos, Paulo VI não afrouxou, vez 0111u- mlnho até à trlbune.. Junto ele um de- 1,pa.,tóllco · 
Deus: •·lfl11ha alma glorijfua ao Se· m~.; ~~~ag:;e~~t~~~":1t~~nslto ntln- ~'rlgh~nto Padre det~•e-"° pau. 0 cScntlm~. também. "l'r No.eo dcv,r 
11/1or e exulta em Deus. ?neu Salt'il· irtu o cA.os. q'ue &ó toi oosstvel rell\I- Chei•dÔ à trlbuna. Paulo VT pronun- man:testar pübllcamente, a N°""8 mata 
dor .... Ele operou e111 mrm grandes lar com o auxilio de ordens emanadas clou a ~u• men.o;agem de de. pedida <m &li=ra gratidão e o No.'"° ma!s protun
maravllhas .... a sua misericórdia es- de um helicóptero de serviço naquele que de<"larou: · ' do reconhecimento às aut<>rld&d<'.'1 <'lvts 
tendr •. ,,. de geração em geração so- sector. •Chegou parn Nó,, 0 momento di> par· J>Cr ter~m !acUltado " perfeita r .. IW· 
bre todos os qlle o temem» N;\ e.-1rado Fátlm..,.Batelba o entU· tld-. çao do Noo."O propósito de \'Ir a Fit!.n.~ 

Recebei oaros e ve e ad . dos •IB.'1D<> nalo "" hlPOteoou ao frémito d• •t =n b-\Ud~e que vom<M deixar & n:z.•r pela paz. 
• 11 r os '"11 · nl01r:1a que, hora' ant~ . .e verificam no ncolht'dora terra portU11Uba. dePOI .. d..,_ •A, N06"' ))31avra dlrll!e..,.., wr tl.M, 

0$ 1108SOS 111elhores votos e partl/1101 P<'!'CUDIO Leiria-Fátima, Não o imperou. ta brt\C, mas lnesqueclvel pereirrtner llO c.ero que, com tanta 11cn.~roo1da:cle, 
co11nosco o desefo e a espera11ça de t11mbém, J>Oraue em qualqurr clelea .e çalo. 3<' dedica ao ml.nlstérlo pu..ior .. 1; ll<l8 
mn dia podemws celebrar a .,,erfel· atln111u o auge. E n4o bevla J)Oll.Slblll· •A lembranca consol•dom d.,,te dia rcl.IJJI~ e rellgc&as qu<. n.,,. IJWls 
ta llttegroção, 114 mesma fé e 11a d3d<'ll reais de transcender o entu•losmo pe1ma11ec~rll. ,m Nós para 1-.o mpre. Nele mu.tl~·"-' Iniciativas de OM•Cllo e do 
mesma caridade de todos aqueles trnn,bOrda.nte daquela ml\gUltle& & nte: No.. foi dado participa,. pe,·<>u:mente, aP<Nto.ado orcrecem um Pl'<'Cl~ con-
'"'" se /r.011ram do nome de crfst<los. """""-""'"""""'"""""' ~~~1~;<' q~e.º~~~d;g~e~~eX::gr0 ~~: 

·- ~~dg,aa~~fra~~" :~re;:;~,~~I~· n~ P~~ 
nova do Evangelho às rt'lllõe" m~L• rc
motu~ dest.s grande Nnção: 11 todo o 
povo !lei que venera com U\nta <l<'><>-

S11a Sa11tlàad.e recebeu, na Casa dos Retiros. o sr. PreSidente da Rep1iblíca e sua famuta. Na Imagem 
fl:ra-~e o momenkl em que Paulo VI recebia os cumprimentos dos nekl11 do sr. almirante Américo 

Tllomaz 

çáo e tnvo~a com tanto f<'rvOI' o d<X'o 
nom.- de :\farL~. 
«NOF.~ Si.;Dhora. de Fu.t!m:\. "º" n,._,totr 

ta. No-...a Senhora de PátlmA voo pro
teJ.i. ~o.'.a Senhora de f'lltlnl~ \'08 
abf'ncoe.• 

T('rminada a sua men~1~rn dt CI~"'"' 
~~t~ :,,S S:~ni:ºs~ttflCe deu :l Bll& 

E"lta\13 Quase term!O!ld.a n. ml"mOrá\'~l 
~~~~g~l Vigàrto de Cr1P>to a ttrraa de 

0$ membros do 00\•erno ~ ~utrns ~n
tldadcs despedtram-oe do Santo Padre, 
Que orereC4"U lembranças n.o~ sra. mtnl11-
1ros do Int.erlor e dos Negó~lo.. E•tran· 
frd~º~· ':'riif,~~~~1g0~\!f:dge d~~~ron!\u-

Ocpols de abraçar o sr. O. João Pc
r~lra Venílnclo, blsPO do Lolrln, Pl\ulo 
VI abandonou a tribuna, dlrl~lndo-•o 
~fsrt't.. o Caravele. que o 114r1.u1rdnva ne. 

A multlcli\o irrompeu em nova, oau
dações. a que o Santo Padre corr~i;.. 
pcndeu, Já no ~lto da escada do avião 
voltando-se, de b~os abertos. acenan; 
<lo aos l)ltlmos J>Ortu11Ueses quo o acla. 
mavam. 

Eram 20 horas quando aa J>Ortaa do 
Caravela co.e encerraram. 

Um J>Oente de fOllO. com os l)ltlmos 
ralos de Sol tentando romper as nu
vens que se abriam para delxa~m cair 
uma .chm·a que cresci&, era o Ol'nirlO 
do~ ulilmos momentos desta memori
vel Jornada. 

Um arco-irls sur111a. que a muald~o 
Olhava maravilhada. ultimo tom de alc-
11rll\ num dia ~e re,lcldade. 

O Caravela arrancou. 
DeJ)OLs de rolar longamente peln pista 

estM1wn. Para o aparelho correram al
auns militares. 

Que se passam? 
Um grande ramo, dos que haviam 

sido colocados. em slnal de alegria, ao 
longo do percurso do Papa, tinha sido 
apanhe.do pelo trem de aterraK~m. Uma 
vez retirado do trem e depois cio urn 
suspiro de ahvlo dos que comprrenclt· 
~':ia ql~~.~~~:oo".°lsa não la bem, o 

Eram 20 horas e 12 minutos de&te 
dia lJ de Maio. quando o• t~ns de 
aterra11em do c a,.,.,·ela em que brilha
vam as armas do Santo Padre .., er
(l'Ueram da terra portu(l'Uesa. 
IT~saa'e:l~ ~~~e dos pere11rtno1 r .. 
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EXCURSÕES L u s A No VA MODA VERÃO 
1967 Mista Mercedes-Benz 200 D 

CONSULTE O NOSSO CATALOGO DE FtRIAS 1967 

PASS'EIO DOMINGO , DIA 21 DC: MAIO 

l'ÁTIMA-MISSA 
4 horas em FÁTIMA, visitando denois TOMAR, CON· 
VENTO DE CRISTO, ALMOUROL, SANTARl!M, etc. R•P•· 
timos esta viaaem todos os d ias durante o mês de Maio. 

CARTEIRAS EM TEXCALF, 5 ORIGINAIS 
MOOELOS EM TODAS AS CORES 

Ref.• 660 
0,22X0,16 

65$00 
uma carroçari~ utilitãria e funcional 

na li~ha de uma incontestãvel classe. 
100$00 - 180$00 

ARRÁBIDA-SESIMBRA~PALMELll 
Uma nova viagem com 4 horas em SESIM BRA e visi· 

~~·m~o.ª UTt0B'ÀL?Epttia~EI.1 R:1nfiEEs:~Erlitii. P~:C: 
70$00 - 140$00 (Almoço no. Hotel Espadarte) 

CASTELO DE ALMOUROL 
FAZENDO UM ENCANTADOR PASSE!O NO RIO TEJO 

ALMOCO REGIONAL - 120$00-160$00 

VILA VIÇOSA e ÉVORA 
Montemor, Arraiolos, Estremoz, Vila Vicosa, l!vora, etc. 

11osoo - 170$00 

ARRÁBIDA e 
Ponte Salazar, Alcácer, Sines (4 horas), Vila Nova de 

Milfontes, Lasoa de Santo André, Setúbal 
120$00 - 230$00 

PARIS-VIAGEM POPULAR 
17 DIAS, DE 14 A 30 DE JUNHO - ASSEGURADA 

4.900$00 
Por: CHARTRES. VERSAILLES, LOURDES, MADR ID, etc. 

5 DIAS DE ESTADIA EM PARIS 

FERIADOS DE 
SEVILHA E TANGER 

DE 9 A 13 DE JUNHO - TUDO INCLUI DO - 2.000SOO 

MADRID E VALE DOS CAIDOS 
DE 10 A 13 DE JUNHO - 500$00 - 1.150$00 

PASSAPORTE COLECTIVO 

SEVILHA E AS GRUTAS DE ARACENA 
DE 10 A 1~ DE JUNHO - 300$00 - 960$00 

PASSAPORTE COLECTIVO 

Ref.• 662 
0,22X0,16 

75$00 

DOURO E MINHO 
DE 10 A 13 DE JUNHO - 350$00 - 1.1oosoo 

VALE DO VOUGA 

A mista MERCEDES-BENZ é incontestàvelmente 
um veículo utilitário de classe excepcional 

IWERCEDES•BENZ 

DE 10 A 11 DE JUNHO - 180$00 - 500$00 onde a elegância se harmoniza 
ALGARVE EM 3 DIAS com um grande volume interior. 

DE 10 A 12 DE JUNHO - 250$00 - 800$00 

SERRAS DO CARAMULO E DA ESTRELA 
DE 12 A 13 DE JUNHO - 170$00 - 500$00 

Ref.• 664 
0,21X0,19 
'DEXCALF 

Motor Diesel (maior economia e robustez). 
suspensão traseira adicional hidropneumática. 
4 portas laterais. 

PROGRAMA&, MARCAÇÕES E IN FORMAÇÕES 
AV. JOÃO XXI , 9·A - LARG O MARTIM MONIZ, 5·A 

AV. DA REPÚBLICA, 22·A 
RUA S. JOSI!. 21 - TELEFS. 72 6115 • 86 2194·72 6116 

PASSAPORTES - VIAGENS AéREA~ 
SECÇõES ESPECIALIZADAS 

Rego por aspersão 
PERRO'T 

~ 
-CentenM de Insta.lações a tunclona.r 

em Portugal. 
-Entregas Imediatas em Lisboa. 
- Consulte a minha Secção Técnica. 

SEBASTIÃO BELTRÃO, S. A. R. L. 
TRAV, MARQUES Sá DA BANDEIRA. 19·A 
E 19-C (A AV. DE BERNA) -LISBOA·l 

TELEFS. 76 21 38/9 

MOTALI 
Rue. do Telhai, 12-A 

- Tele!. 40 88 7 - LIS. 
BOA. 

IOGHURT 
Alimento m aravllho · 

so aue v. Ex.• pode 
preparar, com grande 
economia, cm sua casa. 
adauírindo a estufa 
«JOPAL». 
., Demonstraoões 

sem compromisso 

100$00 
'I1EX

OAMURÇA 
100$00 ' 

Ref.• 676 
0,23X0,19 

115$00 

REMESSAS A COBRANÇA 

CASA FORTE 

3 assentos C2 escamoteáveis) 
para lotação total de 8 lugares. 
Uma grande comodidade. 
uma maior segurança e uma qualidade 
que está na base do prestígio 
da marca MERCEDES-BENZ. 

TÁXIS 
PREFIRA COM 

MOTOR 
DIESEL 

PERKINS 4.108 

BJ!tlii1l l:t1llti ii1,!,8 
LISBOA · AV. DUQUE OE LOULÉ, 93 · TEL. 5389 56 ·COIMBRA- LEIRIA· PORTO 
ESTORIL· AV. OE NICE, 4 • TEL. 26 33 96 -CALDAS DA RAINHA· SANTARÉM CASA LEMOS (Secolo de Carteiras, Malas, Sacos, Luvas 

e Arti sos de Viacem) 11;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;~1 ~~ ~mt."t~s"ó:i~~ RUA SA DA BANDEIRA * PORTO 

l~Telefiii·;·iiii~ .iJ.iiioiiisiiiiiii~M~A~R;;;Fl~MI ESPECFAC'UlAR 
AUTOMóVEIS 

ALBUNS e MATERIAL FILATl!LICO Comp. den t . e lef. rrrr•rnn n.:r 
R. Anjos, 17 - B - Jl..IJ.IN.UA ..IJ,S,Ji 

1 CIRCULARES GRATIS 1 Telef. 539305. ....., 
ALFA·ROMEOS • MORRIS 850, 1962. E M DISTRIBUIÇÃO Fl\IGOIUFICOB 

p rovenientes de tro- Em excelente estado MERCADO FILATltLICO T 1 N TA ~ r r - ~ r 
cas, Trata: Av. Ant, Av. Duque Loulé, 107. R. Crucifixo, 26 •:• T. 324891 •:• LISBOA·2 
AU&'. A&uiar, 19 -A. , 

E;r~f~ie~~ooésf:fo: E!l~~g~?t~co\s~!~!: CLUBE ARTE E SPORT A A G u A PlANO DE TROCAS 
R. Artilharia. om. 101. R. Art1~m, 101. • , 22$50 

0 
kg 

ALFA· ROM E o , D. · K. W. Júnior, AVISO CONVOCATORIO _oom 
1 

lti faz 
3 

ka ''ªLE JUDO·'• 
2.000, 1962 Em mui· 1960 Em bom estado. fica a 7$50 o kg 1 A 
to bom éstado. Av. Av. Duque Loulé, 107. Nos termos esta.tutárlos são convldaelos os a única que se pOde 
Duque Loulé, 107, sóelos desta eolectivictade a. reuni; na. sua. a.pllcair sobre cal ou 

sede, em Assembleia Gemi extraord1ru!.•l1>, ~ qua.lquer rebOoo 
próximo dia 16 de Ma.lo, peles 21 horas, oo CORES LINDISSIMAS 

R O V E R, 3 litros, a presenç,. da maioria. dos eóelos, ou pela,. 22 
OPEL KAPITAN, 1960. Em bom estado. horas com qualquer número, pan e!elto de RUA OE s. PAULO. 

1959. Em bom estado R. Artllharia um, 101. &l>reclar. discutir e votar uma proposta. da 216, 1.• ANDAR 
geral. Rua. Artilharia Direcção, para. aumento do custo das quotas. 
um, 101. o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

--- D. K. W. F. 12, 1963. 1 _____ L_E_O_P_o_L_D_o_ o_E_A_L_M_E_ID_A _ __ _ 
Em magnífico estado. 1• 

MORRIS 1.100, 1965, Av. Duque Loulé, 107. 
Em excelente estado. 
R. Artllharla Um, 101. ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;; 

!itárías e furgonetas, 

ATE.i."ÇÃO 
2.• - feira damos um 

1 a cada cliente. 

PROPRIFOAOF) 
VENDEM-SE 
ANDARES C/ GRAN
DE'S F AClLIDADES 

AUTOMôVEIS, utl- c o M' p R O: t 
de diversas marcas, ~elf~~t,;~~e~dl~ 
provenientes de trocas características e preço 
com facilidades de pa.- a Zeni<:!as. Irmãos, L,d•, 
gamento. Secção de CAMPO RASO - SIN· co~~arso~n~~ai:i~~ 

traga o que tiver e troque 
l'l\:t(}Ol\ÍI'ICQ que quiser'! 

Qualq11tr *JlJ.rt1ho nlbo, antl.qutdo ou lnú· 
til n.le como parte do paiciunento! Vm an· 
li;l\.dor estará uu loja!! ))A1U)() durante o 
dia i.nltiro, à 8\1.á disposição! 

TrClfF qualquer vellu11ia e leve 
u111 FRIGORÍF,CO rww em folha j 

em qualquer· das 5 lojas 

C. SANTOS S. A. R. L. 
Avenida da Liberdade, 29. 41 • Lisboa 
Filiais em: Porto • Coimbra • Braga • Faro • Olhão 
Agentes em todo o Pais 

têxtil 

~ 
S. A. R. L. 

S F 1 

· LEVE 
• RESISTENTE 
·ELEGANTE 
·BARATO 

A ETIQUETA TÊXTIL M. GUERNER, S. A, R. L . 
GARANTE A QUALllDADE DA SUA COMPRA 

LINH AS E ESC.ALAS 

LINHA DE ÁFRICA 
«BE 1 R A n 1 

4 de Junho 

«MOÇAMBIQUE» 1 
13 de Junho, às 12 horas 

LEIXOES. LUANDA, LOBITO MOCAMEDES, LOUREN· 
ÇO MARQUES, BEIRA. MOCAMll~QUE. NACALA e PORTO 
AM&.IA (se necessário l . 

PUNCRAL, S. TOME:. LUANDA, LOBITO. MOCA'M.EDES, 
CIDADE DO CABO. DURBAN, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA, 

(( S , T H 0 M É )) 1 LEIXOES. PRíNCIPE, S. TOMZ. .Q1BRIZ. LUANDA, 
PORTO AMBOIM, LOBITO. MOCAMEDES e. se necessàrlo, 

15 de Junho PORTO ALEXANDRE, CUIO e DANDE. 

« N 1 A S S A n 1 
20 de J unho, com esca· 

la prévia por Leixões 

S. TOMlí:, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 
Carreira em Lisboa até 17 de J unho. 

~~l'l<fon:I~~~ ~~ci-.~: ~------ MÍRIO DE 'S4,MP4YO RIBEIRO ~~!~no~~~913~5 a'f~ 
Rua. Ferreira. Lapa, , , 1\ 1\ 1\ contos. pagando o res- .,,.1 •• 1..,..,-.. ......... , 
2

0-C. --- SE ( DIABEJICO MISSA DO J P ANIVERSÁRIO ~~~l~~/~;!~fi~ =-~:~e Chama-se a atenoão dos Senhores Passaceiros oara o aue está regulamentado so bre 
O L O S M O B 1 L E Tome CENTAURIUS • ctades. Bom ne116010 ~-.._._,,. .. , o transporte de bacasens. • 

w;Oar:de)> « p R 1 N C 1 p E l FUNCHAL, LUANDA, LOBITO. LOURENÇO MARQUES, 
P E R F E 1 T 0 » BEIRA, NACALA e MoOAMBIQUE. 
27 de Junho, às 20 horas 

P CT f 85 1961 óPtlm t ld d n....-.. ,,. qo .. a. ""°" AV. DA UBERDADE,131 • A.S. BENTO. S3·57 
COM A • ' • oomprimldOS e fará a o CORO POLYPHONI A particlp1> que sera. a Op0h\IU a_e LISBOA : Rua do Comércio. 79 a 85-Telefs. 323021-Geral: 322160- Caraas: 
Em bom estado geral, sua vida normal, caixa. celebre.da Missa. pelo eterno de= do seu ~~ t~~n~i:{en~bit~ AV. ALM REIS.1:?.H? oe LONDAES,7• A.1·DE MAI0,146 (Samaro) 3 47 64 • 36 91 72 _ Reserva de Passuens 

Rua Artilharia Um, 25~. tªr~á-0'::_ Ascell- sa.uctoso Cantor.Mor, amanhã.. dia 15, Pelas postas escritas· a M /j;!:5~~~~~~i;;i~~~~~~~~~~~~~~~jl~P;o;R~T;O~: ~R;u~a~1;nf~a~n;t•~D~· ~H~e~n~r~in~u;•·~63~-~T~e~le~f~, ~2~2;4~3~8~~~~~~~~~~~~~ 101. ~o ª I;~bo! N~~~.;;- 19,30 h0r"6, na Igreja dos Mártires, agrad"':n. snva. Rua António N~ T:, = Fen:pá.Cia Está.': do descte Jé. a tOC!as as pessoas que se tg. bre, 3o. 2.•. Clt.• _ L!S-
AUSTIN l.lOO, 1964. ~lo. R. Sá da Banelelra, narem assistir a est-e piedoso acto. bOa.. 

Em magnífico esta.do. 
120

· PRÉDIOS 
Av. Duque Loulé, 107. MORADIAS 

MERCEDES BENI, 
190 s L, 1956. Em bom LAZARIM CAPARICA 
estado. R. Artilharia 
Um, 101. 

ISAURA 
MERCEDES BENZ, , 

~~?1~~e!=o.~v~~~: FEL 1 X 
que Loulé, 107. 

M. G. 1.100, 1964. ALMEIDA 
Em óptimo e s t a d o AGRADECIMENTO 
R. Artllharla Um, 101. 

PALAVRAS·. 
CRVZADA·s 

QUINTAS 
Temos i:>are. vencta 

nos melhores Jocals de 
Llsb<)a.. a<re<tores e 
provmcla, PaJ"a todos 
os Preços. 
JOSÉ SANTOS. LDA. 
Rua dos Correeiros, 

101, 1.• 

TAPETES 

CARRO ROUBADO 
B L-93-88 

SIMCA·éTOILE cor branca, tejadilho preto 
Gratifica-se quem 1ndloa.r seu paradeiro para a. Esquadra. 

de Polícia. ou Posto <:!a. Guarda Nacional mal$ ,próximos. ou PC· 
los teletories: 57127, todo,, os dias úteis das 9,30 às 18 horas; 
830879, das 9 às 20 bor.as. e 843616. todos os dias a qualquer 
hora. 

TRICANA NOVO RESTAURANTE 
EM SETÚBAL 

MONTEPIO GERAL MINISTÉRIO 
CAIXA ECONÓMICA DAS COMUNICAÇÕES 

DE LISBOA ADMINISTRAÇÃO-GERAL 

LEILÃO 
Efectua-se amanhã, dia 15, 

pelas 14 horas, o leilão de pe
nhores de ouro, prata e pedras 
preciosas. 

Lisboa, 12 de Maio de 1967. 
O SECRETÁRIO DA DIREÇÃO, 
a) Dr. Joaquim António Soares 

de Vasconcelos 

DO PORTO DE LISBOA 

«PROSPECÇÃO GEOTtCNICA 
DOS TERRAPLENOS DO ENTRE

POSTO DE XABREGAS» 
As qu!nze horas do dia 26 de Ma.lo de 1967 

proceder-se-á à rccepção e abertura de propos
tas para a empreitada acima designe.da na D. 
S. o .. 10.• Repartição (Construção e Conserva... 
cão), Rua da Junqueira., n.• 94. onde se encon· 
tr1>m patentes as condições do concurso. 

O depósito ele e.dmlss.1o ao concurso é de Eso. 
8000$00 (três mi! escudos) e o dei>ósito de!l
nltlvo será de 5 '."o (Cinco por cento> do valor 
da adJudleação, 

Llsboa. 9 de Maio de 1961. 
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"FÁTIMA FICOU MAIS PERTO DO CÉU! 
i 

1 
i 
i ; 
i 
l 

SE."v!PRE SORRINDO E ACENANDO AO POVO, PAULO VI 
(EM CIMA) PASSA PELA CRUZ ALTA, CAMINHO DO 
SANTUARIO, QUE SE V~ (EM BAIXO) NO AUGE DAS 
CERIMONIAS, NUMA IMPRESSIONANTE PANORAMICA 
TOMADA DO AR, MOSTRANDO A IMENSA E NEGRA 

MANCHA DA MULTIDAO 

C0:\10 O MAIS HUMILDE 
DOS PEREGRINOS. PAU
LO VI VISITô'u A TERRA 
DE SANTA MARIA. DIA 
GRANDE DE FATIMA. DE 
NORTE A SUL, DO A TLAN · 
TICO A FRONTEIRA, 'I:O
DAS AS CRISTANDADES DE 
PORTUGAL VIVERAM PRO
FUNDAMENTE, INTENSA
MENTE, AS DEZ HORAS QUE 
DUROU A ESTADA ENTRE 
NóS DO SUMO PONTIFICE. 
A MENSAGEM DE PAZ 
QUE TROUXE ATÊ NóS O 
REPRESENTANTE DE CRIS
TO NA TERRA NAO ESTA 
LIMITADA POR FRONTEI
RAS - Ê UNIVERSAL. O · 
SEU APELO DIRIGE-SE AS 
GRANDES E PE.QUENAS 
NAÇOES, AOS GRANDES E 
AOS PEQUENOS CONFLI
TOS. VEIO RENOVAR A 
MENSAGEM DA VIRGEM 
DE FATIMA, QUE, HA CIN
QUENTA ANOS, NUM MO
MENTO CONTURBADO DA 
HISTÓRIA DO MUNDO. RE
PETIU AS PALAVRAS DOS 
ANJOS DE B~M: cGLó
RIA A DEUS NAS ALTURAS 
E PAZ NA TERRA AOS HO
MENS DE BOA VONTADE> 

~~~~~~~~~- ..... 
NUM GESTO DE GRAN
DEZA, O PAPA APRESENTA 
A MULTIDAO A IR.MA LÚ
CIA -A úNICA SOBREVI
VENTE DOS VIDENTES DE 
FATIMA. AJOELHANDO-SE 
AOS PÊS DO VIGARIO DE 
CRIS TO AQUELA QUE 
TEVE A GRAÇA DE RECE
BER A MENSAGEM DA 
VIRGEM PRESTA-LHE 

HOMENAGEM 

A NAÇAO NAO PODIA 
ESQUECER O GRANDE 
PEREGRI~O QUE ATJ!: NóS 
SE DIRIGIU. E, REPRE
SENTADA PELO CHEFE DO 
ESTADO E PELOS MEM
BROS DO GOVERNO, ES
TEVE EM MONTE REAL A 
RECEBER PAULO VI. NA 
IMAGEM. O MOMENTO EM 
QUE O SR. PROF. OLIVEI
RA SALAZAR BEIJAVA O 

ANEL DO PESCADOR 
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